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| FARMÁCIA DE PLANTÃO |
Estarão de plantio, hoje, a FAR- 

! MACIA MINERVA, á rua da Re­
pública e, amanhã, a FARMÁCIA 
OAHINO fi l ia l). á rua Duque de [
Caxlae,

Jofio Pessoa —Pnraiba—Drasil-_   ^vu iiu íw , * i up «gosto ae UM4 .

QUASI TODO 0 SUL DA FRANÇA COM OS ALIADOS
A Ru i b m  aceitou a s  condições do ariu isticio
Encontra-se preso em Bucarest 
o ex-“premier” gal. AntonescuOs membros da Missão Militar Alemã e representantes diplomáticos do Reich na capital runiena também se encontram sob custodia —  Os rumenos estão de posse dos Montes Carpatos e atacam os nazistas que se retiram para oéste
Lo n d r e s . 26 i r .i  — o  ra- 

dio de Moscou anunciou 
que o rei Miguel e o governo 
Saumescu acordaram em acei. 
toa as condições de armisMcio 
russo.
A PASSOS DOS CAHPATOS 

LONDRES. 26 (U. P .) — 
A radio ae Moscou informa que 
as tropas rumenas se mantem 
a passos do.«? montes Carpatos 
onde lutam contra os alemães 
que se retiram para oeste. 
DESARMADa  PELOS BÚL­

GAROS
NOVA YORK, 26 (Reuters) 

■— A radio da Bulgnrio. ouvida 
aqui, anuncia que a guarniçflo 
alemã da Bultaria foi desarma - 
üa pelo Exercito fculguro. 
MOSCOU MANIFESTOU-SE 

MOSCOU. 26 CU. P .) —
Só agora a Rússia se pronun­
ciou sobre o armistício ruxso. 
rumeno. E o fez através dc uma 
irradiação da emissora local u- 
nunciando que o rei Miguel e o 
governo dc Sanatescu decidiram 
aceitar as condições do armistí­
cio.

Na mesma ocasião acrescentou 
a radio de Moscou que a Chan­
celaria rumena anunciou que o 
general Antonescu. cx-chefe do 
governo da Rumania foi deti­
do no Palácio Reai de Bucarest. 
onde se acha vigiado por forcas 
do general Sanatescu, Frizou n- 
irftia a mesma emissora russa 
que as tropa5 rumenas se acham 
de posse das Carpatlcos e lutam 
contra os germânicos que se re­
tiram para o oeste da frente. 
Termina a difusora soviética di­
zendo que cs nazLstus estão ca- 
nhoneando Bucarest.
AO LADO DOS RUMENOS 

ROMA. 26 <U. P .) -
Os bombardeiros aliados opc. 
raram hoje em apoio do gover­
no j-umeno. que defende Bur.a. 
rest dos ataques alemães. Os a- 
vlões americanos alacarom a 
zona suburbana da capital ni- 
mena. enquanto outros aparelhos 
bombardeavam a área de quar­
téis em Baneassa, 16 quilômetros 
a noroeste da capital da Ruma. 
nla.
CONTRA OS NAZISTAS 

MOSCOU. 26 tU. P ) —
Na área do Tyrgu Nlmliz,

noroeste da Moldavia, um regi­
mento rumeno que lutava lado 
a lado com uma divisão alemã 
voltou-se subitamente co»tra os 
nazistas. Depois âe matarem 
muitos deste-, os rumenos uzc. 
ram 360 prisioneiros que entre­
garam aos russos. 
COMUNíCADO DO Q. G.

RUMENO
I.ONDRE3, 26 (U. P .) —

Uma transmissão da emissora 
de Bucarest ouvida pela BBC 
enunciou- "E ' este o texto do 
comunicado expedido pel0 Alto 
Comando rumeno: No dia 25 dc 
agosto n » rronte da Moldavia 
as nossas tropas prosseguiram j 
realizando a linha previamente | 
estabelecida.

As lorças alemãs atacaram I

Mil bombardeiros 
contra a Europa]Os depósitos de combustível alemães no triângulo Compiègne -Soisson -Laon foram bombardeados por 300 aviões

LONDRES, 26 (U. P.> — Cer. DO, 26 (U. P .) — Mais de 300 
ca de mil "Fortalezas Voa. | bombardeiro^ atacrJram, hoje.

doras” e “ Libcrators” partlcf 
param, hoje, da ofensiva con­
tra a Europa, que já vai no ter­
ceiro dia consecutivo, tendo a 
maior parte dos aviões concen­
trado ataques contra objetivos 
petrolíferos da Alemanha. 
SOBRE AS PLATAFORMAS 

DAS "BOMBAS VOADORAS” 
Antes do escurecer. 0s "Hall- 
faxs” , deviclaaneifte escoltados, 
desfecharam um ataque contra 
diversas plataformas de lança, 
mento de "Bombas Voadoras” , 
ao noroeste da França, bem co­
mo sobre a enorme estrutura de 
concreto localizada em Watten, 
na área do Passo de Calais, pos­
sivelmente relacionada com os 

Robots- de longo alcance. 
ATAQUE A BRNO 

LONDRES. 26 (U.
Bucarest particularmcnte a arma ' As emissoras germnnicns infor. 
aérea do "Reich" que atacou marain que aviões de bombardeio 
densamente o centro da capital, norte-americanos, pela p.ime!. 
qos dia« 24 e 25 durante a noite. J ra vez na guerra, atacaram a 
Houve alguns danos e vitnnns cidade de Brno na Tchecoslovo. 
entre os civis. As nossas tropas quia.
neagirnm imedíatameute e no j ATACADOs POR 300 BOM. 
curso de 24 h 25 de agosto foi j BARDEEROS

(Conclue na 8/ png.i I SUPREMO Q. G. ALIA-

UM DOS DIAS MAIS NEGROS 
DA GUERRA PARA OS NAZISEspecial por Sidney MASON

(Correspondente da REUTERS)

SUPREMO Q. G. ALIADO 20 frente. Uma das colunas
— (Por Sidney Mason. cor_ marcha foi seriamente embara-— • — — J» ■ '*« cnmonlo nolo radetnn

respondente dn “ Reuters")
Os alemães tiveram ontem, um 
dos seus dl«s mais negros da 
guerra: perderam Paris definiti­
vamente e recuaram em todos os 
«etores da França.

Desde as primeiras horas de 
ontem, as informações oficiais 
deste Q. G. anunciaram que as 
tropas aliadas tendo á frente 
a 2.Q Divisão Blindada francesa 
sob o comando do general Le 
Clereo. tinham penetrado nos 
subúrbios dc Paris. A penetra­
ção foi feita em colunas que de. 
pois abriram-se em forma de 
leque, formando uma outra

çada não somente pela resistên­
cia alemã, como pelas demolições 
e minas alemãs.

A noticia da entrada do ge. 
norol Le Clerec e dog seus sol­
dados nos subuíbios e arrabal­
des, de Paris, foi dada numa no­
ta oficial deste comando, separa, 
da da habitual comunicação do 
general Eisenhower. Anterior- 
mente. porém, um corresponden­
te norte-americano dava uma 
informação descrevendo a en. 
trada dos frnncôses dizendo que 
as forças de vanguarda compu. 
nhnm-se de diversos destaco- 

(Concluc* na 8.* png.) i

0  “ Dia do Soldado B r a s i l e i r o ,” na IfaliaA saudação do general Mark Clark, comandante do Quinto Exército, dirigida ao general Mascarenhas de Morais
direção do grande porto do uma grande parte — vós da For- 

------ At% I f.a TTvnnrffoirmArln Brasileira -_ _  ,, texto do dLvursn Nápoles. Batalhamos através de
oelo general Mark montanhas e. flnnlmente. desem- 

pronunclÄlo P _ hrnsi- barramos no praia de Anzlo. On-Ciãrk- ixsr motivo dn date brasi­
leira dO DIO DO SOLDADO de novamente dominamos o Ini-
ie ira ôo  u w _ M ascarenhas migo em seu esforço para nos o-
g ,̂ £ S S L i £ * t t , b & .  Alçado, uma grande vi-
cas Exnedieionárias Brasileiras 
'• demais oficiais superiores e 
homens da F E. B. •

-General Mascarenhas de Mo­
fais. general Zenoblo da Costa, 
oficia is e homens da Forca Ex­
pedicionária Brasileira Eu vim 
até aqui, esta manhã par« sau­
dar-vos r vos dar as bóas vindas 
oo Quinto Exército. Tnmbtmi 
desejo-vo» expressar quão leglti- 
mamente satisfeito* «.stamoa de 
vos ter ao n<Jcfo lado Eu dee ĵo 
vos expôr sobre o Quinto Exérci­
to, do auui sois purte presente- 
mente.
A VITORIA DE ANZIO 

Dentro de poucos dias. dia nove 
de setembro, comemoraremos o 
primeiro aniversário de nosso 
desembarqu-- em Salerno. Após 
®»e acontecimento, como se «i- 
oe. tivemos uma luta draespera- 
da o superamos o inimigo De­
pois. lutamos pelo litoral acima.

• UOI.W. .. .. „
tória em Anzlo c eliminamos mi- 
Hiares de homens c tropas lnimi
RtíS.

Em Anzio- nossas forças cona- 
tantemente ameaçaram o fjnnco 
inimigo. Esta umençn. em har­
monia com n nassa progressão, 
finalmente permitiu que coope- 
rassemos nn libertação da pri­
meira capital européia de um 
país que estava «cb o domínio 
narisln Nós conquistamos Roma. 
Então continuamos o avanço- 
Progredimo» uns 420 quilometres 
e agora estamos na Unha Plsa- 
Florençn.

Capturamos, até agora. 38 rm) 
«lemães, ma* eliminamos um to­
tal superior Aniquilamos multas 
de sua« divisões e os derrotamos 
•m todas as batalhas em que 
os -encontramos. Não deveis 
julgar que o Quinto Exército Já 
concluiu eua tarefa Aprnps es- 
tamos começando o vos tomareis

ça Expedicionária Brasileira 
»'as grandes vitórias futuras 
“ ESTAIS BEM DIRIGIDOS" 

Vossa presença aqui hoje. ou- 
trn coisa não significa slnflo o 

-Identidade de propósitos que 
1 existe entro os nossas duas gran- 
das nações. Sois a nata do 
Exército Brasileiro. Estais bem 
dirigidos. Tendes por comandan­
tes excelentes chefes —Ogeneral 
Mascarenhas de Morais c o rr-nr- 
ral Zenobio Costa. Vossos ofici­
ais imediatos estão bem afeita-. 
4s suas funções. Estais bem 
equipadas. Com vosso espirito de 
luta grandes dias vcvs aguardam. 
Traz-me satisfação o que vejo 
esta manhã. Tendes uma ex 
pressão de eonílnnça em vós 
mesmos. O que notei em vós 
quando passei entre vossa« for­
mações nessa área foi bôa disci­
plina. Não esqueceis Jamais que 
a disciplina é mais ímportaivc 
fator para se alcançar a vitória 
na,s batalhas. Estais recebendo o 
mesmo curso de adaptação á lu­
ta dado ás outras unidades do 
6.° Exército.

(Conclue na 8.» pag.)

quatro depósitos de combustíveis 
alemães no triângulo Compíeg. 
ne e Soi*ons-Laon. 
VIOLENTO BOMBARDEIO 

LONDRES. 26 (U. P .) -
Poderosas forças da RAF diri­
giram violentíssimo ataque á 
cidade de Russel no Reich.
NO SETOR DF. ZAGREB 

LONDRES. 26 (Reuters) — 
O comunicado do Q. G. do ma­
rechal Tito. informa hoje que 
aviões aliados, apoiando a açào 
de suas tropas, destruiram dl. 
versos pontos de comunicações 
germânicos no setor de Zagreb.

Enco ntra-se 
em Washington0 Departamento de Es­tado desmentiu que o rhanceier Cordel) Hull estivesse em Roma
VVÍASHINGTON. 26 1U. P.l — 
V» O Departamento de Estado 

Norte-americano desmentiu a 
noticia de que 0 sr. Cordell Hull 
.se encontra em Roma. A ver­
são ora desmentida foi propa­
lada pela emissora turca de An. 
kara. Assegura o Departamen­
to de Estado que o chefe da di­
plomacia norte-americana se 
encontra em Washington.
EM VISITA AO PRESIDEN­

TE ROOSEVELT 
WASHINGTON. 26 'Reuters)

— O ministro de Relações Ex­
teriores da Islandia formulou, 
hoje. uma declaração á Impren­
sa. E revelou que os Estados U. 
nidos não pediram a obtenção 
de bases militares permanente, 
em tempos de paz. nn Islandia

Também se encontrava pre­
sente o presidente da Islandia. 
que acaba de visitar, a convite 
do presidente Roosevelt, esta ca­
pital.

Acrescentou o chanceler tslan- 
„Js que os seus compatriotas 
nunca tiveram duvida da leal. 
dado dos americanos. 
CONDENADOS A’ MORTE NA 1 

INDIA
NOVA YORK, 26 (U. P .)

— Cinco membros do grupo des

OS NORTE-AMERICANOS 
CONQUISTARAM RHEIMSInforma-se que o marechal von Klnge pereceu em combate, na França —  Advertência do general Eisenhower ás populações de Luxemburgo e da Alsacia Lorena

Q. G. ALIADO NO MEDITER. * forças aliadas para as suas po- 
RANEO. 26 (Reuters» — slções anteriores.

As tropas alladas no sul .da! f-6 íU . ,p *
França se acahm proxlmo d a [— ‘A<> sul .d® Paris dec.ara
fronteira da Ttalia — declarou 
uma Informação oficial na ma. 
nhá de hoje -Quasi todo o sul 
da França eitá libertado”
VON KI.T7G TERIA MORRIDO

ESTOCOLMO. 26 (U. P .)
As informações procedentes da 
Alemanha indicam que o gene. 
cal von Kluge morreu. O porta. 
vrz da legação teuta em Esto. 
colmo declarou ao jornal "Allen- 
handa” que não estava r-m con. j 
d leões de desmentir ou conlir.

n noticia.
CONFUSÃO NAS TROPAS

ATFMAES
COM O PRIMEIRO EXFR 

CITO CANADENSE, 25 — -Pof 
Charles Lanch. de "reut^rs")
-  Os veículos alemães estão obs­
truindo as estradas numero 6 

provocando uma tremenda 
confunção no tráfego. O gros­
so dos transportes germânicos 
acha-se condenado, pois seria i 
Impossível aos alemães fazê-las 
atravessar o rio. O porta-voz tfo 
Exercito declarou que se calcu­
la em 35 a 40.000 os soldados 
germânicos que se eneont:am 
ainda na margem ocidmtai rio 
Sena. juntamente com as mas­
sas de trasportes e grande nu­
mero de “ tanks".
A LUTA EM ELBEUF

o comunicado germânico — on­
de os aliados haviam cruzado o 
Sena entre Churchll e Moo. 
treau, realizou-se violentos com­
bates. A leste de Yonne. colu­
nas de reconhecimento aliadas 
avançaram rumo ao sudeste, 
CONTINUAM OS DESEMBAK. 

BARQUES
Q. G. ALIADO NO ME­

DITERRÂNEO. 26 (U P > — 
O comunicado recebido do che­
fe da costa naval francesa e que 
sobre o  periodo das 24 horas 
que terminou á meia noite do 
dia 23 de agasto diz que os des­
embarques de tropas de abas­
tecimentos continuam satlsfato. 
rlamente. Foi levado a efeito 
um bombardeio naval contra as 
posições inimigas entre J.farse. 
!ha e Gien.s.
ADVERTÊNCIA DO GENERAL 

EISENHOWER
NOVA YORK. 26 <U. P.7

— O general Eisenhower adver­
tiu ás populações da Alssacia. 
Ncrena c Luxemburgo, em or­
dem do dia de ontem que os fi­
liados passarão a bombardear in- 
cessantemente todas as estrada« 
de ferio e rodagem, canais, de­
pósitos militares e fábricas que 
trabalham para os nazis da mes- 

, ma forma devastadora que pre-
ESTOCOLMO. .6 (Reuters) - cedeu a ofensiva que acompa-

— No oeste, abaixo tio S®nu nhou a campanha aliada na
— declarou o comunicado ger- Normandla.
manico — os divisões gernani. “ Assim — prosseguiu o gene- 
cas, em suas posições na cabe. rxl — todos os que vivem e tra_ 
çi, de ponte, a qual esU se es- txilnam na» proximidades doo
treitande. repeliram todos os a. 
taques aliados. A batalha pela 
posse de Elbeuf foi particular, 
mente violenta. As forças ini­
migas firmaram o Pé temporari­
amente naquela praça m.*s um

objetivos devem lembrar-se da­
qui em diante que estarão su­
jeitos aos nossos ataques aéreos, 
canto de dia como de noite. 
Dessa forma, deveis tomar to­
das as precauções necessárias

contra-ataque alemão repeliu as 1Û vossa segurança

SEVERO ATAQUE A  
B A S E  DE B R E S T0s sabotadores noruegueses destruiram 50 aviões alemães em Joelin —  “ Bombas- voadoras”  sôbre Londres

P ) — O couraçado 
"Warspite". da Marinha Real 

— ouico mcuiurus Uy 81Uj..0 uvo. bombardeou, durante 3 horas’ 
eido na índia em paraquedas e ! consecutivas, o porto de Bre»t 
com dinheiro e equipamento, in. ,0  homhnrdeio fm efetuado eir 
clusive transmissores de radio
foram recentemente condenadas 
á morte, anuncia.se oficialmen­
te hoje.

Duas sentenças foram comu­
tadas por prisão perpetua.

CUPREMO Q. O ALIADO. 26 Joelin. na parte norte de Oslo.
^  ~ ~ -------- J LONDRES ATACADA

ZURICH. 26 tU. P .) —
Continua o fogo de represália 
contra Londres — segundo dia 

comunicado germânico.

DO “ PR EM IER " 
C HURC H ILL AO 

PRES ID EH TE
V A R G A S

RIO, 26 (A N > -  O Pre­
sidente da Republica recebeu to 
Ministro Wmston Churchül o 
itguinte telegrama “Neste dia. 
vr. Presidente, em que vas . 
lepublln» celebra com orgulho 
sua data de tradição tnilit^r 
eu vos mando esta mensagem 
de admiraçfco pela f irm e i e 
aprumo d* magnifica 
cu tive a honra de Inspecionar) 
recentemente no solo lib

O bombardeio foi efetuado em 
conlunçáo com os ataque« le . , ENCERRADA A MTSSAO DOS 
vados a cabo por aviões da RAF REPRESENTANTES DE
••tijos resultado« foram noticia- ______  _  . .  „  %
dos como muito satLsfa’ ortos.* ! ESTOCOLMO. 2t> <U. P ) 
ANTUFRPI A PARECE UM -  Os representantes do governo 

DECERTO jde Y'ichv em Helsinki, informa.
LONDRES 26 (Reuters) -.ram ao governo finlandês que 

Um importante membro do «no- j tolvfncTn?da 1 
vimento clandestino belga que Î INTENSIVOS ATAQUES 
rccenfcmente cscaouliu de An. j LONDRES 26 'Reuters' — 
tucrpia revela que as condicVs O nunistro oa Saude Publica 
de vida naquele grande porto i rpvc’-ou Que cerca de 100 “ Bcm- 

i óo intoleráveis "Antuérpia pa- Voadora.1» '  nazntas por dia. 
rece um .'-'mlténo o  porto ex. ) foram lançadas sobre a Tngla- 
tá deseilo" terr» durante o« dlaa do més
SITIADA A LEOACAO A l FM A ' ' í ? 11 « «  • “ -

Zl'KICH 28 .C P '

A s DMmLsTeriomdè i CASSOU 1DE EXISTIR O OO.do Mini' i.io di .ttrangerros v rn v n  vttw* a v r fP H
Brtch. » « ■  ,V„. ,|  -

Legaçáo da Alemanha em Buca-
r,,t « t i  ,m«a» pov poiicui, e i S J S Â . 'T Î ' ^ J 'T Î S S :
trop*-, k.'imivnîca* No momea. :2^1

sz srafci
radores*
DESTRUÍDOS 50 AVÏÔFS 

Al EMAES
LONDRES. 26 «U P )

I ESTEV B COM O PAPA 
I LONDRES. 26 (Reuters) — 
jO  dr Bemad Griffen, areeblapo 
- nesta capital, chegou aqui, hoje. 

-  procèdent* de Romj. onde u  a_
d» ntu.. BS.su c«to «w.
manter* a bem alia traoteao.Mbotadorev destruiram 50 avlüde i i d u  .  a
d?.-Br̂ '!1 I*™ -.  saU‘  I ̂  *lemáe.> e ma.s qe uma cen. o  arceblspf Ortffln se achava

tena de motores de aviio que se ausente dea\ capital dfcde o 
encontravam num deposito em1 ftm de Julh .

ente nos combates A íórça



A UM AO _  Domingo, 27 dp atosio de 1911
NAQ  HA M A IS  R ES IS T ÊN C IA  N A ZIS T A  EM  P A R IS
R K K Ä l t n  HM ffi 10

Novos corpos blindados aliados entraram 
em Paris —  A recepção ao general 
De Gaulle

SUPREMO Q G ALIADO. 26 FM CHAMAS
(Reutersi — Está tudo LONDRES. 26 <TJ P i -  

compleiamente calmo cm Paris Fegundo informações cia DNB. 
— informa-se neste Q G J Paris se acha em chamas.
O NOVO PREFEITO DE PARIS ! M IL ALEMAES

--------- -- tONDRES. 26 (ü . P .) —
Anunciou.se. oficialmente, que a 
guarnição alemã de Paris que se 
rendeu aos aliados somava 10 
nil homens.

CHTINO-KTNG. 26 «Reuters. 
-  A afirmação de que a Fran. 

cn lurará não somente pela li­
bertação do seu proprio territó. 
> io. mas também pela liberta- 
•ào d-, extremo oriente das gar- 
as japonesas, foi feita, hoje, 
*elo eeneral Pechnoff, delegado 
lo Comité Francês de Liberta..

ARGEL. 26 «U. P ) —
Soube-se que o novo prefeito 
de Fnris é o sr. Georges Morra, 
ne. conselheiro geral do Sena. 
ames da guerra.
O QUE DIZ A "TRANSOCE-

AN "
ZURICH. 26 <U. P .» — 

"Paris acha-se. agora, em cha­
mas em muitos pontos" - - aca­
ba de anunciar a “ Transocean” .

“ Civis armados — prossegue 
a agencia — levantaram barri_ 
cadas m s ruas. destruindo a pa­
vimentação dag mesmas, en­
quanto -tanks“ aliados atingi­
am o centro da cidade. As ilhas 
do Sena. o quarteirão dos es­
tudantes e também o Louvre, 
atualmente em poder dos fran­
co-? tiradores. são pontos focais 
de luta. No coração da cidade 
veriffcam-se encontros entre 
grupos armados e civis apoia­
dos por ponta de lança das uni­
dades blindadas aliadas e os sol­
dados alemães. Nas cercanias 
aa “ Ecole M ilitaire” , em Mont-

SITIADAS DOZE DIVI­
SÕES, ETC.

(Conclusão da 8." pag.»

oos golpes sobre as forças ãle- 
más numa grande ação para al­
cançar a capital rumena.

Nos últimos sets dias os dois 
oxercitos que aluam em território 
nuneno eliminaram ou captura, 
cam 205 mil e 500 nazistas e li­
bertaram mais de 1.800 cldacie» 
ou povoações. Os exercitos rus­
sos que são precedidos por tanks 
<• a cavalaria cossaca aproxi­
mam-se rapidamente dos basti­
ões orientais, mediante uma pro­
gressão aue se desenvolve rui ma 
larga faixa de 45 milhas atra. 
es das montanha.1«.

NAC HA SALVAÇAO 
MOSCOU. 26 «U P .) 

informações chegadas da Bes- 
-jarabia revelam que não resta 
qualouer esperança de salvação 
rara o exercito alemão cercado 
••i sudoeste do Kisslnev 
ARREMETIDA RELAMPAGO 

MOSCOU. 26 -  * Ror Hen-
rv Shapiro, correspondente da 
-United Press” » -  As tro­
pas russas avançam na dire­
ção do corredor de Galatz. na

0 transporte da l . a 
Fôrça Expedicionária I 

Brasileira
«Oonrlnr na 8 a pag 1 

alojamentos: afirmando ainda 
que a tropa se apresentou sem­
pre com garbo militar e se con­
duziu pessoalinente de acordo 
com as mais elevadas tradições 
militares. O comandante do A 
tlanUco Sul. na esquadra ameri­
cana do Atlântico, aproveita esta 
agradarei oportunidade para re­
afirmar a sua própria confiança 
de que ac forças armadas do 
Brasil multo farão, no future, 
para aumentar o glória do seu 
brilhante passado” .

Ào Nacional na China, uma de- Rumania. Doze divisões alemãs 
•laraçáo sobre a libertação de estão ameaçados de comuWo a- 
París niqutlamcnto. Essas forcas fo>

O general Pechnoff. disse entre vam cercadas por efeito da ex- 
-nitras -ousas: “ Até que a vi-, traordinaria rapidez do movi-
térto aliada seja total. i d M o j seuT restos mortais em local de-
1a França poderá ser consku*- s° encontram a lM  munas a». _•ala .como inteiramente pvPcn_ Pucarest.

INSTITUTO “ S. JO S É ”
PROFESSORA MARTA PA­

CHECO
Recebemos da secretaria des­

te Instituto n seguinte nota. com 
pedido de publicação:

“ Há dois anos 
faleceu nesta canitaJ 
ra de piano de nossa alta so­
ciedade- até quinze anos atra*, 
d . Marta Pacheco

Suas ex-alunas então se mc- 
vitaram. por iniciativa deste Ins­
tituto. amparando-a na doença 
e lhe dando sepultura modesta, 
mas condigna.

Agora chegou a vez de coloca

P A N O R A M A  O A G U E R R A
o  estorço de *iiena  cias Nações Unidas atingiu O "ctt- 

„,n x " n e ^  emana q V  acaba dc rncsrvar.se sob o .signo da vt- 
H , o  m 'nriJTeruiauico. ideado u.lc . n «L ; i .  . submergs-se 

pm consequência de uma extensa sequência de vitorias esmaga- 
B nniru -v- o r inu irio  dc alianças dos Balcans^ com a 

salda da R S i i í a  cia guerra, seguida da Eulyana. C. rum?- 
voltaram a "  “rma- -Mitra cs cx-campantelros de aventura, 
voltarana . .... . d0 ca rp ito i enínij.-li£iranc.o-sç lio 

Ocuparam o. tl > '  „ j  , „  -jclieco-eslcvaquía. enquanto os
Z s o l T a p o ^ r a m d e  toda a rcgiáo rto Danúbio, do 

n, - • " « "  ccn ílvín íip  com o rio PrutH. destruindo eletivos 
lnllnigos excedentes de «-eren.es mil homens Ac mesmo te,n„o 
realizaram progressos na Estônia e na Polonia.A neva atitude da Bulgaria. ccJocando-v em ponçao ueu- *rpj c cbrignndo-re a desarmar as tropas alemãs estacionada. Ppu território criou problemas insolúveis Paja o;-- nazis1 a«- seu teim oi o. íL .i------- improvizaçao para salvarque necessitam realizai' milagres cie
.i 1 repas que opsra.n na Iugoslávia

vhida"
•PURA INVENCIONICE-" 

r.ONDPES. 26 «U. P .» -
A radio de Berlim desmente su 
mariamem-e todo o noticiário a. 
liado sobre a rendição do gene.

parnasse. no grande boulevard, ral alemão, comandante de Pa- 
Plaes de La Corconde e Place ■ i*is. qualificando d^ “ pura in- 
Letoile — Arco do Triunfo — ; vencionice '■*. 
está em curso encarniçada lu- A agencia “ Transoceail“ di­
ta ” . funde um longo despacho dos
DOMINADA A RESISTÊNCIA combates na capital francesa.

NAZISTA onde os alemães estariam resis

As tropas rumenas estão In_ 
rr.vKcrades ás 'oíctx- : U'- ns oa 
-lita. contra os nazi*. Dois exer. 
eitos soviéticos estão realizan­
do uma marcha c “ v- a h- -o- 
bre o corredor de <^-elic'a. com o 
apeio de bombardeiras os quaL 
vão abrindo uma picada através 
nos forcas a^mãs "u? bloauei- 
am a rota da capital **umena 
rq»ro cs carnDOí iW  volif°vos de 
Ploesti. A arremetida rola moa - 

o r^rmitiu aos russos um a-

finitivo.
Vamos fazer aove movimento 

entre suas ex-alunas, neste sen­
tido .

Já nos entendemos também 
com o professor Alcides Lima. 
presidente da Sociedade óos Pro­
fessares. pedindo o apeio dessa 
associação dc classe, para fim 
tão caridoso- tendo ... *. -recchici'» 
o nosso apelo com es melhores 
propósitos.

COM o  SUPREMO CO- Undo tenazmente. A população ; vanco de trinta milhas p cerca-
MANDO ALIADO. 26 <\J. P . ) 
— Foi inleiramente dominada 
toda a resistência nazista ao sui 
e sudoeste de Paris.
NOVAS FORÇAS ENTRAM EM 

PAR IS
SUPREMO COMANDO A L I­

ADO. 26 «U. P .»  — Anuncia-se 
oficialmente que novas corpos 
blindados entraram em Paris de­
pois da chegada das forças co­
mandadas pelo general Leclerc. 
EM PAR IS  O GENERAL DE 

GAULLE
ROMA, 26 (U . P . )  —

O jornal “ II Popolo" informa 
que o general De Gaulle se en­
contra em Paris. O mesmo jor­
nal anuncia que os representan­
tes da Turquia, Espanha e Por­
tugal, junto ao governo de Vi- 
chy, foram retirados.
AS FESTAS NA CAPITAL 

FRANCESA
LONDRES. 26 (U. P . ;  --

A radio de Paris informa que oi 
general De Gaulle deverá üepo_ | 
sitar uma coroa de flores no, 
Tumulo do Soldado Desconhe. 
eido, descendo, em seguida, aos 
campos Elyseos rumo â Place de 
la Concordia, onde uma banda 
de musica executará o Hino Na­
cional. Mais tarde, assistirá a 
uma missa em ação de graças 
na Catedral de Notre Darae de 
Paris.
HOMENAGEM A ’ FRANÇA 

OTTAW A, 26 «Reuters; — J 
Realizou-se nesta capital uma j 
imponente missa votiva em 
ação dc* graças pela libertação 
de Par: .

estaria combat endo em ba r ica  
das. Nas ruas e em vários pon­
tos d° Paris lavraram grandes 
incêndios.

No entanto, o Supremo Q O. 
Miado anuncia que a resistên­
cia em Paris cessou depois me 
d comandante alemão, captr.lou 
° percorreu em seguida a ci­
dade, ordenando aos Pontos fon­
tes que suspendessem a UU--. 
Mas regista que ainda há al­
guma resistência em Bavron, a 
■>4 quilômetros ao oeste do cen­
tro de Paris, e possivelmente 
?m alguns pontas fdrtificados 
’solados dentro da cidade. Pro­
vavelmente Berlim auer apre­
sentar essa resistência esporá­
dica como prova de que a luta 
•’ontinua

1 Não compre nado uni«'« rir 
rificar os preços som Iguai- 
formidável queima
AZUL” — comente até o dia 31

ni ’■»o'’ *» menos de 12 -Mvisões 
alemãs int-̂ urndas oo««** 
de 120 mil homens, os ouais se 
batem de^s 'era^am^t*' mima 
" e-upna área ao sudoeste de 

I K ’ssinev nara fugir a inevily.- 
vrl massacre da artilharia e dr 
« ”*np aévoa rycsa nn*» lhe« nât 
dão um só minuto c,r* |vft«n*n.

O comunicado rn« o -n-* m*» 
cinco '■UvisÕPS POUinada«- d p /■'in'*« 
e canhões auto-motores tenta­
ram romper o cerco em luta tre­
menda. possivelmente para al­
cançar Ferry. Indicam os ms_ 
sos que foram rechaçados o lhes 
infligiram baixas enormes” . 1
------------------------------— ---------BUENOS ATRES. 26 O Mi-

ARRUTM2VDEIRA — Precisa-se nisi.ro da JusHca c Tnstnica> 
de uma- a tratar á rua 13 d o Pública, sr. Alberto ^mr'ncn 
Maio. .186, oi boie exonerado a pedlcM

pas que oparftm na xugusiavm c **« Grécia, aliás, já  em 
vm ilí ~qs bastantes precárias. , . - . .

Po- outro lacto, o desenvolvimento da múltipla cteiiblva 
aliada nà França, coioeou vicios exercitos alemaes liraUoanieii- 
(c enrostados n um muro sem saída, no caso o curso do nc --ene. 
cuia transposição fracassou dcsastresam.nte. nao se noiand_ 
" m i  nenhum movimento nêsse sentido. Durante tres 
2 ? ';“  aviação aHacla. entregou-se ao trabalho exaustivo da des- 

e oouc-s nusesl fruic-to de toda sor!- de embarcações fluviais, aue o comando 
ital a professe-] eem anico reunia para transportar as suas descmoçro-

des m H derroto pan  a outra margem cto e.iicle rio f.a*-es.
A movimentação das tropas aliadas no sentido rle seccio­

nar exercitos nazistas vai alcançando êxito, podendo-se pn*- 
Vpv o-- i r otvo de um* « ■■»mans» «s  forçar motorizadas terac al­
cançado a fronteira alemã na Alsacin & na LO'ena. tal a velo- 
cidade dessa marcha naquela direção. As operações na regia o 
sul marcaram também, avanços impressionar!es. A libertação 
flOS ,. qnrî . r i 1 r -,1 frap . nrc^re^o Ontem ^?iu Vichy, que 
r-.,0 -ri 'p -rito da quadrilha de traidores rotulados cie govêv- 
no Pctain-Laval. Os fanto-hev cue se diriam dirigentes df> 
Franca, refugiaram-sa na Alemanha, na ilusão que ali estarão 
■,m í-^aurar^a

As atividades da arma aérea das Nações Unidas, no de- 
oUr o  'eh eme findou. Meeneou ? maior eliciéncia. Dia
-n~ós dias. ho-n nrós horpc ondas sucessivas de aparelhos, bom- 
bDvieiram injmiaa em retirada ou nas suas posições:
realizaram espantosos ataques concentrados centra o poten­
cial da industrio c as fontes dc combustível do inimigo, varren­
do oc esqi adrilhas que a "Lu ftw affe" mandava .‘ urtivamente 
interferir nas operações. Na última jornada algumas centenas 
de máquinas germânicas ousaram ararecer -Ab 'e linh*'«; do 
'•‘ sna. mas cs caças anglo-americanos, enfrentando-os, botaram 
a baixo cerca de noventa aparelhos clr tão desfalcada fróta aé-
*•?■' d ' ronvc )ml <vo^rine'.

(^s comunicados oficiais do Londres rendem um culto de 
•dmiracãc ao exercito francês do interior, cuja atuação vem 

"CASA sendo de molde a Impressionar o- observadores mais frios. A vi-

W n r  \ c  I á R ! 0
LOTERIA FEDERAL

Extração ern 26 <ie açnsto dc 1911 
2?4l — S Paulo Crí 500.000 00 
9559 -  Bfthln CrS 50 000.00 
18385 R‘o CrP 20.000.00
8522 -  S. Paulo Crí 10 000.00 
7047 — Rio Cr* 5.000-00

Exonerado o ministro 
da Justiça argentino

lôria dessas tropas teve a maior consagração com a rendição de 
P ] i raie voltou r' normaliaac?. e rnde. ontem se efetuou um 
vclenc "Te-Eeum ” n aCatedral 1e Notr? Dame. rem a presen- 
i-o do general D- Gaulle. O grande chefe francês, que entrou 
na clóncle e frente cie uma dos colunas de socorro aos combaten­
tes civis, participou da imponente parada que se seguiu ao ser- 
- • -l oir e j;nrtindo nóiírp denois para a ^rovença, ond^. se-
i*vndi informações do última h ira. havia chegado de avião.

O sonho megalomaníaco cos germanlstas. na sua última 
encnrviãçáo — o nazismo — foi profundamente golpeado n? 
semana oue expirou. O? êxitos que assinalaram a acão dos exér­
citos Jas Nações Unidas nêsse penodo preludiam a vitória total 
eme i ■’ sc civcnlrn ao alcance cl?s- armas dos soldados cia Demo­
cracia — JOS® LEAL.

Uni desafio á carestia acaba de 
lançar a “ CASA AZUL” , ofere­
cendo todo o sen “ stock”  por 
nreços impossíveis de sc conce- 
hpr. . .THE GREAT  R A IL W A Y WESTERN OF BRAZIL  

C O M P A N Y  LIMITED
DESCARGA DE VAGÕES

Bropquifeft-SafoSin

AGRICULTORES, USINEIROS, COMERCIANTES, e, finalmente, todos aquele 
que se utilizam dos transportes da Great Western, NÃO SE ESQUEÇAM de que se servem 
de vagões pertencentes á nação, os quais transportam suas mercadorias em tempos difíceis 
como êste, motivados pela Guerra.

A UNIÃO
Redação, Administração e Ofici­
na» — ÉdíficJo da írnprenfft Ofi­
cial — Rua Duque de Caxlat 
(PATRIMÔNIO DO ESTADO* 

João P*si»aa — E»t. da Paraíb' 
AaMnatara» — Anual 

Cri 80,00; aemestre Cr$ 45,00 
Número Avulco — Capital 

Cr$ 0,40; Interior Cr> 0^i 
TELEFONES:

R edação ...........................  1145
G erên c ia ..........................  1211
Portaria   121*
Secção de Máquina» .. 1217

O ánico cobrador antorlaadc 
<fa A UNIÃO e Imprensa Oficial, 
no IrícHor do Ratado e em Can*- 

.p-rtjgp Grande é o »r. Silvano R«* 
cha Cavalcanti.

Sucursal em Ompina Grande: 
Diretor- — ér. Tancredo d» 
Carvalho -r  Rua Jooé Tava­
res. 188.

AVISOf*
A»* matéria»«/ de texto, qo» 

apreeenram no Onav, trêa a»te- 
riscoa (* não são le reapon- 
KBbllidadf da

A Great Western tem uma obrigação difícil de cumprir 
dever com o máximo de seus estoicos.

Ela está cumprindo o seu

Entretanto ela faria ainda melhor seVv. Ss. aprggsassem o serviço de carregamentt 
-- descarregamento dos vagões, permitindo, assim, o aumento do número de viagenst i>STE 
SERVIÇO É CONTROLADO UNICAMENTE ROR VV. SS.

A redução de DEZ MINUTOS em cada hora no estacionamento dos vagões, repre­
senta um beneficio não somente para Vv. Ss. como para o próprio País.

Para evitar o congestionamento dos armazéns da Estrada, nas estuções das Capitais,
a- GREAT WESTERN soiksta que as mercadorias sejam retiradas no mesmo dia da chegada.

#

VAGÕES DEMORADOS —  ARMAZÉNS ABARROTADOS 
VAGÕES PARADOS — MERCADORIAS ATRAZADAS

Recife, 25 de agosto de 1944.

A ADMINISTRAÇÃO

R Á D I O
0 programe da “ Taba-^ 
jára”  dedicado á cida­
de de Areia, no próxi­

mo dia 31
Os artistas da Rádio Taba- 

i'Ta já estão se movimentando 
rara o programa que a nossa 
emissora irradiará quinta-feira, 
•>*/ do corrente, dedicado a. ci­
dade de Areia, sol) a direção 
do “ speaker" José Leal da Sil­
va que tudo vem. jazendo va~'t 
que se revista de grande suces­
so a sua realização.

O dr. Horácio de Almeida, 
que deu inteiro apôio á inicia­
tiva. escreverá vários trabalhos 
sòbre a suo terra natal.

Com adaptarão radiofônica dc 
J. Leal da Silva, será apresen­
tada uma página do Prof An­
tonio Benvindo. intitulada "SB. 
PEN AT AS .DE AREIA".

Os principais cantores da 
liRI-4 estarão frente ao micro- 
tone cm numeros musicais es- 
'•olh idos.

Desfilarão Agmar Pinto. Né- 
rie de Almeida. José Ramos, 
trone Peixoto, Jaci CavaLcaim 
• Coringas vo Ritmo.

A parte redacional foi*contia- 
da%ao dr Horário de Almeida 
e ao Prof. Antonio Benvindo,* 
lente de portu/mês da Escola 
dr Agronomia do Nordéste.

r vdr> indica que alcançará in. 
toiro êxito o programa do dia 
3í, consagrado á terra de Pe­
dro Américo.

CONJUNTO ESTUDANTIL 
TAPAJARAS

Alcançou êxito o quarto dc 
hora que o Conjunto Estudantil 
Tahajãra. reoêntemente organ 1- 

• zadO pelo Centro Estudantil! 'do 
I Estado cia Paraíba, apresentou- 

ontem- ao microfône da Rádio 
Taba jára

O referido conjunto musical 
que obedece á orientação técnica 
do Jovem cantor Milton Borba 
e conta com a colaboração de um 
grupo de «estudantes conterrn- 
nws, teve ussim oportunidade de 
mais uma vez apresentar atra 
vés da nossa emissora, um vasto 
programa com arranjos do co­
nhecido cantor do “ broadcas­
ting”  paraibano Antonio 6J- 
çutíri*
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A UNI AO —* Domfojpt, 27 de ngoato de Ifyty

N O T A  
O IA

S ER V IR  A O  BRASIL
IQEPOIS do r v)sljo do Dia do 

Soldado, .sentimos vontade 
ne manifestar o nosso entusias­
mo pela; pátria e. foi assim. qup 
ontem. A tarde, se encheu o Cn- 
,n°. do forque, num» festa ex­

clusiva mente da mocidade para.
«era «Htor. fazer sentir ao povo 
da I a ralha que toda esta moci­
dade. vibrante de fé pelo., destl- 
nw da nacionalidade. sc mostra- 
va feliz.

•V Paraíba oontlnüa, nMSlm. 
nma <'hnma viva de fé no Brasil.

Aqui. como cm poucas partes *<w.-oc u.u
uo mundo, se pode dizer que hn tes a situação com que 

uma exceção singular” dentro parou o ar. Ruy Carneiro ac 
aa Rcpubhcn. | usuimir a chella do governo

*• 0st»  ««» orlada pelo cstadls- dali 
ta jovem que nos governa, sen- O Tesouro do Estado, cm a- 
tindo ele. como os mais humil- 8«-.>to de 1940, a p r e s e i .a uma 
des sentem, as incertezas e as. divida- total que ascendia, á un- 
angustins do momento. pressioname cifra de 27 milhões

Mn», a Pátria está consolida- de cruzeiros, proveniente cU com- 
da, o que é preciso é que todos Plu.iussos assumidos pela uU- 
bc reunam em tomo da figura nnnistração anterior, para uma

m o d if ic an d o  o pan o ram a  economico  da paraíba  ™ t a s  d "
18 «Pelo aéreo» — fim 

™ nSU\ , wUçft0 de hoje, -v 
mu!. Carioca" publicou n se 

íuinte expressiva reportage i, 
obre o govCrno do mtervcntoi 
tuy Carneiro:

“ Num nmblonte de ordem 
de irabalno, o sr. Ruy Onrnei. 
:"o completa este mfia o cfUftCA 
aniversário de suo Invcisnc.ura 
ia alta administração do Esta 

do.
Pareço oportuno, assim, o na 

mento para se balancear dovida- 
monte, com* isenção de animo 
partidário, os serviços realiza 
des oelo interventor paraiba­
no nesse quadriénio de proli- 
ruas atividades em lavor riu 
txpansác. económica e do pro­
gresso material ae sua terra.

Para se ter, porém, uma r.o- 
çáo exáta do mento e da ex­
tensão da sua obra admhmtra- 

faz-se mister recordar a ».

que no» governa.

E só por isso. prosseguimos. 
áccrUulamcnle. na marc-ha dos 
i|osso» ideais, cingido» neste 
ponto: servir incondicionalmcnto 
ao Brasil.DES. CUNHA BARRÊTO

Acha-se cm João* Pessoa 
desde alguns dias. devende 
voltar amanhã ao Recife, o 
des. Cunha Barreto, membro 
dos mais distinguidos do Tri­
bunal • de Apelação de Per­
nambuco .

O ilustre magish-ado patrí­
cio ô um grande amigo da Pu- 
raiba e- por isso mesmo, vpz 
por outra nos visita.

Tem sido o des. Cunha 
Barrôto muteo cunpriinentn- 
do na resldcncia do seu 
genro sr. Manuel Londres Fi­
lho, principalmente pelo cor­
po de advogados desta Capi­
ta!. que admira a cultura e r. 
cavalheirismo do conceituado 
Juiz e Jurista.

receita que fóra estimada en.

Programa de trabalho que consagra um administrador —  As realizações do interventor Ruy Carneiro á frente do progressista Estado do Nordeste —  Numa reportagem da “ Fôlha Carioca”
PALÁCIO

Entre os primeiros, três avul­
tam peln sua maior signmca- 
çfto A vida do Eslaclo. 
SANEAMENTO DO VALE 
DE CAMARAlUBA 

A gigantesca cruzada do sn- 
ncamento e colonização cio v,i 
le de Cnmamtuba. destinada 
uniu formar aquele« terras umi 
dos e pantanosa» cm uma r< 
gláo de maior Influência 
vldu agrícola rio Rs* ado, é um» 
iniciativa que por si só vnleru 
como um programa de governo 

Foram feno» os serviço» u 
drenagem e desobstrução no 
rio: Cnmartmibn e Pitanga t 
construirias casas pnra admini-,- 
tração e colônos.

Com os seus 6.500 rectares de 
terras fertilíssimas, amiiíiimei.- 
te dominadas pelas enrPm 
tropicais c hoje sanradas sob h 
orientação dos técnicos. — u»- 
líifa necessária sobretudo ã <• 
xação do homem á terra eir 
saudaveis condições d-» vida 
a Colônia Agrícola de Cama 
ratuba é uma esplendida reali­
dade.

Casas residenciais para co-

fotivn. usina de benaixciamen- de fibra longa, que rivaliza comi 
"  ' r.-oz. escola rural e es-1 cs mais ílrio- algodões egípcio?

tambtxn lavorecein conslaeraveim^nti

Cr$ 37.286.982.00. Por outro la-1 lonos foram edificadas, bei.: 
do. imperava uma cesoraenada como instalações para a aclnu- 
^ciitica tnbuiána que primava., niatraçüo do núcleo cclonial,

“ M A N A Í R A ”A sua edição em home­nagem ao aniversário do Governo Ruy Carneiro
NA primeira quinzena de se­

tembro. IM AN Aí RA circula­
rá com um número especial dedi­
cado ao aniversário da adminis­
tração Ruy Carneiro. Apresen­
tará o magazine paraibano cola­
borações de nomes destacados 
dns letras nordestinas, trazendo 
ainda reportagens sobre a vida 
social de nossa terra. Comple­
tando em novembro próximo o 
seu 5.° ano de vida. MANAlRA 
6C impôs no conceito c simpatia 
não só do público paraibano, co­
mo dc outras partes do pais. 
pefco «eu Xcíto culturaít infor­
mativo e estético. Daí. o êxito 
que tem alcançado merecldamcn- 
tc aquele magazine, que se tor­
nou um legitimo espelho da Pa­
raíba. nas suas manifestações dc 
progresso.

CONCURSO PA RA 
A G E N T E  FIS C A L 00 
ES T A D OAbertura das inscri­ções —  Edital do D. S. P.
* Na „ e « ío  <*> D' irío ° ! lr1“ ' 
« U  .indo publicado, a P»£tr àr 
hoje. um edital do D S P • *a 
zendo pública a abertura das ins- 
cricõc-x ao concurso para P'0- 
cimento do cargo inicial da tat 
reira de Agente Flstal do EsF. 
do Organizado dc acordo tom 
a medernu orientação adotada 
nos serviços jyúbllcos da Paraíba- 
«s e  cemeurto. comto aconteceu 
em relação aos anteriore». sc 
antecipa de larga repercuto A» 
inscrições estarão encerradas no 
dia 29 de setembro vlncjouro. 
jodomio »er feita, nesta ca vital 
na Divisão «lo Pessoal do D Ç 
p. e tio interior, na Reccnedor.a 
dc Carabina Grande e na COlt' 
torta, Fiscal de Patos

\ A ifilt, é doença nasperfrUanicjitr c« rá 'e l <|uhh«*> Ri«i» e«do »e iniciar o i.r:iUtn«-n. 
to antl-aifili‘ ieo. certa •lfr'1 
a cqg* SN fcS

sobretudo, peia ausência inte- 
^ a l das realidades da econo­
mia paraibana.

Há ama a a considerar que 
somente a despesa com o lun- 
« loiialissno público aosorvia 
quantia de Cr$ 25.538.000.00 ou 
»'eja 68% da avrecaaaçao pre­
tera, resulta, o. sem ouvida, da 

prática conoenavol cia ainplia- 
<-ãc dos quadros burocra.-co; 
sem nenhuma corresponu .̂u;.«- 
com as necessidades do serviço 
jfcSOBERBADO DE 

COMPROMISSOS 
Não era. assim, nuda pronu» 

sor o qimcii'0 com que sc ctv. 
.rontava o novo governo.

Muito ao contrário, a inquie 
taçáo provcxiacla por css-.i situa­
ção anormal, com o evarlo as­
soberbado de compromissos, evo. 
lememente superiores as pos 

sibilidades mau» otimistas, re­
percutia profundamcnc0, ««e 
maneira desfavorável, na eco­
nomia do Estado.

Desse modo impunha-se ; 
adoçáo dc uma norma infle­
xível de ajustamento dos qua­
dros administrativos ás reais 
possibilidades do Estado e de 
iniciativas tendentes a estimu- 
ar as lontes de produção c ce 
trabalho

O sr. Ruy Carneiro, espínt«- 
moço e idealista, animado aos 
melhores propósitos de realizar 
uma administração proveitosa 
oes inleresses da coletividade 
cie sua terra, encarou resoluta 
mento aquele coniuso estado c< 
coisas e souue conjurar a cri­
se que ameaçava tão .seriámen- 
te a estabUlclade econômica e 
nnanceira do Estado 

E é preciso não esquecer que 
nesse periodo a Paraíba .sofreu 
a calamidade das secas, cujo«- 
terríveis efeitos superuram ao 
da estiagenv de 1932.

Máu grado seus danosos re­
flexos nas íórças produtoras, 
ocasionando um queda sensí­
vel na arrecadação das renda'-, 
toram abertos créditos especian 
para auxillos ao» ílagelndos i 
lealização de trabalhos cie eme: 
géneia e obras da utlUc.ade ctu 
radoura.
GRANDE SURTCJ 
DE PROGRESSO 

Mas. os esforços e a atuaçao 
decidida do sr. Ruj v^a.-.u-.o 
na tareia dc rcergumicnio gc 
ial do Estado não loram em 
vão e o surto admíravei ci 
progresso que hoje u Paraib° 
.bpicstnta e bem o Indico ex­
pressivo de uma lusu promis­
sora e de uma politien f cunci 

A par com os memoramemo 
materiais cm verdaae vultosos 
levados a termo, dentro '''' 
possibilldadc-s orçamentárias. •' 

Ruy Carneiro vem estu

sidéneias do diretor, do medi­
co e demais auxiliares: posti 
médico, almoxarlfado, coope

i tabulo moderno 
feito «) . erviço de abastecimen­
to dnirun. através a penuroçao 
dc um poço dc .ldam / ■ r*:v« . 
tido de concreto c rcopectivo re- 
servatório

O« trabalhos agrícola», iri- 
gicios por um agrônomo expecta 
llzndu. loram iniciado, cl? ma- 
nnra promlssôra e os result a- 
aos oas prímeiraa co-.h u- oc, 
inr.z em tern.a irrigadas dizen. 
t-ertuememente do -certo cn 
Colônia Agrícola cie Camuratu- 
ba, que será. decerto, um celeiro 
:lo Eàiailo, e talvez, do Nordes-
fi*
iLANO ALÜODOÍIRU

O p*ano aigoaoeiro da Para.
: ,a, projetado e executado pe'c 
• Ruy Carneiro, com o otijc- 
ivo de conseguir o melíiorn- 

n.ento e a expansao da . -
ra das especies de fibra longa, 
tendo em vlçta a baixa por- 
■'.entagem '2.3'; i da produção 
cic-f.a vanedade no conumto 
uas .‘ atras mundiais daque); 
matéria prima, õ ou*ro empre- 
ndiJa-rmo económico de aitu 

envergadura, já plenameme vi­
torioso polos mngnifcos resul­
tados colhidos.

As. supei-iores condições ec.- 
lógicas da Paraíba na produção

extensiva de táo vaiio- 
variedade Ocorre ainda que, 

ao contrário da ouiru claa&e •'e 
íibrn que gempre eneontrmi ío  
mercados fortes concom-n' a 
de longo comprimento, produ­
zida em larga escala, redunda­
rá numa síruaeao privilegiada 
para a Paraíba 

Com o proposlto de «olucio- 
uar o ponto básico do am ti, 
qual se
- monte, o interventor kuv 

Carneiro solicitou e obteve do 
Oovemo Federal a cessão ua 
Fa7an«ia Pendência, situada ut 
município de Solt('ade, naquetc 
Ficado, e ali Iocanzou a sua 
Estação Ebcpenmental

O sr Tmerventor Federal re 
rebeu do interventor Al '*4 ' 
Maia. do Amazomu. o segu 
te despacho telegráfico- 

“ Manáuí, 24 — Tenho a i* 
r* de agradecer a « .  fx 

’’ : oferta do exemplar da plctq 
■ Colóníá Agricoia de Camera 
tuba” , que se refére a um o-, 
maiores empreendimentos < 
teu patriótico Oovêmo C ,r 
diru; saudações. Alvaro Afa»«*

Estiveram, ontem, r.o Pant 
cio da Redenção, os srs 3ev- 
no Lticena, pieudeme do Co 
«alho Administrativo do Est;v 

1,0 DftMro ao I- Jc,k°  r em in ít»  <3 Limj pr-

Lacerda

O sr. Interventor Federal re­
cebeu os telegramas abaixo 
TEIXEIRA. 22 — A estrada d* 

rodagem que liga o povoado n
• Máe Dágua á cidade dc Pato».

tsjSm r i t  x*0* *»’-
capazes de atuar da maneir:.
mais severa pelas corwequêi 
cias da *eca e ao frio. para ob­
tenção de blotipos em condi 
ções de absoluto sucesso eir, ou- 
■ra» zonas do Estado.

Os trabalhos de ordem gené- 
tica e proauçáo de sc.. u 
para cs c/mpos de coopera«,, 
foram procedidos na Fazenai 
Pendência, sob a orientação 
agrónomo Carlos V Faria.

iConclue na 6 - pag >

RIO. 26 (A N > — O embai­
xador Leâo Vcioso. Ministro In­
terino das Reliiçoc» Exteriores 
transmitiu uo sr Rcné Mnrsilhi 
ta. Ministro dos Negócios Ex 
tmngeiros do Governo Provisório 
FTancés. o seguinte telegrama. 
“ Aceite v Kxcia e queira trans­
mitir ao Chefe e demais membros 
desse governo as sinceras fell-

t ___  ___  citações do Governo do BwH
dandó^Uabordaiido "e rc.volveno> j pela libnlaçfto de Parh. out 
os problemas «bapílula rclacio j BrasH festeia como um ocontccl- 
nado» com a expansão econo mento auspicioso para a imorUl 
mica e social dc sua terr.i grandeza da França

EM VISITA A’ PARAÍBA O GENERAL IVO SOARES -  Knccntra-sc nesta Capital d.^dc 
ontem o general Ivo Soares, presidente da Cru? Vermelha Brasileira, sendo hóspede do Go. 
vèrno do Estado no Paraiba-Hotel. Ha mais d? 20 anos que o ilustre conterrâneo n.ío visitava 
a cidade dc João Pessoa, cncontrando-a transí«.rniada, com novas aspectos, novos edifícios, ju 
dc intenso movimento cm seu centro, urbano. \ind«, ao Recilc c ,-n mi-- ;io thi humanitária ins­
tituição que -preside, não quiz o gincml tv« Soares perder a oportunidade dc rever a sua 
terra natal, os seus parentes c amigos .S excia .«juc viajou da «vipital pernambucana a 
João Pessoa, de automovel, foi aguardado no Oiainame p.his drs. Janduny Carneiro, diretor 
do Departamento de Savidc Fúblioa, e João GomçaIvls dc Medeiros, diretor do BEIP. que lhe 
apresentaram cumprimentos cm nome do sr Interventor Fedcial A ‘ tarde., i. presidente da 
Cruz Vermelha Brasileira foi ao Palacio da Bidcnção, retribuis os cumprimentos do Chefe 
do Governo, cm cuja companhia visitou sen i iCs públicos e pontos piioréseos «la cidade S 
excia. jantou no Palácio da Redenção, a convite (|(l casal Ruy Carneiro Em companhia do ge­
neral Ivo Soares veiu, também, n João Pessoa o major dr Luiz Cúrio de Carvalho, assis­
tente dc s. excia. No “ cliché" açtma, veem-se o general Ivo Soares c o interventor Ruy Car­
neiro ladeados ptlo major dr Luiz Cúrio de Carvalho, sr Flávio Pompeu. administrador 
do Pórto dc Cabedelo, c dr Orris Barbosa, oficial dc gabinete do Interventor Federal. O ge­

neral ilvo Soares regressa, amanhã, ao K coife de ndr via .ará dc avião para o Rio

Do ministro interino do f f O M E N A G E M  A  A Í í A M Ó R L \  T ) 0  
Exterior ao chanceler p R ( ) ] ,  ^  ^  ^  BE\ ILAQUAA sessão solene ontem promovida peio Conselho Seccional la Ordem dos Advoçndos —  Oraç o do dr. Osias Gomes

M homenagem á tr-emôm negro: cel Ed|
andante da 2 J Briga.

do Governo Provisório 
da França

D0 GMT. DA 2.a BKI0 \D \ DR 
INFANTARIA  \() DIRETOR  
- - - - - - - |) \ ” \ UNIÃO” - - - - - - - -

EM homenagem á tremôrui 
do jurisconsulto bran Unix 

Clovis B'-vllanu.i. nu paxs.iqein 
do 30.” dia do scu falecimento.
'  Conselho da Ordem dos Act- ! 
tosados c.o Brasil, peia Secção‘ 
deste Estado, tiromovcu. ontem ; 
uniu reunião comemorativa re,. - [ 
iv»d.i no auattõMo *>;« Racho! 
Tabay-vt' que t.ntstituiu um 
acotueciraex)io ,t> profundo S1-' 
gntíieado esptritunl c hun» uto 1 
Rcumdos pata rememorar a 
pcrsonaUdiic’e de um do» mato- : 
ies valores culturais do Bvasd.1 
os advogados.

Tiburc
íxmr>

lo

foi inaugurada, no dia do am. 
versáxio de v. excia Ao * 
inaugural estív>?rani oresen 
elementos da* classes conserva 
doraí, da Magistratura e d 
Fazenda, autoridades muni 
pais e popui&res Como pa-. 
do progTama das festivída- 
em regosijo ao aniveraário ru- 
tallclo de v. excia. íol ofíciad: 
missa em ação de graças, 
igreja local. Durante as sm* 
n ui ades falaram vários oradore-- 
destacando-se o Juiz de Direr 
to da Comarca, que. em s. 
discurso. dLsse que “ o inter 
tor Ruy Carneiro gover ta i 
coração e pelo cérebro- 
primeiro para oeneaciar o . 
e o segundo peia ;u.c 
■eus atos” . Após a inaugu/. 
da rodovia, o casa!
Nunes, trn nome da Comiss  ̂
das festividades, ofereceu v 
banquete ao povo de Patos 
Teixeira. O sr José Joífily B- 
zeira tornou-se credor da * 
miraçào dos habitantes d 
municípios. peLi sua 
atuacáo, á frente da ; -
na da Agricultura, em 1j 
empreendimento que vem 
ser inaugurado Saudaçóís 
Del fino Costa, prefeito

PATOS. 22 — 0  Circulo Ope­
rário congratula-se com 

I excia . pela aquisição d 
; de Saúde “São Geral' < . .
de ser instalado o Hospital ’ 
gtonal. Essa obra 5*'r 
grande beneficio que 
vem de prestar ás ciasses • 
balhadoras da zona senan..
A nomeação do dr. Artur T a ­
rares para a direção do re: 
teo estabelecimento, significa 
ma garantia para o êxito des 
e empreendimento Saudaçóe^ 
'■ancisco Doutor, presidin'

Por telegrama, agraetc--. - 
ao Chefe do Govémo a sua su 
meação na caneira de agenn- 
. Iscai da Fazenda, os srs Os 
car de Morais Coelho João Bar- 
lèlo Filho c Armando Gerald. 
Gomes.

O sr Agnelo Cavalcanti co­
laborador ca A UNHO. resi­
dente no Rio. dirigiu uma car­
ta ao interventor Ruy Car 
beiro, felicitando-o pelo Trans­
curso do 4.“ aniversário dt su* 
administração na Paraioa

O sr Jo*ê da SilYa Medeiros, 
residente em Aracajú. enviou 
ao interventor Ruy Carneiro. 

I um cartão de felicitações peia 
passagem do aniversário uaca- 

I heio de s excia.

Ao interventor Ruy Carneiro, 
‘.endereçou o dr Carlos Couti- 
j nho Juiz de direito de Santa 
(Rua. um telegram » agrademv 
, uo O' condolências que lhe en. 
vicu s excia por motivo r.o 

irei de Olive' '.falecimento de sua uma sra 
Frarcisca Coutinho Cavalcanti.

Mot

João Oc

soi-it

turt- Ua ■ Aim pn
publico o seu preito ti 
inoiiheclniento a o.t« 
(Hiitt os. soube boi na i- 
cio direito, dosem olve 
verdadeiro apostolad- 
no cias soluções Jurtd 
ricas di- eouteudo h

•taram di- 
ie sentido

i*oopemeão dente jornal 
•apitai a piMisHgem ■'

ni soh'iitcl nies 
IHa  «lu S* h li 

2.» Biigadi 
telegrama

— Nome soWail** Guarnição Fetli-ml. 
.»r HncrFv n jyaih • iment«*-. patriots i 

rtrçù'i liiiprei»*«

*  GRADKCENiX»

5° Infantaria, dlrljlu an dlr-tnr <la ,\ l'MAO „
■baixo

JOAO PFSbOA.n A .  uk;u<"W owv* tv -v ' «< r»1 <u Pd» ï
dernoa 

A . ■ ', •
20 tint a: prt-strii la 4
vermn Alvis Av,c 

• . ,
baegaiVi Bt ,î ■ linracili 
pitVMdente do Tribunal

riais

represent 
Arcebispo 
Moïses O 

çalv«» de 
retor do DF IP S 

Luccn.i. president»' 
ho Administrauvo 
Gome« presidente de 
te Medicina e Cirurgus 
Climaeo Xa»ior du Oui 
Julio Rique. juizt's dc

■unbéni presente» os -r 
«r» hi >doi Joeè -1 Far 

Arkxvakio FN-vinok»
*o . • vonselho Pemter 
ir Horavui d»* Almeida 
ï'., :it • c.o Hofftrv Ou:* 

-,it*n\- Ait ton Nunes q» 
rcoi<*.;pi«tame do Ces »s 
•te*-, comoudenti' du Fc 

ai- d» K ', .•■■ i mia. 
mvior C el ai do Ksi ado c

Aprese;

; : | c'
Bv

oc o d i-pedidas ao 
Federal i » r  ter de 

■’ M ■ s : * otrem. 
Palacio. o sr Dion Vilai 

lor da Agencia de Banco 
ssii daquela cidade

drs j da capital c grande nurnero de 
, advogados. ♦ or n a list as e ou’.ras 

reito | peasoas grad as
Imclada a sc.ssAo o dr Se- 

ivertno Alves Syr« «mcM*u a 
j pal*via ao orsdor da sole.trdu­
de. o advogado e inteic 'u  t 

j cotiferranco dr O-ias Gomes 
Abordando o vcm* cto se>i die- 

• eur o com eteganci* iH-rirla » 
obaftsados conTA tmrr tos \u 

■ i rldliAis o di O flv  Gomes 
' m bri hante estvuiu da poro- 

j - >• do orof Clovis Bejritrqua 
cult lira bfaxilelra. a ruth;, an -

;m;;o Ran:;«*:. rcMvndendo peSaJdo a dectsiv* «xhtrlbuieAo 
« " » lA  «<: W c l» t.Sirt. ««,!*■ wslm IMtttio irai» \ 

o. -  .-n. o -Imnuln dn tin, .t ' esmnurfccAo da conrifnri, n,
quo ,  Cnpiuiw. fut, Atoertol ndfen rto ,

’ ' AMtOfu- Mai*s »»*-} «'.'m o apte-pvjétb cio C*k.iao
prosenfauii« ds dniCivil M riot*-.e ot^ bo do

- l. ..rendent pma Grande'' .ir À -vcn iVom  I £***£?■ USah»Crf0| V m u '
ib^ctl,: M-mt- 1 Promo-.t Sm or - o r ^
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SUGERA E JUSTA 
BENÇÃO DA POSTERIDADE!

Major Anibal DORIA 
(Palestra pronunciada ôntem em sessão 

do Rotary Clube de João Pessoa)
OCORRE, multas vezes, termos que dizer alguma cousa sem.

ua realidade, termos alguma cousa quo dizer. Ocasiões ou­
tras há porém, em que nós devemos dizer apenas algumas cou­
sas quando u’a multidão de pensamentos inunda o nosso espi­
rito e um mundo de. emoções aflóra do nosso coraçíio.

Eis exatamente o que acontece neste momento da louvá­
vel encorporaçáo dos rotarianos da Paraíba ao culto cívico do 
25 de agosto e em que eu devo, desobrigando-me da mais hon­
rosa incumbência, evocar a figura do patrono dos soldados bra­
sileiros — Luiz Alves de Lima. Duque de Caxias. A dificuldade 
da missão reside, sobretudo, em que para exalçar com justiça 
o seu papel no cenário agitado do Brasil Império, teria de re­
passar convosco, capitulo a capitulo, cada página de mais de 
meio século de nossa história pátria, justamente as do periodo 
mais delicado de nossa existência, prenhe de perigos a rondar 
a própria estrutura da nacionalidade dosabrochante. Nêsse pro­
cesso tumultuoso da cristalização definitiva da Pátria Brasilei­
ra, acontecimento algum que o afetasse, da Independência ao 7 
de abril e dêste ao desfecho da guerra do Paraguai, e quiça aos 
pródromos da Abolição e da República, ocorreu sem que sur­
gisse dentro dêle, como um centro de gravitação sob cujo in­
fluxo pôde a Nação seguir a órbita serena do seu destino, a 
espada do Condestável do Império, tal como o foi Caxias, á se­
melhança dos Montmorency e Nuno d'Alvares em suas pátrias.

Como acentua com felicidade um dos seus biógrafos, o 
Brasil nasceu quando Caxias sé" fez soldado e o Império en­
trava francamente em agonia ao cerrar das palpebras daquei* 
batalhador incansável.

Seria, no entanto, por demais longa para a natureza des­
ta reunião essa jornada votiva através tantos dias heróicos de 
nossa história, ao mesmo tem(po que a vigilância de vossa con- 
ciência cívica tomaria desnecessária essa peregrinação espiri­
tual por tantos momentos de nosso passado, nos quais o heróis, 
mo coletivo de uma jovem Nação, que quiz e pôde sobreviver 
a tudo, levantou-se como uma coluna romana num pedestal de 
sangue.

Meus senhores, o pensamento, como a nossa sombra, ás 
vezes nos antecede os passos e eis que o meu, antes mesmo que 
o desejasse, alcançou o ponto para que eu rumava, abordando o 
que eu deliberava, particularmente, focalizar perante vós *— a 
ação de Caxias como verdadeiro arquiteto do mais precioso dos 
legados recebidos por nós das gerações passadas: a unidade do 
Brasil.

Penetrando esses umbrais grandiosos, divisamos de pron­
to o verdadeiro sentido do 25 de agosto, que é a1 exaltação maior 
da glória do nosso soldado, porque exprime a  mais bela predes­
tinação do Exército na formação da nacionalidade.

Ante a escolha da data natalícia de Caxias como o “ Dia 
do Soldado’* espíritos menos avisados, para os quais o soldado 
é um mero gladiador das arenas internacionais, levantaram crí­
ticas á justiça da eleição. A figura massiçamente austera do 
velho Duque, aqpele “ grande herói tranquilo”  no dizer de Eu- 
clides da Cunha, pareceu por demais aristicrática e alheia á 
psicologia típica —  cheia de arrebatamentos e grandiosas in­
coerências — do homem-padrão das batalhas, resplendente de 
reverberoõ do sol da vitória nos dolmans ensanguentados nos 
paroxismos das pelejas infrenes e brutais. E desfilavam lem­
branças de autênticos titans da luta: Osório, o Centauro dos 
Pampas, lança em riste, sob o tropel das cargas salvadoras de 
Tuiutí; Antonio João. a surgir nas ameias calcinadas do forte 
que entraria na História como a ânfora sagrada colhedora do 
primeiro grito vermelho de protesto contra a invasão inimiga.

Mas, sem embargo da justa imortalidade desses heróis 
ío i Luiz Alves de Lima que encarnou o sentido integral do sol­
dado brasileiro, óra traçando com seu sangue as fronteiras da 
Pátria, óra preparando com êle a argamassa da nacionalidade.

Como Washington que, não obstante ter sido “ o desastre 
militar” , se fez o Pai da Pátria Americana*, Caxias, não tivesse 
sido, como o foi, em 50 anos de agitada vida militar, a espada 
seih mácula de uma Waterloo, nas campanhas do Prata e do 
Chaco paraguaio; não tivesse sido o gênio inspirado da marcha 
de flanco de Tuiú-Cuê, que tirou o Exército, para> a vitória, do tú­
mulo dos fossos de Curupaití a que fôra lançado tanto pela inép­
cia do Alto Comando quanto pelo heroísmo resignado de nossos 
soldados; não tivesse sido bravo como um Turenne em Esbale- 
cimiento, Aval, Lomas Valentinas, Angostura e arrogantemente 
heróico como um Ney na jornada épica de Itororó, ainda acsim 
lhe sobraria, para se fazer égide das melhores tradições do 
Exército, a glória de ter sustado o desmoronamento da naciona­
lidade, fendida pela insânia partidária que solapou o Brasil no 
crepúsculo matutino de sua emancipação política, entre tramas 
restauradoras e impulsos Irrefletidos para uma república pre­
matura e quando o destino fizera de uma debil criança o prin­
cípio de equilíbrio e de estabilidade de uma imensa nação.

O 7 de abril não foi, como pretendeu Teofilo Otoni, “ la 
journée des dupes”  mas, como o evidenciou Calógeras, o remate 
ccndente de uma grande sublevação nacional, cujos chefes cla­
rividentes procuraram o curso médio que impediria o desmo­
ronamento ou o incêndio, a restauração ou a anarquia libertária 

O regime federativo sempre foi, diz Oliveira Lima, a 
principal característica da evolução política da América e. em 
lavor dessa tendência militavam nossas condições geográficas 
e sociais, as de um Imenso território pontilhado de esparsos nú­
cleos de povoamento, sem a íôrça coesiva das comunicações ía- 
cels, num isolamento agravado por fatores fundamentais de vida.

Ratzel, o criador da Antropogeografia, reputando a ter­
ra um organismo vivo, exprime, o processo dos agrupamento:.1 
humanos através de uma definição que encerra, na sua estru­
tura simplista, o conceito fundamental das parcelas nítidas 

organismo: “ Pátria é um pedaço de solo com agua” . A 
agua, elemento essencial da vida, gerando o agrupamento pri­
mário em torno a si, disso resultando a harmonia, dos interes- 
n?tn™ i°»+lnÍ reIu':ai1?’ ení>os 104:1 ordem- numa amplificação

“  l^ e n ^ a o Sn S 6bíricoírOUXament0 d°S la?° S QU°  prelldCm
O simples enunciado dessa definição, cujas virtudes não 

importa discutir a fundo, sugere a idéia da dificuldade da uni­
dade do Brasil, em que os problemas da' terra, multas vezes em 
regiões naturais francamente definidas, dissociavam os homens 
e os agrupamentos esparsos, sem a continuidade de um contacto 
que os fundisse num blóco homogeneo e indivisível

Acrescia, ainda, que a “ república" — a lei do novo Mun- 
■? ~  Jmneíraí a téd°  na conciência brasileira, sob a ameaça 

diz o historiador, de com cia corrermos o risco de vêr quebra-
colônla dade’ n°  mom£nto mesm0 eJn que deixássemos de ser

“ Proclamada a JndejpendÉncia, era necessário fazermos 
uma pátria livre; e foi entfto que aos governantes se patentea­
ram, em toda a sua extensáo, as grandes dificuldades que po. 
riam á prova sua capacidade e energia construtora. Para os 
estadistas coloniais, que transigiriam com a ação dispersiva dos 
fatores geográficos, pouco importava a fragmentação dos domi- 
Pjos' portugueses na América, contanto que èles se náo perdes- 

: mas para os estadistas do Inipérlo, o mais complexo dos 
problemas a resolver era Justamente o da unidade nacional íos 
sem quais fossem as resistências a vencer. E dai a luta que 
tiveram de sustentar desde o primeiro momento, com bravura 
e fé  patrióticas, para evitar a desagregação do pais, que ouerlam 
e souberam ccnservãr unido, grande e fo rte ...

O  espirito reqlonallsta fo i a causa de sanguinolentas dls- 
reaUdade”Vlí * ’ aP * d 7 de abrit, o perigo separatista era uma

Eis, por isso,' Ivarlsto da Veiga a “ conciliar as conquis­
tas dos combatentes ,da vespera com as reservas da sociedade 

<->. (Conclue na 7.* pag.)

LITERATURA 
DO OUTRO MUNDO

MSTRIBL1IÇÃO DE DONATIVOS A PESSOAS POBRES EM 
BAYEÜX E SANTA R IT A  — Em comemoração ao 4.° ani­
versário do Govêmo Ruy Carneiro, realizou-se no dia 16 do 
corrente uma distribuição de donativos a pessoas pobres em 
Bayeux e Santa Rita. Esteve á frente dessa iniciativa o dr. 
Manuel Ribeiro de Morais, Chefe de Policia do Estado, que 
contou com o inteiro atpôio ide figuras representativas de nos­
sa sociedade, elementos do comércio e da indústria. Foram 
distribuídos auxilios na importância de CrS 1.500,00, contri­
buindo as seguintes pessoas: dr. Manuel Morais, Cr$ 200,00; 
srs. Basileu Gomes, 200,00; João Fernandes, 200,00; Luiz R i­
beiro, 200,00; Artur Sobreira, 200,00; João Minervino, 100,00; 
Soares Oliveira & Cia., 100,00; Antonio Ximenes, 100,00; 
Companhia Comércio Exportadora de Algodão, 100,00 e F. 
Cahino, 100,00. A Companhia de Tecidos Paraibana e os srs. 
Carlos Oertli & Cia. e Mário Viana contribuiram com tecidos. 
Representou esse gesto do dr. Manuel Morais e demais ami­
gos do interventor Ruy Carneiro uma homenagem ao Chefe 
,do Governo, que tanto se vem devotando ao problema de as­
sistência social neste Estado. O “ cliché” acima fixa três fla­
grantes da distribuição de donativos a pessoas pobres em 

Bayeux e Santa Rita.

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA 
DE IMPRENSA

A R E U N I Ã O  D E  Ô N T E M
memorações do 4.° aniversario 
do governo do interventor Ruy 
Carneiro. A A. P. I. congra­
tulou-se, por telegrama, com o 
sr. interventor Federal pelo a, 
niversário do seu governo, e 
com o embaixador Jules Blondel, 
por motivo da libertação de Pa ­
ris.

Ficou assentada, ainda, a re­
alização da próxima homenagem 
a Perilo D ’01iveira, em que fa^ 
lará sobre o conhecido poeta pa­
raibano o escritor João Lelis, se. 
guindo.se uma parte de decla­
rações a cargo de senhorita».

Foi enviada para aprovação 
da Comissão, uma proposta do 
socio do sr. Raul Vidal Lemos.

I I I  . .  ,
José Augusto ROMERO

M O  domínio dn to“ «N dos investigador« s"  ndentes ensinamentos do mando 
seguido a respeito dos s P ci-ncia :ipresentar, no campo da 
espiritual. A p e s a r i-J 'm u lto  d e l ic a d o ,  já  se acha bem explorada
oxperimerftaçao, aspecto- ^  <|o infinit0 para SB Sn-
pelos dne/ r" X d e s  n ov^  qne. futuramente, serio aceitas sem 
constrtmghnentó^por uma geração mais evetuida e ma,., « p M -

‘ “ " o '  mundo u.P
riquíssimas mensagens “ intilantes que nos ofuscam os olhos,
" V o  das ^coisas espirituais. Daí

procede a luta idoolégica que elas ^"prensa

eCo“ cCuparq com "o. livros psicografados pelo

mídÍU2ntee,  Ppe„drê0m,Ld°estod0médium entregar-so á gigantesco tart-
Antes, p t ptmiritos que se emanciparam dos ar-

fa de p0*ta"™rned outros médiuns já haviam recebido magníficos 
q u a d r a m  ediíados pela Federação Espirita

BraSÍ1Multa gente conhece as obras de Victor Hugo. psicografa- 
das pela professora mineira -  Zilda Gams. Sao as^segmntes: -  
“ Do Calvário ao Infin ito” , “ Na Sombra e nu t.a?: , Redenção 
e “ Dôr Suprema” . Em todos êsses livros se acha plenamente 
caracterizado o estilo do autor de Miseráveis Nao hí quem 
Aio se sinta maravilhado quando se entrega, sem ■ » » «  d* idéias 
preconcebidas, á leitura dessas brilhantes novelas, ditadas por 
um dos maiores gênios da Terra^ T r

“ Na Sombra e na Luz” . “ Do Calvário ao Infinito e Re­
denção” constituem uma tríade de subido valor literário, em qua 
transparece, através da genial concepção de Hugo, quando fala 
sobre assuntos do outro mundo, um signo de coisas eternas, um 
bálsamo de esperanças para os que conseguem transpor, medi­
ante provas redentoras, os sombrios círculos das misérias terre­
nas. om demanda dos planos superiores do Universo, onde se in­
terpenetram e completam os fados humanos. São páginas dô 
olímpica beleza, que bem traduzem a imponência da obra divina, 
que se afirma nas régiões onde o bem impera, soberanamence.

Não se trata de méra fantasia. Trata-se, pelo contrário, 
da descrição de panoramas novos, só descortinados pelas almas 
nimbadas de luz e que já atingiram a suprema perfeição.

O caso de Zilda Gama é idêntico ao de Francisco Cândido 
Xavier. Sendo ela portadora de comprovados dons mediunicofl 
serviu de intérprete das" mensagens ditadas pelo espirito de 
Victor Hugo.

A-fim-de se justificar perante os negativistas, a modesta 
professora mineira confessa que se íôsse capaz de produzir obras 
literárias de tanto relevo, passaria, de certo, a figurar na galeria 
dos mais afamados escritores do mundo. Salienta, ainda, que 
conspurcaria a sua conciência se assumisse a paternidade daqui­
lo que lhe fôra ditado pelo gênio imortal de Victor Hugo.

Não se póde admitir que um médium se dedique a um exaus* 
tivo trabalho, ciênte de que está malbaratando o seu tempo para, 
em seguida, se expôr ao ’ ridículo, sem nenhuçja compensação, a 
não ser o remorso. Ninguém de sã conciência emprestará solida­
riedade a tamanho absurdo.

Médiuns como Zilda Gama, Francisco Cândido Xavier, Ama 
Prado, Frederico Junior, Fernando Lacerda, Florence Cook, Eu- 

I sapia Paladino, Pietro Úbaldi e numerosos outros terão uma só 
'compensação«—  a do dever cumprido.

A posteridade saberá glorificá-los quando chegar a hora 
da iluminação.

A História é a grande mestra da vida e, em suas páginas 
fulguram, como constelações, os nomes de quantos se sacrifica­
ram pelo bem-estar da humanidade.

REUNIU-SE ontem a Associa­
ção Paraibana de Imprensa, 

sob a presidente do jornalista 
José Leal, com a presença dos srs. 
Alberto Diniz, Otacilio Dantas 
Cartaxo, Rocha Barrêto, Rubens 
Filgueiras, Norinando Fllguel­
ras, João Morais e Hermes Cos­
ta.

Do expediente constaram a- 
gradecimentos dos drs. Herbert 
Moses, presidente da A. B. I .. 
Hermes Costa, diretor eventual 
dos Correios e Telégrafos, e Her_ 
menegildo Di Lascio, secretário 
da Associação Comercial de João 
Pessoa, pela comunicação da 
posse da nova diretoria da A. 
P. I . ;  e um convite para as co-

COMISSÃO DE ABASTECIMEN­
TO D0 ESTADO DA PARAÍBA
A reunião de quinta-feira última —  Julgamento 

de autos de infração —  Outras deliberações

X CONGRESSO 
DE ESPERANTO

A sua realização em C

BRASILEIRO

iri' do ano vindouro
em abril F. esso. opcctuniclade feliz se 
‘X  Con_ I transformará em auspiciosa re­

gresso Brasileiro de Esperanto” , I alidade, graças ao esforço con.
DEVERA’ reunir-se, 

do ano próximo o

cuja propaganda já  está sendo 
feita, em todo o País, nos meies 
técnicos e culturais, com o apOzo 
do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística.

Mais de sete anos são decor­
ridos depois que se realizou o 

Congresso Brasileiro de Es. ‘

jugado e ao idealismo de um 
grupo de brasileiros de escol, sob 
a orientação do embaixador Ma­
cedo Soares, presidente do 
I .  B. G . E.

O Instituto, desejando cola­
borar, pelos meios ao seu alcan- 

éxito daquele certa-
peranto. A  “ Liga Esperantista me, assegurando-lhe do mesmo 
Brasileira” sentia premente n e . passo, o maior brilhantismo pos- 
cessidade de convocar os estudi- sivel, recomendou a adoção do
osos da língua idealizada pelo dr 
Zamenoff, no-sentido-de con­
gregar as energias dispersas que 
se manifestam por todos os re­
cantos do Brasil.

NOTAS M ILITAR ES

Sob a presidência do dr. 
Evilácio Feitosa e com a presen. 
ça dos conselheiros Francisco Cí­
cero de Mélo Filho, e Eduardo 
de Carvalho Costa e do superin­
tendente José Alves da Silva, 
reuniu-se quarta-feira, ás 10 ho­
ras, no saláo de despachos do 
Palácio da Redenção, o Conselho 
Dellbeirativo da Comissão de 
Abastecimento do Estado da Pa­
raíba. Deixou do comparecer, 
por motivo justo, o conselheiro 
João Fernandes de 'Uma.

A áta da sessão anterior foi 
lida e aprovada sem emenda.

Do expediente constou o3 se­
guintes requerimentos: de Gon, 
çalo do O ’, negociante ambu­
lante em Tauatuba. Guarablra. 
eolicltando permissão para ex. 
portar para Areia Branca, Esto. 
do do Rio Grande do Norte; da 
S jA  Industria Reunidas F . Ma. 
tarazzo, solicitando a liberação 
de 14.000 sacos de torta de ca. 
roço de algodão; do Sindica­
to de Panificação e Confeita­
ria de João Pessoa, solicitando 
diminuição no peso dos pães; 
de Ntcolau Costa, solicitando au­
mento de preço para um lote 
de farinha de trigo nacional que 
acabou de receber.

Na ordem do dia foram apre­
ciados os processos relativos aos 
autos de lnfraç&o lavrados contra 
os comerciantes Luiz Loureiro,

José Franco (Sapé), Joaquim 
Guilhermino (Sapé), Antonio 
Pereira da silva (Sapé), José 
Lourenço (Sapé). José Luiz Pe_ 
relra. (Guarablra), Vicente Seal 
bra (Rio T in to ), José Alves de 
Pontes (Guarablra), Francisco 
Costa (Sapé), José Martins (Ca­
pital) , Teonas Cunha Cavalcanti 
(Engenho Angico—P ila r ). Araú. 
Jo & Cia., Marques de Almeida 
<4 Cia., Sousa & Cia., T ito Silva 
fi Cla„ José Francisco da Silva 
(Sapé), e Dias & Cia. (Sapé), 
oendo julgados procedentes os 
12 primeiros e aplicadas aos in­
fratores as multas de Cr$ 40,00, 
Cr$ 50,00, Gr5 50,00, Cr$ 50,00, 
Cr$ 50,00, Cr$ 50,00, Cr$ 50.00. 
Cr* 50,00, Cr$ 200,00, Cr$ 400,00, 
CrS 500,00, e Cr$ 1.500,00, res­
pectivamente e improcedentes os 
cinco (5) últimos, por falta de 
provas que caracterizassem as 
lufrações, dadas a negativa das 
testemunhas ouvidas, os quais 
foram mandados arquivar. O 
processo do negociante ambu. 
lante Antonio Mcjrals (Sapé), 
fo i convertido em- diligencia pa­
ra melhores esclarecimentos do 
assunto.

Os requerimentos da s|A L u  
dustrla Reunidas F . Matarazzo 
e de Gonçalo do O ’, foram de­
feridos e os do Sindicato de P a « 
nlílcaçáo e  Confeitaria de João 

*

Apresentações no Q. G. 
da 2.a Bda. I.

esperanto” como idioma auxi­
lia” . iá lendo sido. npá i. garan­
tida a adesão do Com slho Na­
cional de Estatística, na quali­
dade de Instituição Benfeitora.

E ’ de esperar que; o assunto 
desperte o maior intiiresse, nos 
nossos meios cultural), devendo 
o interessado, para fio s  de ade­
são, remeter ao Departamento 
Estadual de Estatísticn o seu no­
me, profissão e endereço, sendo 
a contribuição m in im i de vinte 
ou cincoenta cruzeiras que po- 

, . * _  derá ser feita em choque ban-
Apresentaram-se no Quartel cário, vale postal ou c v ta  re- 

General da 2.« Brigada de Infan- gistrada ao tesoureiro Délio Pe 
tarla os seguintes oficiais: a 24 —  ■ -  -  • -  . - -
último, o major Frederico Er­
nesto da Cunha por ter de seguir 
para a 5.° R. M-: e o l.° ten, dr 
JoSo Assis Pereira de Mé'o. por 
ter sido transferido £o 15." R. I 
para o 30.° B. C.: ontem, o maj~- 
Romeu Otávio de AzevC-clo. cri 
15.0 r . I . ,  por ter ,je viajar a 
Macelõ. com permissão do Cmí. 
da 7.* R. M .: o l.o Ten. José 
de Sá Serrão, por ter sido man­
dado servir no 15.° R. I., de 
ordem do Cmt. da 7.* D. I.
Especial e o 2.° Ten. I.E . José 
Fernandes Filho, por ter r-on- 
cluido o transito e seguir para 
a l.a ela . do 7.° B. Eng.

SERVIÇO DF, ROND4 A'
GHARN1ÇAO

Estão escalados para o serviço 
de ronda á guarnição, hoje e 
amanhã. respectivamemo, os 
tens. Siqueira e Cravo, do 15.°
R. X. O P. C. do Of. de servi­
ço fica localizado na Seccâo' de 
Despachos da R .S .E  p.

Pessoa e Nlcolau da Costa in­
deferidos.

E nada mais havendo a tra. 
tar, ío i encerrada a sessão.

reira de Souza — Caixa Postal — 
Rio de Janeiro. >

VIDA R ELIG IO S A
i R E TIR O  ESP.TF.ITCAL DAS 
1 SENHOR-.iS

Terá inicio, no próximo dia 
3 de setembro, nesta cidade, um 
retiro espiritual para senhoras 
católicas.

, Será pregador o conhecido 
orador sacro padre Zacarias T a ­
vares. S .J .. do Colégio Nóbre- 
ga, do Recife.

I As pregações se realizarão na 
■ Catedral Metropolitana, encer- 
I rando-se no dia 10 daquêle 
mês.

1 Pelo vigário da Sé. mons. João 
! Coutlnho, fo i closianacia a se­

guinte comissão de senhoras 
para dirigir os -preparativos do 
retiro: Noemia Trindade. Dal- 
va Cantalice Falcone, Amélia 
Theorga Ayres, Eunice Londres 
Medeiros, M aria Aparecida 
Gouveia, Neide Rosas Nóbre, 
Virgilia Cunha. Lindalva Cruz 
Neto. Ana Moura Barreto, Eloi- 
sa Y  Piá Lima, Juventina Soa­
res de Oliveira e Ivone Londres 
Nóbrega.
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M ensagens de felicitações enviadas ao interventor Ruy 
Carneiro pelo transcurso do seu a n iv e rs á rio  natalicio
A PASSAGEM, no dia 

20, do aniversário na­
talicio do interventor Ruy 
Carneiro, deu motivo a que 
fossem transmitidas a s. 
excia. 'inúmeras ’mensa­
gens telegráficas da Capital 
Federal, desta cidade, do 
interior do Estado c de vá­
rios ponl >s do pais, como 
testemunho renovado e ine- 
quiviKo da .popularidade 
c do vasto circulo de ami­
zades com que conta o 
Chefe do g«>\. rno paraiba­
no.

Continuamos abaixo a 
publicação dos referidos 
despacho :

DA CAPl . AL DA REPU­
BLIC A:

, Rio. 24 Queira prezado 
amigo aceitar \ felicidades 
data aniversáriu ocorrida do­
mingo -último. Saudações. 
Cap. Antonio Lyra, diretor da 
Escola de Educação Física.

Rio 21 — Felicito ilustre j- 
migo ij.»li nirso ontem sua da­
ta nataKc!. Cordial abraço. — 
Severino Lo»- -a Guimarães.

DO ESTA. » DO RIO:
Niterói, 2c Pelo transcui 

sc seu ani.. . ãrio natalicio. 
queira aceitar . .'.has cordiaip 
felicitações. — L-.—ni Amara» 
Peixoto, interventor x deral.

Rio Bonito. 20 — Ao gran 
88de amigo um grande abraço 
e muitas felicidades. — Manuel 
Araujo.

Niterói, 20 — Um grande a- 
braço pora o prezado amigo 
_  PericL Jorge de Souza.

Magé, 2j -- Meus sinceros vo- 
los íeliciciade passagem seu a- 
niversário Antonio Mathias.

DE SAG WULO:
Santos. 2j  Abraços felici­

tações auspiciosa > : 'a. — Dr. 
Acacio Ribeiro Valluu.

v. m dirigindo ésse Estado. — 
Rrfael Alves, presidente.

Rfoiíe, 20 Parubenlzo emi­
nente amigo transcurso data 
seu aniversário Abraços. - 
Iva Ido Falcone.

Recife. 21 — Aceite distinto 
prezado ntmgo nosso abraço fe­
licitações juntamente votos 
inuitas felicidades. — Frederico 
Lur.dgre.n, Arthur Lundgren.

Recife, 20 — Daqui abraço 
prezado amigo desejando felici­
dades passagem seu aniversá­
rio . — Clovis Lima.

Recife, 20 — Eu e Nadir en­
viamos prezado amigo votos fe­
licidades dia hoje extensivos 
Alice. Afetuosos abraços. — 
Almeida Braga.

Recife, 20 — Aceite meu a- 
braço e os melhores votos pas­
sagem seu aniversário. — Odi- 
vio Duarte.

Recife, 20 — Receba querido 
amigo meu afetuoso abraço a- 
companhado efusivos votos sua 
felicidade pessoal. Estendo fe­
licitações prezada nnuga dona 
Alice. — Manuel de Britto.

Recife. 20 — Meu sincero _ 
braço vosso aniversário natali­
cio. — Hermes Santiago.

Recife, 20 — Meu grande
abraço parabéns seu aniversário. 
— OUvIo Caldas.

Recife. 21 — Ao prezado ami­
go minhas felicitações. — Jorge 
La tache.

Recife, 21 — Abraço querido

DE ESPIRITO SANTO:
Vltõria. 21 — Aceite cumpri­

mentos votas felicidades pelo 
aniversário natalicio - O.h- 
waldo Guimarães.

Santa Lcopoldina, 20 — Sin­
ceros parabéns. — Mario Ta­
najura e senhora.

DA BAHIA:
Ilhéos, 20 — Pelo transcur­

so hoje gratíssima data seu ani­
versário natalicio quando lho 
serão prestadas as mais Justas 
homenagens de consideração o 
estima receba ilustre querlao 
amigo com os mais ardente?- 
votos felicidades estreito afetuo­
so abraço. — Francisco Tolêdo, 
gerente Banco do Brasil.

Salvador. 20 — Receba pre­
zado amigo meu abraço felici­
tações seu natalicio. — Trajano 
Caldas.

DO CEARA’ :
Fortaleza. 20 — Parabéns a- 

fetuosos transeorrência feliz (a- 
nlversárlo. — Rdy Aracy Gue­
des.

Guaramiranga. 20 — Minhas 
cordiais felicitações pela passa­
gem vosso aniversário Sauda- 

— Joaquim Ferreira Sou­
to

DE SERGIPE:
Aracajú. 20 — Queira ilustre 

amigo aceitar minhas cordiais 
felicitações transcurso seu na.- 
talieio. — Cel. A. Maynard Go­
mes, Interventor Federal.

Aracajú. 20 — Receba preza
amigo motivo aniversario nata- do amigo compadre nosso gran-

Sâo Paulo. 21 — Rcccb 
zado amigo parabéns vo fe­
licidades. — Dloclecio G-nçal- 
ves.

Aracatuba, 20 — Aceite pre­
zado amigo sinceras felicita­
ções motivo seu aniversário na­
talicio. — Areobuldo de Olivei­
ra Lima.

DE MINAS GERAIS:
Belo Horizonte. 2’ — Por 

motíVo seu anivers».. .j nr‘ a- 
lRie, apresento prezado aai w ■ 
tnedfc cordiais cumprimentos 
— Benedito Valadares, Gover­
nador Minas Gerais.

Belo Horizonte. 21 — Envio 
prezado amigo felicitações seu 
aniversário. — Ovidio de Abreu, 
Secretário da Justiça.

Belo Horizonte, 20 — Afetuo­
so abraço votos felicidades ex­
tensivos Alice. — Vassiinon e 
Marina.

Formiga. 20 — Receba ilus­
tre amigo nosso afetuoso abra­
ço congratulações seu aniversá­
rio — Andr. Lombardi.

Alto Rio Dôce. 20 — Receba 
pelo feliz transcurso hoje seu 
aniversário natalicio nossas sin­
ceras felicitações. — Juvencio 
Carneiro e família.

Juiz de Fõra, 20 — Abraço 
cordialmente digno amigo seu 
aniversário hoje. — José da 
Mata.

RIO GRANDE DO SUL;
È7ta 20 -  Abraçam os

querido inilgo desejando iodas

Souza Dantas.
DE PARANA’ :
Pira». 20 — Queira prezado 

amigo oceitar ^ossos -slnceros 
aíetu. os abraços. — Lui/ Vici 
ra r Bonina.

DE PERNAMBUCO:
Rrcife. 24 — Com rneu cor- 

JU l Ü traço, receba íelicitaçõob

" S S f í ' * - " ! -  Queira üustie
»migo aco; j. »In. ra? 
rões pelo seu ..nlvet urio nata­
lício. — Oen. I. Rtru.íra CO 
mandante da 7.- K :JO

Reciíe. 21 — Felicito eoidial 
mente prezado arnlgo P*“  
seu aniversário desejando-Uu 
melhores felicidades -  Novais 
Tilho, prefeito do Recife

Recife. 21 -  Que seu nataJ- 
Ucio se reproduza sempre leliz 
eáo Oh votos de — Francisco 
Carneiro.

Recife. 21 — Em nome Fede 
ração Comércio Varejista Nor 
déite Oriental também meu 
próprio tenho a honra de te 
licitá-lo pela passagem de seu 
aniversário aproveitando o en­
sejo cumprimentá-lo pela brl- 
ihaute aonünistraçáo com que

llcio. — Anchises Gomes.
Recife. 21 — Receba forte 

abraço parabéns seu aniversá­
rio. — Luiz Seixas.

També, 20 — Nesta data com 
meu abraço felicitações desejo 
nobre amigo muitas felicidades 
nova éra ora se descortina. 
Ron.ualdo Pessoa.

Recife, 20 — Envio ilustre a- 
migo meu abraço votos felici­
dades seu natalicio. — Adelgiclo 
Olyntho.

Recife. 20 •— Pela data do 
hoje receba nossos parabéns, 
vo;os felicidades extensivos d. 

pre- Alice. Saudações. - J. Carva­
lho Costa.

Reciíe, 20 — Apresento voa- 
séneia votos felicidades -seu a- 
niversárlo natalicio. Saudações.
— Bivar Olyntho,

Olinda, 2o — Ao grande ami­
go bemfeitor felicidade prospe­
ridade grande data hoje votos 
comunidade franciscana Grupo 
Santc Antonio e Frei Marti- 
nho. Saudações. — Frei Boa 
-'Mitura.

'fe. 20 — Pela feliz data 
íeceb- "o^sos parabéns. Abra­
ços. — Nií >lau Costa e fami- 
lia.

Recife, 20 — Cvrrpnmentos 
coTdlais votos grari

Maria Eugenia, Irene falcão 
Alves.

Recife. -20 — Pn-"bens data 
natalícia. — OUn o Jacome 
c senhora.

Recife, 20 — Receba prezado 
amigo minha felicitações seu 
aniversário. — Tenente Wilson 
de Santa f ruz Caldas.

Recife, 20 — Parabéns trans­
curso aniversário. — Tenente 

nislau Pimentcl.
recife. 19 — Apresento ao 

ilustre conterrâneo e amigp 
meus sinceros parabéns pas?ar-t {^YlVnriqucs.* 
gem hoje sua data natalícia. da q 
Abraças — Vaientym Alencar.

Reciíe. 20 — Meu abraço seu 
aniversário — Manuel Barreto.

Recife, 20 — Levo vosséncla 
melhores votos felicidades seu 
natalicio Respeitosas sauda­
ções. — José Morais.

Recife. 20 — Apresento num 
ibraço cordial sinceras felicita­
ções distinto amigo data hoje.
-  Julio Lira.
Recife, 20 — Máxima satisfa­

ç o  de saudar cordialmente o 
' nlhante administrador na sua 
lata natalícia. Afetuosamente
- Mário Pena.
Recife. 24 Embora tarde

aceite prezado amigo sinceros 
ir.iebens motivo seu aniversá­
rio natalicio bem como apresen­
to felicitações brilhantes resul­
tados sua administração mo- 
m- nto completa quatro anos 
dentro verdadeiro ambiente li­
berdade Saudações. — Arthur 
1 Almeida

P H V . 21 •— Cordiais abra 
.r -  i-Çes pífcsagem ontem 

B(.u i..', - João Pe&soa
Cerre • «' • '

Caruaru. 21 ' ' 'p
Leoniria* Botelho, len -  I ’»a 
Guarnição Caruaru.

nK SANTA CATARINA
Florianopoh* 20 t,l‘‘

de abraço votos felicidades ex­
tensivas digna esposa dia seu a- 
niversário. — Democrito Cav 
tro Silva e família.

Simão Dias, 21 — Envio pre­
zado amigo meu cordial abraço 
auspiciosa passagem seu natali­
cio fazendo votos ardentes lon- 

xistência repleta perenes 
felicidades. — Nlcanor Leal. 
Juiz de Direito.

OE ALAGOAS:
Maceió. 20 — Prazer abraçar 

distinto amigo felicitando tnms- 
rrrso seu natalicio. — Ismar 
Góis Monteiro. Interventor Fe­
deral .

TO AMAZONAS:
Bôa Vista. 20 — Auguro a v. 

excia. meus sinceros votos feli­
cidades nestn data cm que co 
memora mais uma etapa de sua 
preciosa existência. Saudações. 
— Bento Ayres Caslanheira, Go 
vemador interino Território Fe­
deral Rto Branco.

DO RIO GRANDE DO NOR­
TE:
Natal, 20 — Efusivos para-1 

bens data natalícia. — José (Ja­
va lcan ti de Souza.

Cruzeta. 20 — Cordiais feli­
citações seu natalicio votos mui­
tas felicidades. Abraços. — 
Nemesio Palmeira.

DO PARA’ :
Belém. 21 — Receba ilustre 

amigo minhas cordiais feliclta-

natn'Tlo. -  José Vandreglselo*»— 
r fi»'’ ilila.

Joao Pessoa, 20 - Aceite pre­
zado amigo minhas sincera*, fe- 
llcitneóca seu natalicio. — Odi­
lon A morim.

João Pessoa, 20 -  Cumprl- 
mtmo prezado amigo oala na- 
lad fa  desejando-lhe mellvircz 
felicidades. — Edson de Almei­
da v família.

João Pessoa, 20 —- Sincero'» 
parabéns grande data hoje 
Abraços. — NathanaeJ Vascon 
célos.

João Pessoa, 20 — Aryoswal- 
do e Alzira Espinola lh€ enviam 
os melhores votos de felicidade 
extensivos a dona Alice.

João Fessoa, 20 — Receba 
meu afetuoso abraço seu ani­
versário. — George Cunha.

João Pessoa, 20- — Apresento 
v. excia. minhas felicitações 
passagem seu aniversário. Sau­
dações. — Romulo Rangel.

João Pessoa. 20 — Receba 
nossos cumprimentos votos feli­
cidades. passagem seu aniver­
sário hoje. — Francisco Lianza 
r Alba.

João Pessoa, 2o — Nossos 
cumprimentos votos felicidades 
data aniversário. Saudações. -- 
Higlno Brito e scfthora.

João Pessoa. 20 — Na data 
seu aniversário natalicio envio- 
lhc cordiais parabéns. — Eu- 
genio Neiva.

João Fossou, 20 — Ac-üé nos­
sas sinceras felicitações pela 
passagem seu natalicio. Sau- 
dacõe.ç — Aníbal Moura e fa­
mília.

João Pessoa. 2o — Receba v. 
excia. meus sinceros pjr£.b>ns 
mutlvo passagem sou aniversá­
rio natalicio ocorre hoje. — 
Cap. Pedro Gonzaga.

João Pessoa, 20 — Queira 
prezado amigo aceitar minhas 
íellciteções. — Martins Ribeiro.

João Pessoa. 20 Formulan­
do votos felicidades tenho pra­
zer cumprimentar ilustre ami­
go pela p?>sagem seu aniversá­
rio. — Edson Ribeiro.

Jcão Pessoa. 20 — Aceite pre­
zado amigo felicitações seu ani- 
VPííárlO. — Byron Brayner.

João Fessca. 20 — Com votos 
felicidade^ enviamos prezado 
amigo abraços sinceros pela da­
ta hoje. —-Gilberto do Azeve­
do i família.

João Pessoa, 20 — Queira a- 
ceitar sinceros cumprimentos 
passagem seu aniversário. — 
Francjsco Espinola.

Pessoa. 20 — Roturv 
Club apresenta vossa excelên­
cia cerciais cumprimentos trans- 
cursr data natalícia. — Julio 
Ri que, secretário.

João Pessoa. 20 — Aceite nos­
sas cordiais felicitações passa­
gem seu natalicio. — Newton 
Lacerda c familia.

f f .0 QUARTO ANIVERSÃRid n 
GOVERNO RUY 0A1EIR0MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBI­DAS POR S. EXCIA.
CONTINUAMOS na publica­

ção dos numerosos despa­
chos recebidos pelo interventor 
Ruy Carneiro, de todos os pon­
tos do pais, felicltanclo s. excia. 
pelo transcurso do quarto ani- 
vc-^rlo de sua administração 

DE RECIFE:
Ipojuca. 22 — Embora tardia- 

mente sinceros cumprimentos u 
nlversárlo profícua administração 
votos AlCbSlmo pj-ospetldadr* 
serviço Estado esforçado chefe 
abraço amigo admirador. Frei 
Fabiano.

DE JOAO PESSOA: ,
João Pessoa. 1B -  Venho tra­

zer as minhas efusivas felicita­
ções pela passagem do quarto ani­
versário do honesto e fecundo go­
verno de vossa excelencia- Res­
peitosas saudações Luiz Bezerra 
Vasconcelos.

João Pessoa. 1C — Comparti­
lhando manifestações povo pu 
ralbano motivo 4.o aniversário seu 
governo. Junto meus aplausos pe­
la brilhante direção de v excia. 
dos destinos deste valoroso tor­
rão do Brasil Novo. Aceite V. 
Excia. minhas felicitações e sin­
ceros votos de êxitos cada vcí 
maiores na sua causa de bem ser­
vir nossa Pátria. Julio Flavlo 
Prado.

João Pessoa, 17 — Apresento 
vossehcla respeitosas congratuia-

vêrno de V. Excia. nas festas que 
lhç promoveu o povo da Paraiba. 
Antonio Primo Viana

João Pessoa. 17 — Apresenta­
mos v Excia sincera-, f<-licita­
ções transcurso ontem quarto a- 
niversárlo r.eu eficiente ; o '•mo. 
Cordiais íiapdações B Maia & 
Cia Lida-

DE PIANCO-
Piancõ. l i  — Tenho máxi­

ma .'.atisfação comunicar emi­
nente chefe f  amigo era ho­
menagem 4.° aniversário 
Govímo povo Fíancó pres­
tou-lhe grande manifestação de 
apreço e solidariedade Festi­
vidades promovidas município 
tiveram adesão comércio que 
durante todo dia permaneceu 
fechado. Solenidades tiveram 
inicio pela manhã com inaugu­
ração Açougue. Diíu-sora novas 
avenidas e outros memoramen- 
tos pubUcos municipais. Escola- 
rts, acompanhados grande mas­
sa popular desfilaram ruas ho­
menagem v. excia “Ujo nome 
foi constantemente ovacionado. 
Usaram palavra várioa oradores 
em torno aniversário seu' Go- 
vérno tendo solenidade sido 
encerrada com animado baile 
no “Plancó Clube’'. Saudações. 
— Antonio Mcntenegro, prefei­
to.

Plancó. 17 — Felicito digno 
Chefe e Interventor nosso Es-

ç6ís passagem aniversário gover anl, ersin „ fecunda adrrn-
no sablamente confiado Ilustre -— - , , nlsrraçáo Aproveito eportum-
conterraneo pelo procuro Chef dade também ccngratular-mc 
Nacao. Teodulo de Fiiruelredo. _  .___

João Pessoa. 20 — Aniversá- 
çces pelo transcurso seu anivcr- ri0 natalicio eminente amigo 
sãiio natalicio. — CcL Maga- formulo votos felicidade pessoal 

c continuidade preciosa existén-
Maga-

Ihãcs Barata, Interventor Feac- 
ral.

Belém. 20 — Receba querido 
amigo nossos abraços pela pas­
sagem natalicio. — Dantas 
Lima.

DE JOAO PESSOA:
João Pessóas, 20 — Desejo a 

vosséncla todas as felicidades 
possíveis. — Alberto de Mlran-

r  cid lais
félicitât«* Veu »rtve- •>» 
Nercii I » » «  In,p' ’
deralFlorianopolis. 0 - Apertatlo 
nhrãco passagem '»ata natalícia, 
_  üfntôSo Carneiro, Delegado 
Plaçai

Joáo Fessoa. 20 — Queira pre­
zado amigo e chefe aceitar mi­
nhas cordiais felicitações data 
seu natalicio. — Ernesto Sil­
veira.

jo5o Pessoa. 20 -  Queira v. 
excia. receber cordiais felicita­
ções data natahcla extensivas 
digna esposa. Atenciosas sau­
dações. — José Clementino Ju­
nior.

João Pessoa. 20 — Abraçando 
eminente e querido amigo trans­
curso data seu natalicio for­
mulando sinceros votos felicida­
des extensivos cxmft. esposa 
_  José Luiz de Assis e família.

João Pessoa. 20 -  Aproveito 
oporlunldafle trunsmlüi; data 
seu aniversário cumprimentos 
funcionários Agência N A . B . 
neriu capital fazendo votos fe­
licidades pessoal extensivos 
exma. familia. — Mário Dclano.

João Pessoa. 20 -  Queira re­
ceber prezado amigo sinceros 
parabéns passagem natalicio ex­
tensivos exma. íamíiia. •— 
Afonso Maia e irmãos.

João Pessoa. 20 — Sincpros 
oarftbens feliz data natalícia 
hoje transcorre Abraças — 
Ihundro Medeiros «  familia.

João Pessoa. 20 -  Sir ceras 
felicita.òes passagem teu na- 
tn»icio. — Herofilo Maciel.

Joãc Pessoa. 20 — Receba 
prrzudo amigo meus itv. lvo> 
cun.prlmtnto» passagem teu na­
talicio. — Álvaro Lemos

João Fessoa, 30 — Enviamos 
prezado amigo leUcltóçó^j wiu

Nação. T«odulo de Figueiredo
João Pessoa 17 — Receba \ 

Excia. minhas felicitações pelo 
transcurso 4.o aniversário seu 
governo cuja ação administrati­
va democrática vem prestando 
relevantes serviços ao Estado 
Saudações. João CUmaco França.

João Pessoa. 17 — E’-me gra­
to apresentar nobre amigo meus

Governo Estado dmanuca ad­
ministração nosso Pre leito fiei 
cumpridor dentro ordem e jus­
tiça seu Governo. Saudações. 
— Luiz Lacerda.

Plancó, 17 — Completando
hoje quatro anos seu Govérno 
benemerito e construtivo, tt- 
presentomos vossência votos fe­
licitações transcurso magna d<t-

cumprimentos motivo passagem; ^  só há motivo jubilo tedos 
quarto aniversário seu modelar i paraibanos véem vosséncU diri- 
govemo. Jaques Nelva. ! gir Estado com decidida retioão.

João Pessoa. 17 — Sinceras í saudações — Tenente Heliodo- 
cumprimentos pelo quarto anl- ro, Mario Leite. Daldueno Ra- 
versário sua operosa administra- ! malho. Conrado Almeida, Clo- 
ção. Saudações. Anibal Moura t  j doa Ido Brasileiro, João Galdi- 
familla. | no. Adalberto Lcpe*. José Bra-

João Pessoa. 17 — Felicito vos- sileiro, Severino Ramos, Raul 
Bencia passagem seu operoso go- Loureiro, Fernando Viana, João 
verno. Augusto de Brito Lyra. Pedro, Elfceu Diniz. Teotcnio 

João Pessoa. 17 — Queira acel- Toscano. Luiz Lacerda. Bianor

cia festejos apoteóticos 16 cor­
rente revelaram fragorosamente 
profunda simpatia povo parai­
bano dedica Insigne administra­
dor de atividade poliforme to­
dos setores progrjsso Estado. 
Abraços. — Ribeiro Dantas.

Joáo Peusoa, 20 — Felicitamos 
v. excia. auspiciosa data trans­
curso aniversário natalicio pe­
dindo a Deus benções pela sua 
felicidade pessoal, da sua fa­
mília e de toda Faraíba 
Irmáog Marlstas do 
Pio X.

João Pessoa, 20 — Associo- 
me justa alegria Paraíba no 
transcui‘50 seu natalicio. com 
votos muitas felicidades. Abra­
ços- — Coralic» Soares.
W oáo Pessoa, 20 — Apresen­
tamos sinceros cumprimentos 
(Inttr hoje. almejando felicida­
des — Major Enrico Costa 
Souza e esposa. '

João Pessoa. 20 — Cumpri­
mentamos v. excia motivo pas­
sagem seu natalicio hoje -  
Tito Silva & Cia.

João Pessoa, 2o ~  Aceite pre* 
zado amigo cordial abraço e 
sinceros felicitações dia seu a- 
mversário — João Santa Cruz.

Joáo Pessoa. 20 — Aprcuento 
v excia. sinceros parabéns di» 
hoje — Major Bajooloc.

Joáo Pessoa. 20 — Envio pre- 
zndo amigo apertado abraço da­
ta natalícia - Julio Riquc.

João Pessoa, 20 — Prazer a- 
braçar prezado amigo seu ani­
versário natal - Celsa» Marli.

João Pessoa. 23 Embora 
tardlamente motivo meu afas­
tamento ú te Ditado, tenho 
máxima satisfação çumprimwi- 
tar prezado amigo pelo seu *- 
niversário natalicio ocoi ncio dia 
20 désto com ím-us votos felici­
dades pessoal extensivos exma. 
laniUU fiaudações — FYiutcIs. 
co Barreto Sobrinho, diretor 
Correios e Telegraloc.

tar V- Excia. os meus mui e sin­
ceros votos de felicidades pelo 
transcurso do 4.° aniversário 
governo e de tão expressivas ma­
nifestações de apoio e simpatia 
de todos paraibanos de que V. 
Excia. é merecedor José Chagas 
Feitosa. proprietário' da Sapa­
taria Chile,

João Pessoa, 17 — Parabéns a- 
niversário seu operoso governo. 
José Guerra.

João Pessoa. 17 — Com a ntí- 
xlma satisfação a diretoria do 
Ipiranga Esporte Clube cumpri­
menta V. Excia. por motivo da 
passagem do quarto aniversário 
de sua operosa administraçno. 
Saudações. José Paiva Vldaj — 

C. inasio Secretá rio.
João Pessoa. 17 — Felicito vos- 

sencia passagem mais um anc 
pifoveitosa administração nossa 
Paraiba. Cesarina Oliveira 

João Pessoa. 17 — Guarda No­
turna de João Pessoa, felicita \v«- 
sá excelcnela passagem quarto a- 
nhersáno eficiência administra­
tiva nosso Estado. Cap 

Silva, comandante.

Faria.'». João Cavalcanti. Fran­
cisco Cavalcanti. Mauuel Cavai 
canti, Francisco Xavier, Anto­
nio Teotonio. Severino Monte 
negro. Pedro .Vzevèdo,, Odil >n 
Lopes. Osmar Lacerda. Antonls 
.Azevèdo. Ulisses Sírios. Joso 
Kclim, Joáo Ventura. Jader 
>’eusara. Fedro Paulo Monte- 
gro. Joí.é Pordeus. Antonio P i­
res, Francisco Medeiros. Sebas­
tião Campos e Antonio Genesio.

Ptanco. 16 — Queira v. excia. 
aceitar minhas felicitaçó.*» ani­
versário seu prospe"o‘ Govérno 
Cordiais saudações — Padre 
O taviano.

DL sour.\
Souza. ítí — Transmito v 

excia sinceros porabcivs passa­
gem mais um ano seu fecun­
do e operoso Govérno — Raul 
Pires.

Souza. 16 — Tenho satisfação 
apresentar vossa excelência 
meus sincero- e respeitosos 
cumpruu nto* pcU ptuMt*m 
quarto aniversário seu Oovêr- 

, , no Respeitosas .saudações —
h°u*a,José Neves Mcíra. • • . at:s^a 

Souza. 16 - PucrionárÚM efeta
Joáo Pc«oa. 17 -  Receba V coletoria felicitam vc.^òncu 

Excia minha* fehcitaeõcs peia quart. • ^ersar o cu
passagem do 4.® aniversário do fecundo gc-u-rno Risoeitos^ 
seu benemérito governo qu*ndo | saudações tUgeinio de Liu», 
presenciei a mais expressiva ma- escrivão respondendo expedten 
nlfestação do simpatia pelo g^  1 te.

ENSINO PRIMÁRIO 
NACIONAL EM 1 9 1 30  ministro Gustavo Capanetna agradece a contribuição oaraibana

TENDO a Paraíba enviado da-'* cio para1 bana •’« K ^
dos na*-.» .» RsUtlstlca do F islno Prunirto Naelon.ii «-m 

FnMno Prnnàrlo Nacional « a  ’ 1Í43. cotigratolo-me eoin v y 
1943 cujo« trabalho.-. estiveram jvdtndo - •- o.' t '"un-ru'-
a cargo do Deoattamento de E- |ti> cs m^ip^un» nt<vs <Jo Go '~-o 
ducaçio. o ministro Gustavo C i - ■ Federal ao D.ro» do D-.-mt»- 
panema enviou so interventor i mento de R n n y .»  d - .  • Estadc» 
Ruy Carneiro a mensaiçrm a- !<■ aos demat* txo .coar’ - ; enenr» 
ba,x0: I regado* da exeo \r> >  trabs

j lho Cordiais '.uiuç^es
RIO 36 — Por motivo t í* ! v* Cajjanetna Ministro da Lia- 

apreciada rtme*sa da contribui- caçáo e SaU- . -



N O T I C I Á R I O  D O S  M U N I  v I P I O S  V
DK PATOS . B „

A c /1a  i  °  aniversário da administração do Interventor Ruy CarneiroAS COmemoraÇOeS dO 4. am versanu  ua *  „„lslçâo cio material hospitalar
já contratado com a Casa de 
Paude “ S. Geraldo", nesta ci­
dade. onde ficará funcionando, 
temporariamente, o Hospital 
Pugtonnl. até a conclus&o do 
prédio que será levantado aqui.

O ar. Janduhy Carneiro se 
dirigisse «uas atividades de ho- 
n em público, dentro da esfera 
particular, de certo seria em 
Pombal, na cidade de sua ter­
ra. que seria edificada esta 
obra.

Ao contrário, no entretanto, 
ele tange as altas atribuições 
cie seu alto cargo. Enxerga o 
tem coletivo, do ponto de vista 
geral. Ao invés do interesse de 
vm município, vê o interesse de 
uma região. Eis porque temos 
o Hospital Regional de Patos, 
e para todo sertão da Paraíba.

Sejam os primeiros golpes de 
picareta, rasgando o solo para 
cs alicerces dêste monumental 
.empreendimento, a afirmativa 
de que todo esforço do dr. Jan- 
duhv Carneiro encontrou o en­
tendimento de nos«a gratidão, 
e que $e:am os aplausos since­
ros na suo rudeza sincera, ao 
d.o ano cio govê&no Ruy Car­
neiro, que tanto vem fazendo 
pela Paraíba e pelos paraiba­
nos.

PATOS. 17 — * Do correspon­
dente* -v Fatos comemorou 
com dignas manifestações o 4 
ano de govérno cio dr. Ru:' 
Carneiro.

O prefeito, sr. Severiano de 
Souza figura central dos feste­
jo». convidou todas as classes 
c o povo cm geral para toma­
rem parte nas iUFta  ̂ bom^na 
gens ao grande administrador 
paraibano. Foi executado o se­
guinte programa: r horas -  
Salva de UI tiros: 7.V) -  Con­
centração dos colégios e do 
povo no Campo
dc será construído o Hospital 
Regional dc Patos, sendo cele­
brada mic a eir ac},q d-* grsoa 
pelo revdmo po. Francisco 
I nr ?3. D pois da c rimom: - 
rePgtosas, inicia ram-se os tra- 
hr ihas de construção do Hospi­
tal. falando pc- essa ecastâo c 
prefeito Severiano cie Souza, 
que fez minuciosa e documental 
apreciação das real saçôes do 
governo Ruy Carneiro, nos 4 
anos decorridos. A s 15 horas — 
Tarde esportiva no Campo do 
Ginásio Diocesano de Patos 
A* 20 horas — “ Soirée” dan­
sante no salãc de honra do edi 
ficio da Prefeitura Ainda o 
prefeito Severiano de Souza 
incluiu no programa das come­
morações do dia 16 a inaugura­
ção das reconstruises da-? es­
tradas para a:s vilas de Macu- 
i.ã, Gerimú. S. Mamede e pc- 
povacão de Quixaba.

Publicamos abaixo, ra inte 
gia. o discurso pronunciado pe­
lo prefeito Severiano de Souza.* 
no áto inaugural dos trabalhos 
de construção do Hospital Re­
gional de Patos.

Exmas. sras.
Meus senhores:
4 anos são decorridos da ad­

ministração Ruy Carneiro no 
Estado da Paraíba. Nada obs­
tante defrontar-se. logo de ini­
cio. com um periodo de estia­
gem pouco animadora aos bené­
ficos resultados de pingues co­
lheitas, que afirmassem lisongei- 
ra arrecadação, o exmo. sr. In ­
terventor Ruy Carneiro, com um 
dcr-cortinio de providencial al­
cance. tem sabido dar ao Esta­
do o quç êste precisa, dentro 
das possibilidades arrecadado­
ras. Tudo que foi executado 
nestes 4 anos de govêrno hones­
to e operoso, tem o cunho cia 
precisão de ser feito. Ele tem 
a originalidade de transformar 
os impecilhos em meies possí­
veis de realizações proveitosas 
A guerra que faz do solo euro- 
p?u, do selo africano, do solo 
asiatico. uma lama arrouxea 
da de sangue c de carne de gen­
te morta pelo ataque e pela de­
fesa dos homens em desespero, 
veio atravessar-se. também, na 
administração do nosso atual 
govérno.

Todavia, a resistência capaz 
aliada ao sacrifício a que o nos­
so povo já se acostumou s >r, 
mártir e. ao mesmo tempo, he­
rói, vem sendo posta á prova, 
no : emíõo de que ao govêrno 
não faltem os meios a fazer 
o maior bem ao Estado. A In- 
terventoria paraibana aproveita 
a bóa disposição do nosso povo. 
e enfrenta. destemidamente, 
ás dificuldades dc toda ordem. 
Surge a deficiência do$ trans- 
p- uies por terra e por mar. que 
muito pesou no decréscimo c- 
conômíco da Paraíba.

O por-o de Cabedelo — o nos-
• so único porto externo — pas­

sou dilatado tem no sem ter um 
navio, ao menos, atracado no 
cáis, para deixar ou conduzir 
mercadorias. A mingua de com­
bustível. por sua vez. embara­
çou a movimentação de auto­
móveis e caminhões pelas r o -1 
qovÍ8«._ De par com estas per­
turbações. vem a desmedida e- 
levação dos valores que noi

* tocou em cheio, visto como hão 
estamos forrados das medida.-; 
defensivas, resguardantes da 
consequente crise. Embora todas 
estás forças de oposição a ini- 
cú.tivas planejadas nos melho­
res propósitos de chegar ao 
fim. o govérno do Estado soube 
ajustar as necessidades ao que 
possível fosse, levando em con­
ta a realidade financeira como 
primordial fator.

Tiveram construção: o edifí­
cio do Manicômio Judiciário: o 
Pavilhão Psiquiátrico “ Henri­
que Roxo", que fica no Hospi- 
tul-Colónia •■Juliano Moreira' ; 
as edificações ra Escola Pro 
fissional “Presidente João Pes­
soa” . em Mamanguape; o  Gru­
po Escolar “ Pedro Américo, en? 
Cabedelo: a Penitenciaria A- 
grícpla cie Mangabeira. Sempra

.V(om as vistas postas no enrl-
,'quecimen(o do patrimônio esta­
dual. o interventoi Ruy Carnei­
ro fez ada piar o prédio desti­
nado ao Griípo Escolar “ Vidai 
cie Negreiros’’ em Cuité; aca­
bou a construção, iniciada na 
íidmmH uíjçóo anterior, do G iu- 
i?o «E*colar ilj) * jantino Cou 
tinho". em Rios. Ser­
raria : . levantou o .idiflcio da 
Coletcria Estadual d)? Sapé: in- 
tmttOcou ç sei v iç o s  í reíiojes-

MODIFICANDO o  p a n o . 
RAMA, ETC.

no-1 O peso médio de O.mOl de fi- 
(Conclusáo da 3. W  I br& é 0i00i43 miligramas.

“ Ä ’ ä Ä ? Ä S B. »

íos' entre o •■•Moço” e ! de fibra
de origem egípcia 560 )lm . (-e que industrias como a
cm 1 9 « foram ® K ^v l se ímai- -América Fabril”  e a Gorco- 
cuzameutos -  con -ado" «assem e cmitisscm o

geu insuspeito parecei

Vários aspectos das solenidades comemorativas do 4.° aniver­
sário do govêrno Ruy Carneiro em Patos.

tamento da Fazenda Mangabei­
ra: desenvolveu a experimenta­
ção do algodão de fibra longa, 
hoje uma realidade que da Fa­
zenda Pendência sé irradia a 
todo o Estado. A estrada João 
Pt-ssoa-Cabedélo, com o empre­
go do asfalto emulsionado “ Co­
las". foi concluída e se presta 
ao pleno funcionamento do 
transporte ao nosso ancoradou­
ro externo. Em vespera de con­
clusão está a rodovia João Pes­
soa-Santa Rita, a paralelepí­
pedos de granito.

Acham-se adaptados, recons­
truídos e instalados: o Palácio 
da Justiça e o Hospital da For 
ça Policial.

As terras imprestáveis de Ca- 
maratuba fôram entregues á 
produção agrícola, e a Mater­
nidade “Candida Vargas” se er­
gue majestosa, dando agasalho 
e conforto á iníancia. na sují 
primeira visita ao berço.

Na maioria das cidades do in­
terior se mostram brancas e r i­
sonhos os Postos de Higiene 
paro os que não podem pagar 
tratamento médico. Fôram 
construídos na administração 
Ruy Carneiro: — O de Pato. 
o nosso Posto, se acha ali. bem 
perto, feito pela administração

Agora você pode comprar tudo 
que desejar, por preços sem iguais 
aproveitando a grande baixa de 
preços da ‘ CASA AZUL", sómen­
te até o dia 31.

V A 0 U EIJA D A  EM 
BENEFICIO DO ASILO 
DE MENDICIDADE
A sua realização, hoje, 

na Fazenda “ Santa 
Ju lia”

REALIZA-SE. hoje. na Fazen­
da Santa Julia, uma “  va­

quei jada". na qual deverão to­
mar parte afamados corredores 
paraibanos. A festa será em 
beneficio do Asilo de Mendicida­
de “ Carneiro da Cunha” , deven­
do. portanto, pelo seu carátei 
humanitário, ser bastante con 
corrida.

Inicíalmente. haverá uma cor­
rida entre crianças de 8 a 10 
anos de idade.

6So os seguintes os corredorc' 
inscritos:

Luiz Duré - Napaleäo: Ja« 
Duré Sobrinho — Agenor: João 
Duré — João Seixas: José Duré 
— sr. J. Holmes: Solon Duré — 
Nezinho Batista: João Serpa -  
Joaquim Maiheiros; Severino 
Oogta — Néco Luna; Severino 
Duré — SindLo Figuelrêdo. A- 
melio Azevedo - Severino Aze- 
védo; Giio Guedes — Gabriel 
Guedes; Antonio Rílu —  Ma­
nuel Ribeiro; José Alves — 
João Cruz: Caiú — Luiz Tava­
res: José Paulo — Djalina Pau­
lo; Mário Paulo — Juvenal Pau­
to; Jofto Irineu — Misael Farias; 
Icalas Negro do Padve — M. José 
Araújo; Aatrogildo Rosas — 
Sinhozlnho Rosas

atual déste município, com suas 
próprias rendas e o auxilio de 
CrS 15.0C0.00 da CICA. no va­
lor total de Cré 154.000,’00.

Instalado e mantido pelo Es- 
ade, sob a eficiente direção do 

jovem e inteligente facultativo 
dr. Lauro Queiroz, com a coo- 
oeração proveitosa do dr. Lima 
Pacheco, um mestre em odon­
tologia. o Posto de Higiêne de 
Patos, dá saude e vida aos que 
o*rem e não têm dinheiro pa- 
•a o tratamento de que preci- 
am. E lá. no fim  do Estado, 

rume ao Ceste, c governe atual 
Ç7 surgirem aperfeiçoadas, as 
ontes das aguas salutares de 

Brejo das Freiras, manancial de 
ada e de progresso dos parai­
banos. dos nordestinos, dos bra­
sileiros de teda parte. Tudo 
uto não é nada diante do tudo 
quo êste govêrno realizou, coa­
djuvado pelo brilhante spciolo- , 
to e jurista Samuel Duarte, na I 
Secretaria do Interior: por San­
tos Coelho Filho, valor fulgu­
rante em técnica financeira, na 
Pasta da Fazenda: por José 
Jcffilv, na Secretaria da Agri­
cultura. que se tem revelado na 
profundeza dos seus conheci­
mentos. um renovador rio trato 
da* terras e da pecuária parai­
banas; nelr sanitarista de esco) 
lue é Janduhy Carneiro, gui­
ando a saude dos que vivem 
dentro da Paraíba através da 
■«irada acauteladora das deen- 
«as e da morte. E a essa bem 
recortada individualidade de 
l-cmem público, transfigurada 
em grande benemérito desta re­
gião de sol. do sol que tempera 
a resistência para vencer a ad­
versidade destética dos sertões 
nord?«'tin<js, aue devemos, de 
lego. êste vultoso empreendi- 

| mento, o Hospital Regional de 
p3fo\ que hoje se inicia. E‘ 
desnecessário ' mostrar as d ifi­
culdades de toda ordem que se 
•n ter unham a um plano de rea­

lização tamanha. O dr. Jan- 
duhv Carneiro, a golpes conse­
cutive- dc esforço, inteligência 
(- b-H vontade destruiu os im­
pecilhos. Obra, como esta que 
■'xigo avultada «oma de dinhei- 

»ara saia execucão. não po- 
dprn ser feita, sómente pelo 
município. A ’ custa dos cofre“ 
r «tud ah\ também, não seria 
de exigir-se. diante dos multi- 
t:los problemas administrativos 
já em equação. Frente a isto, 
fei que o dr. Janduhy Carnei- 
"r  f-df projetar com toda lnten- 
ndade a característica de ben­
feitor desta região. Soube con­
jugai- a franca cooperação do 
Estado e do Município á bôa 
disposição particular por que se 
ccncretizasse a elevada idéia.

O Estado já iniciou sua con­
tribuição de CrS 100.000,00; c 
Município, brevemente, come­
çará com CrS 50.000,00; u Pre­
feitura já recebeu a contoibui- 
cão inicial do ilustre médico e 
industrial Drault Ernani no va­
lor de CrS 30.000.00: a L . B. A., 
de Jo&o Pessoa, contribuirá com 
CrS 100.000 00 para a constru- 
çãç e Çr$ 150 000.00 para a a»

CrfíRFSSO  DO PREFEITO 
SFVERTANO DE SOUZA — 
DR JANDUHY CARNEIRO — 

A N IV FR S A R »'' — V I­
SITANTES

No dia 12 do corrente, regres­
sou da capital do Estado, o 
nosco zeloso orefeho Severiano 
d'- Sou*a. S. s. oli esteve em 
.visita á sua família e a trato 
de interesse do município.

Permaneceu nesta cidade dc 
’ 2 a, 13 do corrente-o dr. Jan­
duhy Carneiro, que veio tratai 
-!e imnertante ascunto de sua 
“omnetência. O ilustre diretor 
a Saude Public? comprou pa- 
a c Estado a Casa de Saude 

* tí. Geraldo” , tio dr. Estácio 
Souto Maior, onae funcionará 
provisoriamente o Hospital R e­
gional de Patas Grande cousa 
já é para Patos o benemérito 
cvérno Ruy Carnoii \ propor­

cionar-lhe tão valioso bene- 
ficio, que mais tarde se amplia­
rá com uma moderna sáde. cuja 
construção teve inicio no dia 
15 do corrente para aquele 
fim. Bara a aquis!.’ áo cia refe 
riua Casa de Saude e do mate­
rial. a L B \. de João Pes­
soa contribuiu com o importân­
cia de Cr$ 150 000,C0

Fez anos no dia 12 dêste mês, 
o diretor do Grupo Escolar “ Rio 
Branco", dr. Lourival Caval- 
canti. Por motivo Ja data, as 
professoras do Grupo presta­
ram-lhe significativas homena­
gens.

Estiveram nesta cidade, em 
17 dêste, os srs. Adelgicio Olin- 
to, industrial em São Salvador, 
Bivar Obnto, comerciante em 
João Pessoa e o dr. Ageu de 
Castro, proprietário da fazen­
da Oriente, no município de 
Pombal

Não deixe passar a ÚNICA 
oportunidade que lhe oferece 
“ CASA AZUL" vendendo tudo 
por preço quasi de graça...

Inaugurados novos ser­
viços no Hospital da 
Policia Militar do Dis­

trito Federal
RIO. 26 fA. N A  — Consti­

tuiu uma simples mas expressi­
va solenidade o • ato inaucural. 
hoje realizado, de vários novos 
eerviços no ospital de Priicia M i­
litar. O Ministro Marcondes F i­
lho chegou àquele Hospital ás 8 
horas da manhã sendo recebido 
pelo general Odilío Denis, coman­
dante da Policia Militar e pelo 
tenente-coronel Miguel Calmon, 
médico chefe daquele estabeleci­
mento.

Usou da palavra o coronel Cal­
mon que saudou, em vibrante 
diácursç. o Ministro dn Justiça, 
que agradeceu em rápido e bri­
lhante improviso.

Foram inaugurados então ambu­
latórios. gabinete odontológlco. 
secções de isolamento e lavande­
ria. tendo o capelão militar dado 
a benção aos novos melhora­
mentos .

IV Exposição Cearense 
de Pecuária

FORTALEZA. 26 (A . N A  -  
Instalar-se-á no dia .15 de no­
vembro do corrente ano. nesta 
capital, a 4.* Exposição Cearense 
de Pecuária, certame que terá 
a participação dos criadores de 
todo o Estada»

mente niu;»'-*''’ ' , ,ip com-

‘T  sua^carrícieristlcas de fla

” M0ra"erartvoízandUolt0dc° un«

Pnm se ter uma ugeira noçat
cie sua superioridade, basta as- 
stoTar enquanto o ” Moco

' otcrece ao industrial 15 "
de lios íinos de llb™* '
os novos híbridos comercia..

díO novo algodão íoi exa^ ‘nf [  
d0 no Laboratorio Central m 
Fibras, no Rio de Janeiro, e n. 
Laboratório de Fibras oe Joa 
Fessoa. sendo que o eNBn’ c J. 
cedido neste ultimo constatou 
os seguintes r! s“ “ Baos ,,oo  
Comprbnento efetivo, l*2'3
mm; comprimento com?,..
,1m,42-0.40: variedade 8,06 ...
Fibras muito curtas, 22,10 ,o i 
iesperdicto quanto ao peso, .. 
7 72%. Resistência media -- 
j  26 Numero de torções po< 
eentimetro, 54,74 e largura me­
da de libras em milímetros. ... 
18,34 .

A n e le s  cotonificios cariócas 
consideraram o algodão da Fa- 
senda Pendência como o me- 
Ihoi de produção naciojjai. uma 
vez que obtiveram nos com o 
Mto titulo de numero cento e 
sessenta.

Existem atualmente mais de 
700 hectares de campos de coo­
peração plantados cem as no­
vas sementes, que estão sondo 
distribuídas com a lavoura em 
geral.

Na Fazenda ‘ Lim ão” , de pro­
priedade do coronel Francisco 
Cândido Filho, 80 nectares de 
terras estão cultivadas com o 
novo algodão de ímra longa e 
com os resultados mais entusi­
ásticos .

Será. esse. talvez, o maior 
serviço prestado ã economia pa­
raibana pelo govêrno do sr. 
Ruy Carneiro, com a elabora 
ção e execução ao irmíor pia­
no algodoeiro de que há noti­
cia no Nordéste, destinado a 
colocar o principal produto do 
Estado numa situação excepcio­
nai nos m -rcados mundiais.”  

ESTRADA JOAO FESSOA-LA3EDÊLO
A estrada João P e s s o a -Cabedelo, realizada em solo-cimentoK - -  . ‘ ^ 3

r ^ S i ^ f c f m ^ t ^ T e  r o M m c m o ^  = s .  p o ,.
tuindn mrio-tio c canalização dc aguas 'pluv.a<s numa extensão 
de 12 quilômetros, dos quais 7 estao mteiramente prontos sao 
outros melhoramentos de vulto da atual admimstraçao paraibana.

BREJO DAS FREIRAS
No que diz respeito aos melhoramentos materiais, numero- 

.■OS ,.ao os serviços devidos á iniciativa do interventor Ruy Car. 
ueiro cm todo o Estado. A sua enumeração integral «onstituiria 
um verdadeiro balanço das atividades governamentais do sr. Ruy 
Carneiro, o que não poderia ser feito numa simples correspon­
dência dc jornal. Entretanto, não Vedemos fugir ao desejo de 
destacar alguns empreendimentos, pela sua maior importância e 
destacada função na vida econômica e social do Estado.

Dentre êles destaca-se a Estação de Brçjo das Freiras, na. 
construção de cujas Therinag o Govêrno Estadual inverteu mais 
dc um milhão de cruzeiros, tendo estimulado a edificação de um 
hotel particular, dotado de todas as condições de «enfôrto e h i­
giene. no valor de um milhão de cruzeiros. A  referida Estação 
possue magnificas aguas magnesiana, rádio-ativa e sulfurosa, 
clorfr-bi.camBnatas sódico. cujas virtudes são indicadas nas mo­
léstias da péle e perturbações gnstro-entero-hepaiicas. Está, as- 
sim, a Estação Thermal de Brejo das Freiras dcstina'da a atrair 
todos os nordestinos que antigamente procuravam as thermas do 
«ui do país para rerpouso e cura dos seus males.

OUTROS SERVIÇOS PÚBLICOS
A Oficina Mecanica de Bayeux; a aquisição e reconstrução 

do novo edifício do Montepio; a ampliação do campo de aviação 
com o levantamento de um novo hangar para o Aéro Clube, bem 
como o prolongamento das linhas de bDflptes para Tambau’ e o es­
tabelecimento do serviço dagua para aquela praia, são outros in. 
tcressaiites trabalhos que a coletividade paraibana fica a dever 
á operosidade c ao esforço do seu atual interventor.

F r lr -  os serviços pro/etado* c já iniciados em João Pessot?, 
temos os seguintes: —  o Mercado Municipal, á avenida Pedro I, 
numa áiea de 150x100 metros quadrados, cujas obras estão orça­
das em um milhão e quinhentos mil cruzeiros; o edificio para a 
Repartição do Saneamento, orçado em novecentos e cincoenta 
mil cruzeiros, que disporá dc instalações para a administração, 
garage, oficina c almoxarifado; do Instituto de Anatomia Patoló­
gica, que preencherá uma grande lacuna e destinado a atender 
o serviço eptdemiológico da Saúde Pública, tendo a assistência 
técnica do Serviço de Medicina Legal: o prédio para a Classifica, 
ção de Produtos Agro-Pecuários, á rua Cardoso Vieira; o prolon­
gamento da avenida Barão de Triunfo, através da abertura do 
trecho cm frente á estação da Great Western, com a desapropria, 
ção de prédios ás custas do Govêrnrt do Estado; o reflorestamen­
to da Fazenda Mangabeira c os melhoramentos introduzidos na 
Granja São Rafael

Cem uma fôlha dc tão assinalados serviços é que o sr. Ruy 
Carneiro, entre os aplausos dos seus concidadãos, completa o seu 
quadriénio de govêrno profícuo aos interesses do Estado c ao en­
grandecimento da nacionalidade

CLUBE ASTRÉIA
A matinal dansante de hoie

CLUBE ASTRÉIA  realiza, heje, mais uma matinal dan- 
sante para recreio dos seus sócios e famílias, abrilhantada 

por um excelente conjunto musical especialmente contratado.
As dansas terão inicio ás 9 horas, funcionando o serviço de 

bar anéxo ao Clube.

ESPORTE CLUBE  
CABO BRANCO

A matinal dansante de hoje —  Tocará 
a Ja zz  Tabajára

IJRO M ETE  grande animação a matinal dansante que o Esporte 
■ OUifc.n L'nl Hrar -  v i  1‘ r hoic. na sua séde de Cam­
po, cm prosseguimento ao programa social elaborado pela sua 
Diretoria,

Esta festa contará com o concurso da “ Jazz Tabajára” , que 
apresentará vasto repertório, com as últimas novidades musicais.

Para maior brilhantismo dessa reunião elegante, o Arma­
zém do Norte ofereceu um brinde que será sorteado entre as se­
nhoras c senhcrltas p''e“ nto«.

As dansas terão inicio ás 9 horas. Funcionará um perfeito 
serviço de “ buffet” .

SEVERINO ALVES AYRES
ADVOGADO

Fone 1.006 — Rua Duque de Caxias, 290 — JOAO PESSOA



\$kkxedade
A UNI AO — Domingo, 27 dt* aponto d« 1941

FAZEM ANUS llo.lKr

• Petronio Mur 
l'ruin lsi-i. .Io».

O monlno: 
eus, fllho «Ju I 
do Snuiuiiu

A» mrnlnn»; Mitrtit .in l*r- 
nhu, fi lim do nosso coiifrndc ,1, 
inun* mm, *,-. jom. Leni, chef- 
do Gublnéte du Secretarin do In­
terior o president«* du Ami...in 
vno do lmpromm: Teie/inha ii- 
Ihn do sv Francisco Tiivnrc* do 
Melo; Mu riu do Soiòrro, filha 
do r. .lose Domingo* du l'on, 
r.ocu linolinmtu desta folha; , 
K* Juno. I ilhu do si Uu\ Men- 
doiKu. do comercio desiu praça 

A> senhoritas: .losofn Mon­
des do Oriente. filha do SI 
lloiiorio Mujino do Oriente; «• 
Eunice l-cneira du Silva filha 
«lo >r Antonio Ferreira da Sil 
vu rosideiiui nesia ci.litdo

As senhoras; - Murin dns No 
Pereira, espOsu do

~ t'11 "'d do do oiitem,
'• • . la  «.ip ltui. <>■ di Dlimpm
Meneims, diretor-proprletrtrlo do 
Au*neu I’erimmbtKuno Induslriiil 

J ° Aderhal Jnreniii. dirotm -t.. 
I < im:. in .in Madulcnn, .■ o estu­
dante Ajruiniildo Jurenm

viajantes hospudim >l< 
nosso amigo dr Aliolardo Jin-e- 

j ti\u, diretor do UenaiTaím-iito m 
rúlucnvuo, c vieim.i at«- .In,,,,

islta dr
1 Jurenm Filho, que

J., Fv; F*

- Em-onlrn-s«\ nosln « nlam 
oo. tsOso do ferias, o nosso con 
tcmuieo, sr ’ Jose Dun i t» Na,

fum otmri do

Pal ran irj, Ramulho. esposa «I«. 
sjrio Ait onio I'into Rumalho 

Os senhores: — Iludir Are«- 
verdv Aives. tHegrnfista do lã.0 
B 1 . c Olivio Dnmiúo. ou me rei. 
ante nesta capital.

Passa. hoje.
ta lie 
rio L-

Depnn

irio

Tarjrino Fige
falecido: 
filha «ta

Yn

Reze»,lo. Mi
sr João Go
tuia Cal, 
Julio Jo

Uli
xé 1

do preparatória,io Vnlki 
ndre.s .ia Nôbregu. aluno <1 
o, secundário «lo Ginási,
. «« filho do «lr Silvino 
a da Nôbregn. médico do 
ameute Fedorul do Saúde. 

F-VH.il) ANOS AMANHA:
A tncninn: -  Vuideci, fillm 

do sr João Braz de Oliveira 
As senhoritas: — Suvcriim Fi­

gueiredo de Souza, filha do sr 
— ' ~ ròdo «le Souza, |ú

Maria Rezende, 
viuva Franciscn Mn1 

Laurn. fillm do 
Vieira; c No- 

sta, filhu «lo sr. 
Batista, já falecido 

A senhora: Lourdes lorre-
du Silva, espósu do sr. Arnaud 
da Silva, residente nesta c> 
dado

O- senhores: — José <la Ga- 
ini: Prado; c Agostinho Figuoi 
redo, linotinialu *!.•« L.vIa O 

V XSG1MENT0S:
Maria de Lourdes: — Na t i  

sa «le Saude e Maternidade “ Fn- 
Martinho" nasceu, ontem, a me 
nina Maria de Lourde:,, filtunha 
do dr. Durwul Albuijuerqoe. «>■ 
creiárm «lo Conselho Adminis­
trativo do Estado e advogado no 
fòro desta «moíta), c «le sua os 
posa, sra. Maria de Lourd«-' 
Rosa e Albuquer«|in-

Pelo feliz uconteoiniento. o <> 
Biil vem recebeu d o muitas (•" 
citações das m-ssoa» do ruu anil 
zade

BATIZADOS.
Jleah/.ou-xe. nesta Capital. «< 

dia Hl I do corrente, na Muî’ i 
de N S. -,e Lourdes, o bati/.:, 
do do iiienlnn Selmxliuu Orlando 
filho «I.« r Sebastião Orlando 
de Oliveira, inspetor de produ. 
vão du "Sul-Am«’,rica. Cia Na 
cionai de Seguros «lu \ »1« • 1 
de sua esposa. sra Zoribhi M" 
ais de Oliveira Serviram «lc 

padrinhos «, seniinnrir.ta le- 
Jtalo Coêlho. resiílontc no K •- 
Grande do Sol. n-prosentado 
pelo »eu pai. sr K'iin i ' 
alio fun< loimrio -la ■‘Sul-Ameri- 
ca” , neste Estado. e Nossa Se- 
j-ho»u de Lourdes A nmdrinli., 
de apreaentuçàc, foi a menina 
Ana Maria. irmã do oatia.ndo 

- - Sera batlzuda. hoje. » 
Igrejn do N S. do Rosário. ■ 
menina Maria Bcrnndete. f>l",‘ ; 
do r Paulo Bandeira, promu 
tário «• I cs ide n te m- ta capital 
e de «ou espéso. sra. Maria VT- 
toiio Bainloira, servindo dc •>■« 
drinho» o dr Fernando Hm

,« no Banco do Brasil cm A*sú. 
Estudo do Rio G «lo Norte «< 
■ r. José Duarte ai íim-iin» via- 
j°n acompanhado de sua esp«,: 
sra Anila Duarte Na ciniciito 

Anos alguns «lias de pi 
manenciu nesta capitai, regres- 
uu. anteontem, a Ibinjúnopoli- 
■> si Jose Elias de Oliveira, tu .- 
,’ ionúiio da (ia . Sewlng Muchl- 
nc Co-, residente naquela cid::- 
d«\ iazemlo-se acompuiihar de 
na esnosn. sru. iracenm «lo 

Oliveira Rumo.«.
VISITANTE:
D- Ahel Ventura: Lm con

ptiuhiu «lo nosso amigo nr. ii- 
j burtino Sá. que está respoimen- 
; ao iielo expediente «lu Deicga- 
t eia «lo lnvcstigaçíie ■ e Captura:
■ >• leve ontem, a noite, em visi- 

a a redação desta fòlhu. o «H 
, Abel Ventura, alto funcionário 
' federal. K:.se nosso eonterrap", 
veiu despoilir-se doa acus aini 
gos desta fõlha nor ter de via 
jur unmnhã com dt-stino .i Gu- 
i aiiluis. Estudo do Pernambuco, 
uiido vai exercer o cargo «lc D»* 
iceado Seccional do Imposto «lc 
Remiu

IsitOU' omen

Bm-~.
r.^sU cuoital *• a senhe 
Leal Dias (.om«s 

CASAMENTOS: 
Ueiíii>.«,u-se. no dm ' 

rente, no povoado de J 
casamento da »ria 11 
r,-iia dc m«'-l" filha «!•

,,-dentis!

qijii

b-*-;« Pe 

.!
Ru

\elt,0WI>
•spôsa.

Hantc Grisi. funcionário de > 
legoritt da Prefeitura Municip- 
de João Pessoa.

Esse nosso amigo v<‘io ug. . 
deeer-nos hh noticias dadas 
esta fõlha da passugeni icceni 
«los aniversários iiutnlicioi«
:,ua cp òa . sru Zi-zitu Bem 
Grisi, o da imininn lulmiiu. f- 
Hiinha do ci,sul

\ VRíA: %
Dll. JOSE’ MACIEL: T.n ,

< orre. hoje. o aniversário nata 
licio do «lr José .Maciel, dir 
tor da Maternidade do Estado • 
figura representativa da claani 
medica paraibana Deputed«, 
extinta Assembleia l.egla'ati'a «I 
qual foi presidente, conduzindo 
te com aprumo e serenidade 
confirmou as suas qualidades c’< 
homem publico, chegando a oru- 
par, eventualmentc. a chefia d«i 
Governo.

Gozando dc grande numero d 
«elaçôcs de amizade em nosso- 
, Jnulos sociais, receberá, o «lr 
José Maciel, na data «lc boj. 
muitas felicitações

Teu. José dc Sá Ferreira: - 
Transcorre, hoje. o universiin« 
i,V  ilieio ,1o tenente José «I* 

Sn Ferreira, elnssijÜÇodo i 
FI 8." RAM . sediado n«*sta 
pilai, que pelo motivo deve 
recebi'r a> felicitações dos .ser. 
antigos e catnaradus

Sr Augusto Simões: -- <• e, 
torro do sr. Augusto Sinioe 
efetuado ante-ontem, tio cerni 
te, to de Cuitogi, município - 
Cuurnbira. foi acompanhado no 
grande numero de pt-ssony amiga 
e áeleguç-õ«*.-« d«is Lojas Maç*»u 
eas «lo Estudo Sobre o at 
viair-sc inúmeras corôas >-o 
estas sontWus inscrições: “ H 
menagem da "Loja Regenerava 
to Noite': "Ao velho «migo 
lime:-, a imorredoira saudade U- 
Salustiano Ribeiro e fuuuliu 
-A » querido Augusto Sim«»- 
.«inibolo vivo da Maçonaria Pn 
.-nilnina. homenagem da Loja !'•
, rc. Azevedo” : “ Ao Sf
mões. preito «lc* gratidão

j»„,-to c- família": “ Au urun
«do

I «Ia Ps,

Joj

dc- Arsu.io fnn

\ IA JANTES: 
Cónego Math U

Aspirant«' lt«-rnar«ln «I- L|in * 
Freire: I-

de Int*,,,i«'i 
pi rar. tc Bei

«Ja Jiiita Kr*«!'.-
O «apirante Bernard«» <1c Lu

menagem «I« Grande L 
raiba” : “ Ds servidores no - 
Distrito «las Obras ' ■;'«' • f 

j St-,n- ao »eu inesquecível cole 
L .i. Augusto Simô.-v " Home'
I gern «I» Lojn Brunei« !>'■' ‘
..... e

_ ”  Saudade eternas un Lm« 
RcgenerKÇUo Campi, «-n »>• :
,.cagem  du L ‘ ' ' ....

Etendlide

pio de Guaralin 
filho Augu t"

mU o..TÍ1‘ ‘ ,»-,,«Ío 'I '

S, ld:« Maria. f»ha d*> «• I 
M. mri„ ,lo» tant«*». 'UI 

, if, Iiuprcn»# Oficial

SINCERA E JUSTA
OA POSTERIDADE !

tConolusfto ti« 4 * pug »
consõrvqtloi n " ebru que Fcljó pretendeu ulomtnr. com í im rp  
c que coivuttulu a •‘ bumleird do regresso”  dc Bernardo dc Vazi- 
ioncélos « ombra da uttnl t>t- processou n cencrallíAÇPo tnonfl/- 
RbkP i - :• ’ "  rincão d- um i connitncta nacional

O Império «ilvftri. t- Intçcrridndt rln Nncõn c Caxlus f» 
como bem jú se proclamou “ a cscórn do Império"

Que* poderiam os Ideais dos esladletas ante ns sublevo 
oót". aiiimdns eue- «ïpoucavam de no -tc a "Ul. n—* , fn e dr 
mlrllnlzttçSo dn ossatura do Império, quando labaredas bre- 
lavam. :>qu. «• nll. dessas fermentações políticas esponto«ttr-.c, a 
o «rcpltnr d< animador dn fogueira do« Farrapo» cuja chamo i 
lnmblam os pampa'- e enchiam d clarões o« céus do rhr.sll. 
rancontio dc govérno o grito niliiivo: O Império preferira desa­
parecer '-as prõprius cinzas a aceitar o desmembramento dc uma 
<ó província

SAucaçàbHOMENAGEM ÁS PROFESSORANDAS DE ALAGOA GRANDE

.'•tas a Abrilada c a«- agitações da m trv-polc. n Balni"de j »écn
L*/• I, . -I.. c .. -U..11.-.. ,i. .. . .....  n

COM a preaenca dr «.nn'i i 
número «tc aluno« do Coléfti* 

Estadual o de outro-, edurv-.d* 
rio.-, desta capital, tevr bj*nr oi, 
tem á tarde no Casino do P«r 
que 8oFn d« Lucena um "ro k- 
taH”  ofrrpcldo é- nrote**Orandb 
de Alagõa Grande, «rgiilndo-s, 
utni animada “ m atinéf dar, 
«ante. ao om do “ jazz baud" 
dn Forçp PolieJal do Eirado e-n 
tllmente cedido oelo «eu c mau 
dant<*. cel Ivo BCrgea da Fo:,

Estiveram prosenti-s á home 
nagern ás prof :r,sorand«>s d< Ale 
gôo Grande o »refeito Trlésfor • 
Onofre. vários professores do

G REM 10 LITERÁRIO 
jn.'XTOR *

Renllzar-ne-á hoje-

GRÊMIO LITERÁRIO “ OLAVO 
BILAC"

Á diretoria do Grémio Literá 
rio “ Olavo Bilac" convida to­
dos os associados para a cessão 
a scr realizada hoje. ós 13 30 ho­
ras. em sua sédc social no Gru 
po Escolar “ Tamaz Mindélo” . á 
Avenida Guedes Psrélra.

a revolta d«- -S. Paulo n Tcbellát. d, Minas c ã ’ coorte» fnn .... ,
1 iilia; cie Bento Gonçalves tiverem o; passos embargados pela 1 

rada dc Caxia . que vergastava de rijo a desordem e a anarquia, 
enquanto na outra mâo. ou melhor. n-> >cu corarão, já trazia o l 
ramo de ol'velra do pacificador definitivo

E suas mãos de soldado modelaram, de fato. n í-Fu, dr.»> 
estadistas o o Brasil sobreviveu ás tormentas, num verdadeiro I 
milagre dn r:alização humana, contra o Importo asfixiante de | 
fatcrc1 geralmcnte indomáveis.

A evocaçà"» de «ua glória, fujo cln.s expansões do coração 
des soldad- s. seus pupila- e fiéis comi unheiro- de i dos r.s ins­
tantes, para procurar a voz da conciéncía civil da Pátria atra­
vés da palavra significativa de Rui. o campeão do civilh-mo li­
teral nc Brasil : <:,

"Abençoado o destino de urna espada, sempre ílel. sir 
ocra c excbwivumente consagrada ao serviço da lei. da paz o da 
tranquilidade pública Jamais a paixão a armou: o devêr. po­
rém. nunca a solicitou d Toa Ide".

Cs povos amam a glória dos guerreiros, fsqueçendo-se das 
pungentes feridas que seus gládios abrem no organismo das na 
çóes. Napoleão. por exemplo, cuja vida foi um meteoro san- 
ersnto. deixou a França exangue sob o furor intérmino do mj' 
batalhas e atormentou tanto o mundo que. ame seu exQio o 
merte entre o ocnediss dc Santç H°l na teve Vicio: Hi:°- 
aquela exclamação expressiva: “ Deus eslava cansado Jèle!"
Mes a Franca se ajoelha emocionada ante o túmulo dos Invá­
lidos. F. que os povos no complexo incoerente da psicologia hu 
mana. i:n cuja exegése o espirito tateie. Idolatram ás vezes seus 
génios malfazejos como u'a mulher que adore o amante que *. 
maltrate e espesinhe.

Que singular louvor para uma espada a consagração iné­
dita de uma sincera e justa benção da posteridade!

Como pr de Caxias ser evangelizador dc esn-da em punho?
Que diferença entre esse tipo de guerreiro, massiço em 

sua estrutura moral de virtudes totais, esplendido em sua ge- 
nero idade c imutável no sentido cristão de todas as suas ati- Usarão da palavra vários cons 
tudes. mesmo sob o fragôr da luta c diante de quantos obstá­
culos inçavam o caminho de sua predestinação!

Vede Cesar, considerado por Thiers o homem mais coin- 
plcto que já apareceu sobre a terra, porque foi slmultaueamei-- 
t- dotocio cic to:!as a grandezas c torpezas de que é capaz o es­
pirito humano, impressionante pelo mosaico policromlco de sua 
personalidade. E Bonaparte, num assomo de eol ra inferior, 
sequestrando fóra das fronteiras e fazendo espingardear bru­
talmente : Jovem Duque d'Enghien. num gesto desastroso ou. 
arrancou do cinismo político de Taleyrand o comentário pér­
fido. "Foi peor que uin crime; foi um érro".

Abençoado, foi. realmente, o destino daquela eopada, ma­
nejada por uma conclcncia inteiriça em todos os sentidos da 
grandeza humana!

Cosiutra-se dizer: a estréia dos guerr-.iros. «quelu que 
os guia á vitória e cuja palidez lhe acarreta o desfecho fatal m  
batalha. A dc Naool "o íoi o próprio Foi. ao qual MarejJcowski. 
um dos 40.000 estudiosos daquele génio Incompreensível - fatal 
julga estava associada intimamente a vida dc Bonaparte, o So' 
de Aust.rlitz que fugazmente iluminou a colina de Saint-Jean 
mas que se foi. num céu He chumbo, deixando após si a sombre 
mortal de Waterloo ..

Caxias T.-vt também a sua estréia de guerreiro, c-u talver: 
cl cue rêlat. T i-’cs r\ s'us passos foram guiados per uni im- 
pulso simultaneamente táo forte e generoso e tal o sentido cris­
tão d«* suas ações que bem parece ter sido o próprio Cruzeiro 
do Sul o fanal inapagado do batalhador. O Cruzeiro, símbolo 
eterno de sua Fé. com que está impresso em nossos céus o prò. 
pi-lo cunlio dc nossa conciéncía. porque êlc é. sem dúvida, no 
simbolismo ds suas cinco estréias, as marcas dos dèdos de Deus. 
por èl.- deixa cl a- em nosso firmamento azul quando, comovido, 
se debruçou sobre a Terra para contemplar com carinho o B>- 
sll. a maravilha de sua criação.

C'-lftrto E i/-(1ual r ‘ c Antonio 
Soam de Faria-, preddento 6/ 
Sindicato d Vcic’JlOB RôôCri?.
rio*, d«* JoSo p f  /a

Em nome do« '-«tudantM pr-rai 
bare,-: faKm o or-nrnt: dam» C ■ 
mldo Bar.vibv r.prade'cndo <-m 
nome da Escol» Hom: •- M L 
do Ro árlo unia dá* profewx- 
rando«

Deixa d«- r  altzor-** l.oj* » 
rcunláo da Bicledade cl*- Cultu- 
Miwlcal. i>ara a -ma audicto »-  
nunclada- por motivo *o  faleci­
mento do «r Augurto Simões 
genitor d'» r?rofe«»or Augusto 
Slrrtóe diretor artíatic^ t j u

"Df.\S doe. deûgmd'o nara r-.r-t- ■■ 
Irabnllica Serüo a|ndi abf»rd 

15 ho a junta- dc extrema importe
ra*. no »-dificio da “ Escola Téc nota dament e- 
nica de Comercio “ Bpiiaclo Pc' ante-projétó dos E tavilo*. m 
v.a" mais uma -e*,sáO. para . tlvo pelo qu«l. o r Prc-,iden- 
qual o sr Pr:íid*-nte encare«" • encarece o comuareclmento 
o comparecimento de todos o*- todo.« _s a'.<octsdos 
«ócios Aprescntvréo trabalho "IIOBA LITERO-MGSICAL" 
literários os .seguintes a soci>d*> A PRI-4 transmite hoje 
Osmanio Leal- Loet Vinagre Pes- horário das 10 íw 11 h-s o pr /̂ n 
s'a- Ariamlro Ferreira cia Sílv 
Ednan Sobrtira de Carvalho e 
Epamlnondas Bezerra ae Brito

Nessa “ Hora LFero-ar*u'-íca' 
colaboram estuda:Tt«'s de tddos 
os eremío» eultur«'« dceta c*nj 
tal. constituindo assim o 1 erltimó 
pot*t-voz dn mocidade paraibana 
O tíçnortamento teatral da S 
C. E P levará- entáo. o 
“ sleith" do prof Antonio Ber 
vlnd-j “ Eu e a Rosa"

Fechada a legação de 
V o h y na Turquia

SOCIEDADE CULTURAL DO ANCARA 26 'ü  P » 
ESTUDANTE p a r a ib a n o  ^Ovèrno turco resolveu íeenar 
Realizar-sc-á, hoje- mais uraa a sua legação em Vichi c ena 

sessão ordinária da S C. E P. m?r a Ancara todo o pe?soai 
urco ali

silelro tonto laborou quando Luiz Alvcs cie Lima. o estêio da 
unidade nacional, fonte das melhore- de n~s.is po*.jbilktatíc 
e energias.

Meus senhores .
»orou- u voc talei tanto? Porventura **u '?ru reahnen- 

te. com minhas palavras evocado \ >• --*n?? subjetiva de Caxia- '
Certamente que não. se considerarmos as verdadeiras ex­

pressões desta hora.
Por onde andará aquele grande herói tranquilo" Sim por 

ende andará deoots que. em seu repouso foi despc-r.ado violen- 
lamente pelo estrondo assassine do torpedo: nazi-ta, canr 
brasileiros inermes, porque homens ccmo ele sAo as raizes da 
árvore da Pátna como o imaginou, o poeta

Patria * Tú golpeada r msultadà eu tr-m i sepulto 
o cs m l í cs- x  no chao. como tuas rai/e-v 
se estorcerão de dór sofrendo o golp' r*o in-ulto.

Meus senhores. ----  -
Quando nos dias tormentosos de 1780. sobre a França tre- , atenderam o apelo ardente 

mulava a bandeira dos direitos do homem, contra o privilégio 
e a opressão, muitas vezes, nos debates da Convenção, o Ter- |

Oucii est >r « o s**u vulto re ivivo ? Acompanhando com or 
gullio estas consagrações que lhe fazemos, sob o ri'.no cjít: do 
e festivo de fanfarras- o clarins ? Nã>. para bem longí êk- ;a 
aníu. par» lun“'- d - suis soldait,s que marchante. o -  »- 

co cia tragédia pela libertação do mundo d<> jugo òa ònna da 
e barbarie dos demolídotes da liberdade e da d -o.routa á agres, 
•«âo brutal, porqu entre õles sempre D í o «cu Kiv.t  w b a rai- 
vica dantêsca do rugido do caiihcneio e o colorido uniformément« 
ubro da bataUia

A mocidade brasileira, que lia o romance rnserre Un v, :•> 
levantou a c?.b?ca ao ouvir o rebate da Pátria e deixando 
lares, interrompendo seus sonhos e estrangulando a u:t huma­
nidade. que v o anseio d. vida. partia ã voz d" Dev* r wrena- 
minte deixando marcada a pagine ;!a leitura int >rro*nmla El ­
os eleitos do destino, soldados, homrn. do camno. cp*. rário- es­
tudantes. componentes de todas as classes. ou\imm tíe novo c

im . i. l ( ( I '

eclro Estado sentia-se. sob a íórça dialética de inteligência- 
oi ■ ir-,. io%fono. desnmnamdo na drtesa do.s KleaLs d»

Grande Revolução. Fugaz, porém, essa fraqueza, porque jorra­
va da tribuna, como uma catadurpa invencível, o verbo ciclopico 
de Mirabeau. Um dia a morte apagou aquela voz gigantesca «-. 
uir Mignct. o maior dos historiadores do Revolução, cm todas as 
ocasiões de delíquio dos defensot'Cs da trilogia imortal, instin­
tiva mente o.s olhares se voltavam para aquela cadtira vasia. de 
oncto outróra. se desencadeava u ofensiva da eloquência que a 
tudo levava de roldão, num apélo ingente, a que so respondia 
o silêncio, mas um silêncio que era um influxo para a luta

Pois bem, o Brasil se acostumou, em todos os momentos 
das mais Inquiétantes crises, quando estava em jógo a sua pró 
pria existência, n vêr surgir o vulto de Caxias, qu> as debelavi 
cio pronto, restituindo tt Nação ao vigôr da tranquilidade Mus 
na nostalgia da tarde dolorosa dc 10 de maio dc 1880. seis mo 
«lestos soldados entregavam á terra brasileira o corpo do nosso 
Duque dc Ferro.

Depois disso multas vezes a inquietação tem rondado o* 
nossos horizontes, fazendo-nos olhar com apreensão o futuro da 
Pátria Nessas horas de angustio, o Brasil volta-se Instintiva 
mente para u lembrança de Cuxlns. sentindo a ausência daquele 
gigante predestinado. Mas o próprio vn.-lo c uma presença suo- 
jetlva capaz de sugerir á nossa sinceridade, sejam quais forem 
o.s tropeços, a trilha da grandeza da Pátria e da defesa intran­
sigente c'o seu património melhor, que é o da própria conctèn- 
cia dos nossos (iestlnoa superiores, para as qimls nenhum bra.

\ ul-. -I.ici 1 lia *' .liiKii * iceio
Pen 10 Sa», *a - “  Aquarell«
do B nsil A Harn.so (Tin-
ção «Io " 5. R I ' — Tr,
J- can« i « „  1ioiulc « Gap Val»-
du re* 1 HKO

"A De»l,»lli«« Suu-

Iíi
"Scui Sirv 

• lo. ill
FAUT I-.

,, Dobi **1- -  « ordiaii
Joaquuu I*» re ira ■ 
"Tico-Ti« o no Fubá" 

itiha «le 'brta s Pr

FNFER.MOS:
Ora Llllu Guide* i • • , , 1

;:i|,c. intenta,la im ('a*a <W Sa I 
ide “ Sá An«lraít«" a otniheculi" I 
icoptora Hra Lilln liuedo. .ju, , 
tuml'Uio M'lvogada no» audito-

(atviota coiit*rr*)'cn r a-b* ■, 
*n(«>. ti.' r «  «or* „ ■ iiselh

• Í.O *r..t*b*l*c*r * . .. I 
I mal «|u« Ihf, abalou »  m uJi* no j

* "  >o ùaquê'n t "v . i f .
- « 1  f. W i ;  '

Juntemos as alma - grata.-* 
de camaradas e irmãos, 
o vento que acorda as mata» 
nos tira o livro das mães 
A vida é uma leitura 
mus quando a espada fulgura, 
quando st sente bater 
no peito heroica pancada, 
deixa-se a fõlha dobrada 
enquanto se vai morrer

Caxias lá está a seu lado. como sempre v-.Lvnd.» ,■ . - 
| «o* do soldado gulanJu-o» paru a lemmcta e paia j» vitoria 

E éle náo ouve c qu« di/emos na exaii.u-io de . u*. 
Calemo-nos. poi* e sob o -tléocic ouçamos .,v ,vr 

a >ua voz Ela nos vem d- dentro ck> »•«.*» > oa tm-la ul. 
vida ou de morte para destinos humano' c • : ■ • peb ■
Uo oceano. cb«gj até as noasas pra’.v-, hoje coin o saerdu-co 
brutal de um punhado «1« brasileiros car.. - ».-*•« .. t:. j  
r >ino a alma sensível de SINino Ola- v • m.i lU »o  ;v  
paraibano, em

angras dc ournnlad« t!!'.« 
onde as onda-'*. í noite, n. .. 1 aa:n
c*- giníKiOf* an., - - > . ' . gam
na maré cheia da mald-K.i* h. in^ru

Ela chegará ao nosso coracão qut tudo compreende.á á 
frente dos nossos soldado: com o l-.nicto -.*» <- r«\*urvo de Ho 
roró. o* nume tutelar de nov^ts armas a conciattw herois s i 
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SITIADAS DOZE DIVISÕES ALEMÃS NA BESSARABIA
ENTREGUES A ' PRÓPRIA SORTE DEZENAS DE MiLHARES 
DE SOLDADOS GERMÂNICOS NAS ILHAS DO M AR EGEU
NAO HA SALVAÇÃO PARA 

OS NAZIS EM KISHINEV
Acometida relampago dos russos desde o 
Báltico á Rumania —  Assalto á brecha de 
Galati, barreira que se levanta na marcha 
para Bucarest

MOSCOU. 26 ru P > -  12 di. Um outro telegrama, mais re_ 
visões alemães ou sejam cente. informa que a resistência 

talvez uns 120 mil homens, fo- alemã está se desmoronando em 
ram ultrapassadas nelas forças todas as partes da frente ru- 
russas a sudoeste da Bessarabia. mêna. Nessa zona as tropas da 
e estão cercadas numa pequena Rumania enfrentam os seus an- 
área a sudoeste de Kissinev. i tigos aliados, cumprindo assim 
Cinco destas divisões, com tariks 1» declaração de a guerra da 
o canhões auto-motores, efetu. Rumania ao "Reich” . 
aram uma tentativa desesperada DEIXADAS AO ABANDONO 
de romper o cerco a atingir o 1 CAIRO, 26 (Reuters) — 
rio Pruth. mas fcram repelidas Noticias aqui chegadas dizem 
roro enonncs nerdas , que dezenas de milhares de trc~
V1TORTAS jnas germânicas que constituem

MOSCOU. 2 (U. P . ) . -  as guarnições d0 mar Egeu es-
Os russos limparam as margens lao abandonadas ã sua própria 
oo Danúbio nté sua confluência s0^te pelo Alto Comando Ale. 
com o rio Pruth. ocupando mais mão.
ac cem localidades. O comuni-. AS PERDAS GERMÂNICAS 
cado acrescentou que dez mil MOSCOU. 26 (TJ. P .) —
nazistas foram capturados na A radio lo.cal divulgou o seguin- 
seeunda frente da Ucrania. A_ comunicado: “As força 
inda. consta do comunicado ofi segunda frente ucraniana, no 
ciai que. quatro divisões dê periodo compreendido entre 20 
wUn» :» se renderam na Ucra. • p 25 de agosto, infligiram aos 
nla. j inimigos grandes nerdas. Foram

MOSCOU, 26 (Reuters) — destruídos 104 “ tanks” . 426 c.a- 
A  cavalaria e “ tanks” . seguidos nhões, 480 morteiros, 707_metra. 
de poderosas forças de in fanta-, Ih&doras, 1.050 caminhões. O 
ria soviéticas capturaram Ismisl, inimigo perdeu mais de 40.000 
.sobre o Danúbio na Rumania. homens entre soldados mortos e 
Em seguida marchando para les- prisioneiros, capturando-se 54

A  U n iã o
PATRIM ÔNIO  DO ESTADO

JOÃO PESSOA — Domingo, 27 de agosto de 1944

AS FESTAS DO DIA DO 
SOLDADO NO QUARTEL DA 
FÔRÇA POLICIAL

Programa das comemorações —  Palestra 
do tte. Francisco Pequeno de Souza

OS NAZIS R ETIRAM -SE 
LENTAMENTE DA ITALIA

As forças aliadas estão a l l  knts. da 
“ linha Gótica” — 0 naoel que desempenhará 
a Força Expedicionária Brasileira

Ro m a  28 iU  P> — Os nal em português. O general
nazistas estão se retirando. Clark fazia -se acompanhar dos 
nazistas esiao T. . « .  generais Mascarenhas de M o.

r?npAPEL^OUE DESEMPE- rats e Zenobio Costa. Chadebec 
° n h Z ' A F  E B  Lavaleca, antigo chefe da mis.

n h a k a  m  p )  _  são militar francesa no Bra.ROMA, 26 (U . P -)
Não iulgueis que o V Exercito sii, e .

tenha concluído a sua missão. Q. O . Depois de terpassado em
de vários oficiais do seu

á tom os apenas começando e vós . revista fo  Forças Expedlcioná.
Expedicionário Bra- rias, o comandante do V Exer- 

sileiro desempenhareis um gran- cito almoçou no Q. G._ do gene.

rado brilhantemente, por ini­
ciativa do cel. ívo Borges, dig­
no comandante daquela corpo­
ração .

A ’s 8 horas, houve o hart~n- 
mento da Bandeira Nacional, 
tocando a banda de musica da 
Policia.

A's 9.20 foi lido em presen-
l s U forras" da díl oficialidade e tropa c 
a s  ioiças aa Boletim do comando alusivo a

de papel nas grandes vitoria» 
que se aproximam. Vossa pre­
sença aqui constitue uma 
prova de solidariedade e de ob­
jetivos que existem entre os nos_ 
sos dois países" — declarou o 
general Clark, dirigindo uma 
proclamação ás forças expedici­
onárias do Brasil pela passagem 
do Dia do Soldado.
V IS ITA  DO GENERAL CLARK 

A’ F. E. B.
ROMA. 26 (U . P . )

NO quartel da Fôrça Policial cata. sendo apreciados os fa 
do Estado, o dia 25. dedi-ltos marcantes' da vida ae oa-l 

cado ao Soldado, foi comemo-1 xias. como figura símbolo do.
' i Exército brasileiro. 1 — —

| A ’s 10 horas, pelo tenente q 3 soldados da Força Expedi.
I Francisco Pequeno de Souza, donária Brasileira que se en- 
oficial da Policia, foi lida in. contra na Italia foram passados 

I ter essa n te palestra. em revista pelo general Clark,
I Também a brava Fôrça Poli-1 (lue saudou a sua entrada nas 

ciai do Estado participou d o ' formações do V Exercito, predi- 
desfile das corporações milita- I sendo o grande papel que ainda 
res aqui aquarteladas, tendo | representariam,nas próximas vi_ 
comandado a sua companhia o tórias aliadas.
capitão José Castor do Rêgo.

te iniciaram o assalto á brecha “ tanks” . 859 canhões. 891 mor­
de Galati, ultima barreira que 3.300 metralhadoras,
se levanta na marcha para Bu- 49.140 fuzis, 5.500 cavalos, 40 
carest e os ricos poços petrolL locomotivas, 1.150 vagões ferro- 
feros e a zona dos irigais da Ru- viários e 69 depósitos diversos” , 
mania. 'NOVA ACELERAÇAO DO

Muito atrás da frente de ba- AVANÇO RUSSO
talha, que agora se encontra 
cento e sessenta kms. da ca. 
pitai da Rumania, e Quica, 
cento e trinta cinco kms. de 
Ploesti. Outras forças russas es. 
tão despedaçando as doze divi 
sões alemãs cercadas no “ bolsão1 
ao sul de Chasinau, num total 
de cento e vinte mil homens 
Informa-se á proposito, que os 
germânicos cercados se encon_ 
tram em grave situação, sendo 
que nfilhares deles estão se 
iendendo. Os que ainda resis­
tem serão massacrados.

Outros despachos de Moscou 
dão conta de que Ismail foi 
tomada pelos russos, a qual colo­
cou os soviéticos a uma distan­
cia da mais setentrional das três 
bocas do Danubic, situadas a 
sessenta e quatro kms. para 
interior do Mar Negro.

VICHY FO! 
LIBERTADA

Um apêlo á população 
para que continue nos 
seus afazeres normais

LONDRES 26 (Reuters; — A 
radio de Vichy divulgou em 

declaração feita hoje de que as 
lorças francesas do interior ha­
viam libertado Vichy, dizendo: 
Vichy está libertada!

A mencionada declaração fo> 
assinada 14 horas depois da to­
mada da cidade pelo tenente co. 
ronel Ponteral, comandante dê 
Vichy em seguida a um apêlo 
das autoridades municipais á 
população de Viehy para que 
continuem nos seus afazeres 
normais.
CHEGOU AO SUL DA FRAN. 

ÇA O SR. ANDRE’ DIE- 
THELM
COM O EXERCITO FRAN­

CÊS NO SUL DA FRANÇA, 26 
(Reuters) — O Ministro da 
Guerra do governb provixorio 
francês André Dlethelm chegou 
ao sul da França e conferenciou 
com o general Delatro de Tus- 

<4igny, comandante das forças 
--francesas de invasão do sul da 

França. •
FORAM  IMPEDIDOS NA 

FUGA
LONDRES, 26 (Reuters) — 

Novos esforços dos germânicos 
para escapar dos. portos fran- 
cèses da França »tentríonai ao 
aprlgo da escTiridá» foram frus­
tados por forças levas britânicas e norte-americanas.

- ■ -  - . A

XvlOSCOU, 26 — (Por Henry 
Shapiro. correspondente da Uni­
ted Press) — A ofensiva russa 
que se estende do Báltico á Ru­
mania ganhou nova aceleraçau 
nas ultimas 24 horas. Ao sul, os 
russos atacam viòlentamente em 
pleno coração da Rumania e .es­
tão procurando eliminar os 
restantes soldados nazistas. Ao 
norte da frente baltica, as tro­
pas soviéticas conquistaram 
Tartu, um centro ferroviário es- 
toniano e cidade que conta 
com uma universidade. Es­
sas forças já  estão a menos 
de 64 milhas do mar e realizam 
um plano que está destinado a 
seccionar as forças alemãs des­
tacadas entre Tallin e Riga. Os 
maiores golpes estão tendo lu­
gar na Rumania onde os exerci, 
tos ucranianos desfecham mágil 

íConclue na 2.° pag.) .,

Vós representais o Exercito 
Brasileiro. Vossa presença aqui 
constitue mais uma prova da 
solidariedade de objetivos exis­
tentes entre nossas duas gran­
des dações — afirmou o general 
Clark ao saudar os brasileiros

ral Mascarenhas de Morais. 
TEM OR DOS NAZISTAS

ROMA. 25 LU. P . )  —
A  emissora clandestina anti-fas­
cista que opera em Milão a- 
caba de dirigir um apêlo aos 
italianos que residem na região 
rie Ligura na costa do Mediter­
râneo com a fronteira francesa. 
E’ que os alemães haviam ame­
açado com severas penas áqueles 
que não abandonassem a zona 
costeira desde o sul de Spezia 
até a linha divisória com a 
França.

A emissora clandestina disse 
que os germânicos desejam a 
evacuação porque temem uma 
revolta da armada na sua reta­
guarda . Essa revolta colocaria 
em perigo a sua posição na Ita~ 
lia abrindo uma porta a união 
do noroeste da Italia com 
o sul da França. Depois 
dessas considerações, assim 
falou a radio anti-fascista ao 
povo de Liguria: Não abando­
nem as suas casas para facilitar 
a tarefa dos alemães São os na-

As tropas cantaram o “  Good zístas. não os ligurianos, ns one 
Bless America” e o Hino N acio-1 devem abandonar a Liguria.

Uma carta do almirante Ingram, comandante 
da Quarta Esquadra Norte-Americana, no 
Atlântico Sul, ao general Eurico Dutra, 

ministro da Guerra
IO. 26 (A. N .) — O Minte-: Suas observações levaram-no- 

tro da Guerra recebu do carta entusiástica de elogios 
almirante Ingram, comandante brasileiro^, ao comandante em 
da esquadra americana no Atlan-1 chefe americano e ao chefe das 
tico Sul, o oficio seguinte: “ o  operações navais, almirante Er 
Comando da Força do Atlântico nest J. King. Este oficial julgou

Rl

Sul. na Esquadra Americana do 
Atlântico, tem grande satisfação 
em dar conhecimento a V. Excla 
do desempenho exemplar dos en­
cargos do pessoal brasileiro rela­
tivos ao transporte da primeira 
Força Expedicionária Brasileira

oportuno transmitir-me o elogio 
sugerido por aquele comandante, 
que se refere ao pessoal abaixo: 
O comandante do navio elogia 
a conduta excedente dos solda- 
Imediatamente. a escrever uma 
dos do general Mascarenhas de

pata o teatro de guerra europeu I Morais, da Força Expedicionária 
O comandante de uma parte Brasileira, afirmando que o mo- 
dessa tropa observou com admi- ral elevado e a disciplina da tro- 
ração, durante a travessia. a ! pa são dignos de encomios, bem 
conduta e ordem excelentes do como a bõa vontade manifestada 
pessoal brasileiro a bordo, bem | no cumprimento da rotina do 
como a eficiência técnica com navio e cuidado no tratamento, 
que os destroiers brasileiros de limpeza 
escolta sempre foram conduzidos. 1

Foi reaberto o escritório 
da “ United Press” ém Patis

Por Henry GORREL
f Correspondente da UNITED PRESS)

PARIS. 26 — No áto da rea­
bertura do escritório da 

UNITED PRESS em Paris es­
tiveram presentes os senhores 
Mac. Millan. Jean Degand,
Emilio Herrero e o autor dês- 
se artigo.

Dispomos de uma máquina de 
eoucver dos nossos antigos es- 
ct itórios conservada escondida 
em íua residência pelo sr. Emi­
lio Herrero que permaneceu em 
Paris durante toda a ocupação 
alemã. Quasi ‘•.odas as mêsas 
de trabalho desapareceram, re­
quisitadas pelos alemães. Dian­
te disto dispomos quasi exata- 
tanv.nte do mesmo lugar cujo

Retirada nazista do H avre
Contingentes britânicos 
entre Louviers e Vernon

UM DOS DIAS MAIS NEGROS 
DA GUERRA PARA OS NAZIS

Colunas do general Patton chegaram a um 
ponto situado 26 kms. a nordeste de 
Avignon —  Na fronteira suiça

LONDRES, 26 <U. P.) — Ofici. Na França meridional, uma oo.
almente vem de ser divul-1 luna blindada do general Pallon 

gado que contingentes brllanl. fez um gigantesco avanço para 
cos atravessaram o Sena na re. o centro da França e chegou 
gião entre Louviers e Vernon e a ' a um ponto situado a vinte c 
aviação informou ter notado um seis quilômetros do nordeste do 
grande movimento de tropas a- Avignon, que, como Tarascon 
lemães no Havre para oriente, ' Arres, já  está em poder dos a- 
LYON EM PODER DOS liados, Um comentarista alemão

"M AQ U IS” diz que os norte-americanos a-
LONDRES. 26 (U. P . ) — I travessaram, ontem, o Marve e

Urgente — A Radio France a- páosseguiram dois quilômetros 
nunclou que a cidade de Lyon se para norte, até Relms situada a
encontra em poder das forças 
francesas do interior. 
DEMOLIÇÕES EM MARSE. 

LHA
ROMA. 26 (U . P . )  —

Os francêses acabam de ocupar 
fortes Garilgues n Malmousquet. 
em Tculon. Os libertadores 
edntínuam progredindo.

Marselha sofreu tremendas de. 
molições por parte dos germâ­
nicos que destruiram e incen­
diaram casas, armazéns e obs­
truiram o porto e tiveram o a. 
fundamento de um navio de no- 
venta pés de comprimento.

' AVANÇO DA COLUNA DO 
GENERAL PATTO N 
ROMA, 26 (U . P . j  —

48 kms. da fronteira belga. Ou­
tra noticia diz que íorçns moveis 
reunidas, subindo pela lendária 
rota de invasão do vale Rodano, 
chegaram a oito kms. da fron­
teira Italiana, mercê da ocupa­
ção de Brlnacon que foi consu­
mada.

OS NOVOS “ M AQUIS” 
ZURICH, 26 (Reuteif) —

As tentativas alemães para Im­
por a mobilização total da Al- 
saoia produziram deserções em 
ma6sa, e a formação dum "m a- 
quls” alsaciano o qual já está 
contando com forças francesas 
do interior, anuncia um Jornal 
sulço.

(Conclusão da l.a pag.) 
mentes blindados, duas secções 
de infantaria e uma secção de 
sapadores. Esse primeiro desta­
camento encontrou Paris em 
plena batalha dos "maquis” con­
tra os nazistas. Os lutadores pa­
triotas com o apoio dos soldados 
de Le Clerec da Prefeitura de Po­
licia e Hotel Ville foram liqui­
dando os diversos "tanks” ger­
mânicos que ainda se movimen­
tavam nessa área. O correspon­
dente falou do proprio Hc-tel 
Ville e da Camara Municipal da 
cidade.

E por fim, ás ultimas horas 
da tarde foi recebido neste Q.

dn devolveria á UNITED 
PRESS automaticamente as 
instalações que esta agência 
ocupou durante tantos anos. 
Para chegar ao local Mac M il­
lan e eu atravessamos o Sena 
na ponte Neuff, pouco depois de 
os alemães se terem rendido a 
De Gaulle. Todas as pontes esta­
vam intactas apesar dos aces­
sos do Sena apresentarem bar­
ricadas feitas de caminhões, 
carros, arvçres e outros obje­
tos rs quais permitiram aos pa- 
Cnotos conter durante horas o 
centro de Paris contra »  tro­
pas alemãs.

Muitos escombros em alguns 
edificios. alguns magníficos e 
antigos fôram danificados por 
granadas de artilharia porém, 
em conjunto, os estragos não 
são de grande vulto. Vimos tan­
ks alemães incendiados e que 
tinham sido destruidos pelos 
francêses com o emprego de 
f.a.rafas dr \jnho champaffne 
contendo substancias explesi- 
'(.s . Inda continuava o fogo 
uos franco atiradores na oca- 
s ão em que passamos do iecp 
junto ao Museu do Louvre no 
Pc.iais Royni. Apesar disso as 
ruas regoi gitévam de povo que

_  . .. não cansava .le g r ita r  *■ Vv a
G. por intermedlo da própria a Franca e a Américo » .  iv,; 
radio de Paris, já  então contro. difícil conseguir nhrir 
lada pelos patriotas francêses no meio da^inultldão Patrave^  
e pela emissora de Argel a no. sar o  Sena chegar ao P M c Z

da Opera e ao “ boulevard dos

loca-.oi, ao efstuA- a entrega 
das chaves, cumpriu a premes- 

conservaçfio de seu, 1 sa que consistia no fato de que 
(Conclue na 2.» pag.) < no dia em que raris fõsse liber

0 “ Dia do Soldado Bra­
sileiro” , na italia

(Conclusão da I a pag.)
Tereis inimigos pela frente e 

e aniquileis onde quer que o en­
contrardes. Cobrireis vossas ar­
mas de glórias- Escrevereis uma 
oela e brilhante página na his­
tória do vosso muito acatado 
pais. o Brasil.

Não poderia haver data mais 
apropriada que este grande fe­
riado nacional, vosso dia de Ca­
xias. para tomardes o vosso pos­
to de comandante ao lado do 5.° 
Exército e assim cumprir a vos­
sa promessa de destruir o inimi­
go. Grandes dias vos esperam. 
Felicidades para todos vós.

Deus vos abençoe!”

tlcia de que o comandante ale. 
mão da pTaça de Paris se tinha 
rendido ao general Le Clerec e ao 
comandante dos “ maquis” que 
informaram aos comandantes 
nazistas só aceitavam a rendi­
ção de todas as forças alemãs 
na área de Paris, incondicional, 
mente. Dessa forma foi ultima­
da a libertação da França.

T ~ r u m a n iÃ  a c e i -
T0U, ETC.

(Conclusão da 1* pag.)

completamente dominada a re. 
lemães.

Prossegue a eliminação de al­
guns bolsões de resistência em 
torno de Bucarest” .
SOLICITOU INFORMAÇÕES 

LONDRES. 26 (U . P . )  —
A radio búlgara anuncia que a 
Bulgaria solicitou aos Estados 
Unidos e á Grã Bretanha infor­
mações a respeito das condições 
em que poderia abandonar a 
guerra.
LUTAS EM BUCAREST 

LONDRES, 26 (U . P . )  —
As noticias difundidas pela 
“ Transocean” indicam que vio­
lenta luta entre alemães e ru_ 
menos tem por teatro a cidade 
de Bucarest.

Italicns”

Detivemos o jeep diante do 
local onde tinham hmeienado 
TTxíiSfm eil ê os escritórios da 
LN ITED  PRESS. Imediatamen- 
re nos vimos cercado^ de deze­
nas de mulheres, criancas e ve­
lhos rtaneêses que choravam de 
alegria. Em seus arrabatamentos . 
de alegria procuravam beijar- 
nos continuamente. A esposa do 
encarregado do prédio :econhe- 
ceu Mac Millan. dizendo-lhe 
Qtie “chegou o dia do vosso re­
gresso” .

“ Viva a Américo’' 1 Ij.ssa ex­
pressão foi ueperida por outras 
pessoas que chegaram. Mais 
francêses nos encurralaram ml 
,'aréde com gesros d* afeição 
quando o portel-o saia a pro- 
cina de Emilio Herrero que re­
sidia nas proximidades e tinha 
em seu poder as chaves dos es­
critórios. Não havia veículos 
militares em muitcs quarteirões 
em redor, de modo que a -,<?a- 
tyertura dos escritórios ca U N I­
TED PRESS foi transformada 
numa procissão trluafil e te­
riam sido organizadas tan:as 
demonstrações de regoõijos co­
mo «.e fôssem destinado': ao ge 
neral De Gaulle e Le Clerc.

(



2‘ * S E C Ç Ã O4 PÁGINAS A  União
PATRIMÔNIO DO ESTADO

Joflo Pessoa—Paraíbn—Brasil—Domingo, 27 «le agosto <1<* líM lRECIPROCIDADE DE DOESTOSJosé LEAL
AG O NIZAVA o monarquia 

1 v  quando voiu governar n 
Paraíba o conselheiro Luiz 
Francisco da Gama Rosa, que 
com a missão de administrar a 
provinda, recebeu a pesada In­
cumbência de fazer vitoriar, nas 
eleições que se~ iam- travar.- a • 
chapa dos deputados, organiza­
da pelo visconde de Ouro Pre­
to. numa tentativa tardia de 
galvanizar as instituições.

Espirito culto, enfronhado na 
complexidade dos problemas 
governamentais, teria sido um 
ótimo presidente se a sua gesr 
tão decorresse numa fase de se­
renidade das paixões, sem o es­
pectro da revolução republicana 
sombreando os dias do Impé­
rio.

Contudo deixou-nos manifes­
tações concretas do seu espbico 
de iniciativa, da sua capacidade 
realizadora, das quais o teatro 
Santa Rosa ainda dá testemu­
nho.

Nos dias tumultuoso» do go- 
vérno Gama Rosa. o meio pro­
vinciano era agitado pelo des­
regramento da linguagem des- 
masiadamente desenvolta da 
imprensa local, descambando 
para a injuria pessoa! e inves­
tindo até contra o recato dos 
lares.

Pez época a campanha movi­
da pelo “ Jornal da Paraíba” , vi­
sando a pessoa do comamlanle 
da unidade de tropa federal a- 
qui aquartelada, quo teve um 
desfecho ruidoso com a destrui­
ção total das oficinas onde era 
impressa essa folha.

A violência, atribuída a um 
gesto de insopltada revolta da 
oficialidade do 27 Batalhão dc- 
Infantaria, não conseguiu que «> 
periodlco cessasse a sua circu­
lação. pois os proprietários dos 
outros jornais se prontificaram 

• a • imprimi-lo até a montagem 
das novas oficinas.

O “ Jornal” continuou circu­
lando. ao meismo tempo que au­
mentava a virulência da lin­
guagem. chegando a um diapa­
são alucincntc.

Desdenhando alimentar uma 
polemica pela Imprensa, os ami­
gos do militar agredido recor­
reram a um recurso novo nos 
fastos das pvcllns jornnllstlcíu

Surgiram as respostas a piche 
nos passeios e nos muros da ci­
dade. nos quais as injurias soc- 
ses c as pornografias descabe­
ladas andavam de par. visando 
preferentemente as senhoras de 
maior relevo social, espósas dos 
alvejados.

As calçadas c as paredes n- 
presentavam aspectos que se­
riam pitorescos se não foscem 
tj-istemente deprimentes para 
os foros de cultura da socieda­
de do tempo Ao lado de uma 
frase cambronica grafada a pi­
che. aparecia, no dia seguinte a 
resposta não menos infamsnlc, 
em caracteres dc cor diference.

Esse duelo prolongou->c t-té 
o ocasc da monarquia, quando 
as atenções do.s contendores fo­
ram empolgadas pelos aconteci­
mentos. forçando-os a dar des­
canso as brochas dds pintores 
dc leiras assalariadas para a 
campanha

As consequências «fosse cho­
que ao refletiram nos fatos que 
tnarcnrnin o estabelecimento no 
povor.no republicano, ondo a 
genese dn atitude do coronel 
1’ onorato Caldas, o mlHtur n- 
Mngldo pela campanha do oi - 
páo conservador, determinando 
a Impugnnção da primeira jun­
ta provisória, da qual o Barão 
de Ablàhy era membro salien­
te.

O: cronista** desse período d.» 
nossa hlslòria lnlerpret,iío.n o 
velo dnqucle militar como ima 
manifestação da ambição o que 
i.áo nos pnreve exato, .egundo 
Kc concluc de sua conduta pos­
terior.

A troca de doestos tendo co­
mo veiculo a praça publica 
conservou-se na menorla òo» 
contemporâneos, como o sinal 
de uma alnnnante quédu do 
nível moral dos predadores c. 
talvez, tenha sido a inspiração 
dos por preta d ores de cnrtn 
anónimas que. desde então, en­
trou a proliferar na Paraíba, 
como uma praga daninha.

E’ evidente que aquclj desa­
fio desprimoroso caracterizava 
as mentalidades que o impul­
sionava ou suslentaíva ?ob a 
capa covarde do anonimato.

Caracterizava, igualmcnlc, a 
mentalidade de homens dc res­
ponsabilidade que não só dc- 
monstraram, depois, amoldáveis 
ás contingências irreUitãvcis da 
poiitica como eram dc extreiuu 
condescendência nas suas excu- 
sus atitudes morais.

«Do livro "Quando veiu a Re­
publica", em preparação).

D LEOCADIA estava ciicim- 
• lada com o novo hós­

pede.
Quo rapaz distinto’ Amável, 

boas maneiras, corretíssimo no 
pagamento!

E sossegado! Se não andava 
em boas companhias, em mas 
também não andava Só ti­
nha um defeito era mais Irisic 
do que urn cemitério ã meia 
noite.

D Lcocádla. curiosa, resolveu 
interrogá-lo um dia. sobre n- 
qucla permanente tristeza <. - 
tampada no seu ro«u>. como se 
fosso da casa. Ele então, con- 
tou-lhc a sua história O in­
feliz tinha um desgasto profun­
do! Era viuvo’ Um mês somen­
te havia que perdéra a mulher. 
Por* Tso é que andava sempre 
de préto. com um nr dc Mefi: - 
tofclss arrependido. po*s era ei­
to. magérriino. e os cabelos for- 
mavam-lhc um bico no melo da 
testa.

Fôra f usado, com uimt jov m 
adora vol!

Esposa amaiitíasinm. cheia dc 
prendas.

Não : cila unte. beleza, pois 
scu.s olhos teimavam em enves- 
gar, e um buço importuno cn- 
ícltava-ih? o semblante Mas. 
como era bela inoralmentc!

Ate no nome. dizia ele: Ro>;.! 
Fa-.sava-lhc a roupa como 

ninguem ’
E q. itutfira incompaiavei’ 
Meiga, ciocil. obediente como 

sc ela! Não!
Nunca haveria de se consolai 

dn jxrd» dc sua Rosmha! Era 
insubstituível!

Sessão espiritaConto de Isa Américo dos REIS
Onde se poderia achar con- E que falta de «.pinto. 

junto igual de perfeição? tadora. n u  s«.a • conv . ’ >■ •
D Lcocádla consolou-o, qua- cabiam dizer duas palav .u, .v.m

. chorando.
Porque, quando o viuvo resol­

via prantear a saudosa dei unta. 
não havia quem não .se emocio­
nasse.

Ele fora morar na peraáo, lo­
go após a morte da Rosinha
Dcrnanchára até o ultimo ves- delxava-se calotear 
tigio de seu antigo «.-doce rim— - 'v f ifz r . í '
ci ;a vista sc lhe tomára dolo- prebendas'

rii quatro .e/e :'
Os hócpooe- da perra 

do estavam em crise n
•/iam ■ ■: aproximar > 
m. ameaçador, nanx 

meninas 
D Leocátíia.

resa
D Leocádia, com a incompa­

rável artr que possuem as do­
na.» de pensáo para arrancar os 
.•■erjicdos dc «eus hospedes. - 
lo contar a vida toda, c fico* 
sabendo que o Tpolónlo. «cr.* 
e;se o nome do rapaz), além de J^rosa-T 
um bom emprégo numa agencia
d" turismo, possuía também u>ts jy Leocádia combinou com a 
piédios no suburbio. Nicia. uma furiosa ofen iva p;>-

Enflm. a sltuaçáo finance!', a r i iados d0 jeu Teotôr.

Mas. lã vinha o prorr.úwor co­
medo de més. A rapaziada ten­
do endireitado a» finança’  lar- 
j. va as pobrezinhas nurn canto, 
como lastros inúteis.

E o vida corria pr i t ou;.
I uir.a perene Intermitência :<

Renovou-se 
c'a moça

tío rapaz podia ser cont.iderada 
invejável

Lego uma idéia surgiu no oe- 
r«*bro da viuva. «sim. viuva: ja 

viu alguma dona dc pensão 
que não o seja?)

Bem que da poderia empur­
rar uma das filhas, oara cima ;OCjnhos.
... «... T»»«.Anirt Ona achado! -- ,udo <.in vão’

guarda-roup

Comprou-sc um livro 
ce sc «rzer amada por qu j  
Jomeni. • eja ei. pnnc.pe' 

Começou a Blitzkrieg. na 
ira de :sorrisos, amabilidade»

•tío eu Teotônio Que achado 
Uma coi*a dessas, ’ .oje em dia. . . .  ____ Tectónio p:rmanecia
fgarra-se com muls força oo j.^moria de .»ua Rvini'.)

COLUNA FEMININA
BELEZA E 
SUAVIDADE D VS MÃOS

que vm naufrago á táboa de 
elvação Rapaz, de bons costu­

me atencioso com a.» senhora' 
<:,í i v como a D Leoeádir c 
un avis rara

E como estava difícil arran- 
jar um partido para seus re­
bento a Nicia c a Nilcea’

Também, eram táo feUnhar. 
pobrozinhnsl Tão magra* e clo­
ro'icas!

j que duóo minima oe Inteli­
gência lhc-s concedéra Deus!

filha alucinavam-’^ ;u» 
j-r. euro de um meio. qu: l ‘-'C 
o rapaz voltar as vistas tío o>- 
iro mundo para este 

Afinal D Leocádr. d«oo
tratos a bola. zadiora 

*evp uma inspiração

Teotônio. depois da mor*e ds 
mulher, passara de umi c jr .  ■

(Conclue na 3.* pae »

♦♦  +* ♦  ♦ ♦ ♦ ♦  ♦ ♦ ♦ ♦  ♦ 4-f *

Civitas canenda
Banha-te a leste o aventuroso oceano 
Que trouxe de Cabral as naus valentes. 
E a oeste o Sunhauà i— rio das gentes 
índias dc outrora — tc serpéa u/ano.

Es cidade c floresta. E dc ano cm ano. 
Mais árvores tc  vestem., mais tc sentes 
Cheia do enlevo desses ninhos quentes 
Dos passarinhos dc teu centro urbano.

Gosto de vcr-tc, quando o claro disco 
Da Lua esmalta o velho São Francisco, 
Teu templo dc arte, rico c venerando

Gosto de amar-tc. mãe dc mil poetas, 
Quando, na paz das madrugadas quietas. 
Ouço teus jovens menestréis cantando.

(Exclusivo cia PRESS PARGA)

Mathias FREIRE
, , , ,  * * ,  * ♦ .  * *

DESDE muitos anos atrás, quan­
do n nrte do “ maqulllagc" 

ainda ensaiava seus passas, u be­
leza dns mãos foi considerada 
como complemento indLspensavel 
á beleza da mulher Mãos claras, 
macias, dc longos dedos afusela- 
dos, com unhas perfeitas c poli­
das. muitas vezes fazem por si só 
toda n gloria dc uma mulher. 
Qualquer Joia. |X)r mais simples c 
discreta que seja. adquire, no con­
tacto dc uma bela mão. novas to- 
nalldudcf, e reflexos, como sc a 
mão por si pudesse transformar 
um simples anel.

Mas ter mãos bonitas requer 
cuidado especial, pois muitas ve­
zes vemos lindas mãos dc dedos 
primorosamente modelados, es­
tragados pelo frio ou pela faltu 
de cuidado. Não é necessário, para 
que as mãos núo percam sua ma­
ciez e beleza, recorrer aos institu­
tos dc beleza, pois mesmo cm casa 
a mulher pode. dedicando alguns 
minutos diários para Isto. tratar 
de suas mãos e evitar que elas fi­
quem nsperns c vermelhns. Exis­
te muitos preparados nas far­
inadas. proprlos para massagens 
nas mãos. mas desde que sc quei­
ra. pode-se fazer em casa ótimos 
sucedâneos, que tem a vantagem 
de ser mais baratos c com melho­
res ingredientes. Eis aqui uma 
receita muito conhecida c de ma­
ravilhosos resultados :

Fcver um pouco dc aveia — 
meia chicarn — em banho-maria.

•i

ale que a aveia se torne bem cla­
ra. Ccnr cm um pano fino. aven­
tando para colher bem o sumo. 
Colocar o liquido cm uma garrafa 
e acrescentar um pouco cie glyce- 
rina e outro dc Agua dc rosa*
Estn ultima não tom propriamen­
te nenhum poder medicinal- mas 
dá á loção um delicado perfume.
A glycerina é um adstringente ma­
cio c a aveia lom efeito calman­
te. tonico. suavisnntc.

As manchas nas mãos são re­
tiradas com lavador dc leite, com 
tomates maduras, com limão.

Para ter lindas mãos. cOncor 
rem muito os lavados com água 
morna, todas as noites passando 
depois o seguinte • amido e gly- 
cerina. em quantidade suficiente + 
para formar uma pasta +

Quando as mãos aprcsentam-si J 
grossas c com rugas cmnrega-s- -f 
uma mistura dc duas partes de ♦ 
glycerina para uma dc álcool da X 
lavanda

Os cuidados constantes fazem ♦ 
em pouco ver seu resultado Usf + 
sempre luvas quando trabalhar no ♦ 
jardim ou na cozinha. Evite as ♦ 
asperezas: cuide dns unhas com + 
carinho especial, passando uma ♦  
vez por semana sobre elas um ^ 
bastonctc de lodo para fortifica- + 
las. Em pouco tempo verá quanto ^ 
suas mãos lucraram com poucos X 
minutos diárias de cuidadas. E ♦  
não esqueçam que é dos detalhes ♦ 
que resulta a perfeição do c 
junto-..

V IA -S A C R A
Eu hei dc percorrer a longa estrada 
Que começa no berço da ventura 
E vai findar na fria sepultura 
Onde o corjxj terá sua morada

Minha alma vai seguindo atribulada.
E o coração repleto de amargura 
Os dias sc tornaram noite escura 
E assim eu rov tp:.cndo risa jornada

Entre maguas c dores, entre espinhos. 
Privado de consòlo c dc carinhos,
Eu rou seguindo o meu itinerário

E, quando cu julgo que o sofrer ja cessa, 
E que vejo c que sinto que começa 
.4 Via-Sacra para o meu calvario

Do "V IA-SACRA"Conefto João dc DEUS
♦ ♦ * ♦ f  ♦ *+++-*■* M

O
romance “Santa Clara "do  

'v-*' sr. Novell! Junior encerro 
nas suas duzentas e trinta c oito 
páginas um conflito de gern- 
ções dentro dc um panoram t 
social que podemos considerar 
em pleno dinamismo evolutivo 
Os choques que se cão entre 
duas civiligaçõcs. isto é. entre 
duas épocas, choques esses qu? 
o  romancista toma como assuntos 
sociais para o seu livro, agora 
dançado ao pubJJeo pela L tv r i- 
ria Josc Otímpio Editora, com 
bastante segurança de estilo, 
são experlcncias, ou melhor re­
flexos psicológicos de un*. ho­
mem que nasceu no momento 
exflfx) em que dois mundas en 
iraram em pleno conflito. Ur 
nm homem que teve ;• sorte de 
JiaAcer na hora “ FJ” de um pe­
ríodo histórico, porque se si­
tua como testemunha ( • ano- 
menos singulares c inéditos, en 
' ’oi vendo-lh«* a personalidad« 
projetando-lhe a configuração 
moral. predltando-Ihe o modo 
de conduta interior c abrindo- 
lhe horizontes á marcha impe­
riosa de seu destino Esse mun­
do de agitações, quer na sua 
parte interior, psicológica quer 
na sua parte externa ou social, 
toma psr2 o  si Novell! Junior
Bõ ttu rosrasce * Ssr.ta Clara

“Santa Clara’’-ura romance dc conflitos
i -  I C l IO

as dimensões de um léiim lite­
rário que consideramos ineo- 
murn. sfnôo inexplorado pela 
literatura niodcrmi do Brasil 
Aliás, um dos Iraços caraeten- 
santes da nova geração de e.> -n. 
toros nacionais é o liiscpuravel 
binómio psíco-soclal no roman 
cc. em que as conflitos interio­
res tío homem de determliindu 
geração- Ih'o distanciam cio. 
teus antepassados por uni vin­
culo larguíssimo cie incoinpn- 
ensôcs, isto. aliás, dentro de um 
circulo fechado dc atritos sociais 
que denunciam Inquietações < 
agitações bem definidoras do 
ambiente que a*, provoca Po i- 
que existindo numa época soci­
almente tumultuaria, o homem 
tom que ser um indivíduo psi­
cologicamente agitado E\ «n- 
táo. um espéllio do seu tempo 
Um reflexo dos dias socluLs que 
vivi A dosagem política que o 
or NovellI Junior apos no seu 
romance, dosagem tão a«-entua 
da que a sentimos quando o 
saboreamos d u ú i as primeiras

|)áginns. talvez decorra do dese­
jo do dar oo seu livro o tonus 
dc um libélo contra >1111 período 
histórico. 011 uma certa lasr da 
vida pública, ou então, confor­
mando a sua obra á intenção 
louvável e de certo modo dlfi 
cil, dc fixar aspectos tí:t vitle 
coletiva de um povo ainda e:u 
fase informativa. Mesmo qu.- 
Iiajft colhido o seu material num 
território geografteamente res­
trito — pois o assunto do seu 
romance é lodo óle encetmdo em 
£úo Paulo, onde se assumiam 
dois meridianos de civilização, 
a tío Interior e a do Litoral 
os complexos problemas que .iii 
o autor coloca com mtcligcnriu 
c perfeito jogo dc tonalidades, 
podem ser transpostos pura 
qualquer érea do nosso lerrito- 
rlo, como por exemplo: aqui 
no nordeste Isto vem em ubo- 
no do autor Porque se com 
preende períeiLunente que o sc-i 
talento aoube abordai nAo ma­
téria nobre e atístriu e tuna 
te^Lío do pci, jogiT-tío com

João LEL1S
elementos só brotejante.s em 
determinado terreno, mas ver­
sou um assunto, ou melhor, ver­
sou lntellgenteinente condutas 
i- modos dc ser sociais e |)si- 
quicos, (juc podem ocorrer mio 
sómente lã no sul. como aqui nc 
norte. 0 máximo no noroeste, 
onde sc atinam, do maneira sui- 
preendenfe. certas alilutíc.s hu­
manas isoladas ou conjuntas 
No plano das emoções peasoa.s. 
o romance "Santa Clara ‘ aten­
de de modo louvável a realida­
de psíquica A’ pag í> o sr. 
Novell! Junior traça com justeza 
um quadro emocional do Fer­
nando Teles tíe Bueno. medico 
recem-formado, üo volta 00 l«> 
paterno, recordando num relan­
ce retrospectivo, a sua primeira 
viagem em busca de um destino 
ainda nas brunias de um futuro 
longínquo Quem e ou foi filho 
de comerciante pobre em con 
dições algo semelhantes- conhece 
o iuroí íilcnctoso dessa» emo- 
çôe:. descritas em poucas linhas 
equelu pesina, desse soatent;

que fica Indelével na memori 1 
de quem o experimentou H4 
uma justésa. uma realidacu 
uma humanidade tndtsfarçave..s 
naquela cen» que o mu or tra­
cejou com simplicidade digi.a 
de registro Fernando Teles d* 
Bueno volta á casa e A terra 
natal, com grandes projeta 
castelo* gigantes, a alnra late- 
laiuo de sonho*. 0 “acima dc 
tudo. urn obsecado pela questão 
social” Fenômeno que avassa 
la o espirito de toda uma *rr- 
raçào. esse primado da tragédn 
social no dinamismo oriador oa> 
mais moços, c que é- além . e 
une indicativo de distancias c-- 
pirituals que a separam d» ue. 
raçáo anterior, um reflexo 
estado de agitação permanente 
da sociedade E, caso assinala 
vel. quasi todos sbiio todos so­
frem essa sensação de choque, o 
que lembra 0.=. traços substan­
ciai* de certo período liter Ano. 
de Tcbeoc'. ? Tclito! \ cèna

1 'a r.égra, sio tem 4'vef.
’ c*iít:r£ cor de urs epaótLo pOi-

Mvel. e o vexame que Fe 
Teles de Bueno solre 1 
instantes, sabe a um .-to» 
FTank uapra 

A visão do lugarejo p 
voltava c seria o «em»! 
vida futura esta um 
linhas tutida^ e fortes r 
do um observador de m 
ixxtar de apreeiuAo Ej 
s tgem nw. deixa com 
i»ict* do panorama ge».»- 
que o emoldura Abas. 
pordes’ <! nAo escas--' »1 
{.'oitnds como es.c* ciei
quais palpitam 
acreditamos envi 
mais ou menos 
conaiderarnws vAi 
romano*
omo sM ve
nomeitas (.0 t«-n 1L01 
elo o  sitMou Volta o ror 
v « A por outra ac «*«'•■* * 
ções pessoais, tema qu« 
reco ocupar lug.ir a* 
nas Mia preferências 
tuais Ao divir-ar de i 
*ua melancólica viagem 
as lure* da velha e çar 
/eutí» de Saiu « Clara 
dico Fernando iposao 
prefisóes profundas m 
esperar.-;«' .ardentes e 
fortes Assenfc rea-?*..

tOoo^hift na 4
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HORA DE SILENCIO?!...
Por Antonio BRAYNER

f. HORA DE SILENCIO?'
NAO. ESTE E’ O INSTANTE DE PENSARMOS 
COMO UM ANO DE FELICIDADE E DE SONHOS 
MORREU, FINOU-SE, NUM MINUTO. APENAS,
ENFERMADO POR UM TOLO CAPRICHO 
SEM RJC.N1FICAÇÀO E SEM FORÇA

O GRANDE AMOR MORREU. AMIOOS!
O AMOR DA MINHA VIDA FINOU-SE

CHOREMOS POR ELE, IRMÃOS. _  „  , _
CANTEMOS A SUA DESDITA E A SUA FUGA PARA O NADA 
OUÇAMOS A VOZ DOS VENTOS. SOPRANDO FORTE, 
GRITANDO A REALIDADE DAS COUSAS. I _ „ ™ ,
NESTA NOITE CHEIA DE LAGRIMAS E DE SAUDADES

AGORA EU COMPREENDO PORQUE NAO QUISERAM NUNCA 
ESCUTAR E SENTIR A MINHA GRANDE MAC.UA

O RECALQUE DA MINHA CONC1ENCIA 
.IA NAO PCDE SER EXPOSTO 
PORQUE £ INACCESSIVEL AO OLHAR A COMPAIXAO 

I ALHEIOS

O ITINER ÁR IO  DO MEU DESTINO
E OBSCURO E IMPERFEITO, E SEM RUMO DEFINIDO

TENHO SOBRE O MEU PEITO
O D ISTINTIVO  HORRÍVEL
DOS MILHÕES QUE PERDERAM A ALMA.

COMBATO POR UMA BANDEIRA SEM TERRA, SEM
I AMBIÇÕES.

PERTENCENTE AS ANTIGAS LEGIÕES QUE PERDERAM
IA PATRIA

SILENCIO, IRMÃOS!
VAMOS OUVIR E ENTENDER A VOZ DO MUNDO.
FALADA E D IRIG IDA. SERENAMENTE. PARA OS SOFREDO-

IRES DO MUNDO.

TUDO MORREU. IRMÃOS!
ESTA Ê A GRANDE HORA DO

CAJBREÏRA
Dedicado á alma sensivfl 

do povo amigo de Tabaian.:

Eras alegie altaneira 
00m teu verde còr de cana 
Caibrefra. linda Caibreira i 
Do povo de Ta ba lana

Cheia de graça, feliz 
Firas ui arvore rainha 
Bpm junto á Igreja Matriz 
Arborizando a pracinha.

Se de teus galhos, vistosas 
Tuas flôres como enfeite .. 
Amarelinhas, formosas 
No ch&o formavam tapete

Nos teus ramos pendurados 
Bailoiçavam passarinhos 
Inocentes descuidadas —
No aconchego dos ninhos.

Rapazes, moças, crianças 
Procuravam teu sombrio... 
Saltitando de esperanças ! —
Nas lindas tardes de estio.

__E quando no céu boiava
A lua serena f  grata 
A tua fronde brilhava 
Como chuveiros de prata

Enquanto que a brisa calma 
Nos seus sublimes arpêjos 
O nosso todo embalava...
Te sufocando de beijos 1 —

Em 19 de Agosto de 1944.

SILENCIO E DA 
í MEDITAÇÃO?!

S O N E T O
de Tomaz Antonio GONZAGA

E ’ gentil, é prendada a minha Altáia; 
as graças, a modéstia de seu rasto 
inspiram no meu peito maior gôsto 
que ver o próprio trigo quando ondeia.

Mas, vendo o lindo gesto de Dircéia 
a nova sujeição me vejo exposto: 
ah! que é mais engraçado, mais composto 
que a pura esfera, de mil astros cheia!

Prender as duas com grilhões estreitos 
é uma ação. ó deuses, inconstante, 
indigna de sinceros, nobres peitos

Cupido, se tens dó de um triste amante, 
ou forma de Lorino dois sujeitos, 
ou forma desses dois um só semblante

S A U D A D E
A' minha ALÉM PARAÍBA (Minas)

Graziela de Luca JENNER

Saudade, cruel lamento.
Que nasce no coração,
E nolma faz um altar;
Nuvem do firmamento.
Que traz uma recordação,
E o desejo de pensar... pensar...

Saudade de tudo e do nada. 
Saudade do meu amór.
Saudade de um rancho velho, 
Saudade da agua parada, 
Saudade do jardim em ílôr. 
Saudade do bem que espelho.

Saudade que me aperta tanto! 
Que acompanha os meus passos, 
Penumbra do meu ser.
Eu te vejo em todo o canto!... 
— Nos livros, nas cartas, nos 

(laços!...
Saudade que posso crêr.

Saudade para todos existe!. . .  
Saudade eu tenho tido.
Da minha infancia fagueira. 
Do sino que badalava triste; 
Saudade do tempo ido,
Saudade da vida inteira! . . .

Saudade dos dias felizes. 
Daquela alegria incessante.
Das lindos prados onde andei!.. 
Da casinha com os seus matizes, 
Do arvoredo farfalhante.
Da existência que sempre amei1

Saudade, fala-me agora:
— Saudade nunca tem fim?
— Saudade é sempre assim?

Saudade de quem se adora,
— E’ reticência sem ponto,
E’ historia que nunca conto!...

Todo esse encanto de graça 
Que a natureza formou...
O machado — essa desgraça 
Com seus golpes decepou...

Vendo hoje o descampado 
Sem a tua aparição 
— Esse quadro desolado 
Que causa consternação...

Todo povo se entristece —
Em ti não se abriga mais... 
Sómente um banco parece 
Velar teus restos mortais !. . .

Campina Grande. Agasto, 1944.

MAIA NETO

0 QUE É ÁMúfi
Auilhemar PERKGR1NO

Amór e palavra santa,
Que Deus, um dia no céu.
Com sua pena de estrelas,
Sôbre o universo, escreveu.

ft o adeus do sol — terno 
(amante —

Que, olhando a terra distante, 
No horizonte mergulhou:
É o canto, que a ave solta. 
Quando, à tarde, ao ninho volta 
p! a companheira encontrou

Amór é sombra, é lampejo,
-- Caricia, às vezes, de um beijo 

Que nos traz magua e prazer; 
ft riso, .pranto, alegria.

Ventura de cada dia. 
ft dôr. que doe sem doer

Amór é tudo: é grandeza. 
Deslumbramento e beleza 
É treva às vezes, e é luz; 
ft a expressão pura e serena 
Do olhar com que. Madalena 
Remida, fitou Jesús.

Amór é a doce harmonia 
Da brisa, que acaricia 
A flór. que n’haste pendeu;

Noite de raros primores.
Onde as estrelas são flôres 
No enorme jardim do céu.

Amór é palavra santa.
Que Deus. um dia. escreveu. 
o.'iv-c a face do universo.
Com as estr.elas do céu.

Amôf é isto, querida.
Que eu sinto por ti na vida.
E que tu sentes por mim: 
i? o adeus do sol. nue desaba.
*  hiAr» o one 0*0 se arabn.
É aquilo que não tem fim!

A V I S O
DR. HEROPHILO M A­

CIEL avisa eos seus amigos 
e clientes que reabriu seu 
consultório á rua Cardoso 
Vieira. 192 — l.° andar.

DAS 16 AS 18 HORAS

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

Iheiros Bomfim e
Fernando Gomes

a d v o o a d o s
Crlmlnal, Civel. Comerclal.

Justiça trabalhlsta.
RUA ALVARO ALVIM . 33-37 
SALA 508 - FÔNE : 42-5071
-----R IO  DE JANE IRO ------
End. Telegr.: “Dirlnformes"

Começou a invasão.. . Sim. co­
meçou a invasão dos preços bai­
xos na formidável campanha de 
bonificação da “ CASA AZUL” . 
Aproveitem...

Tibirí, 26—8—44

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A
Tome café em J. Pessoa e faça lunch na “ Colombo” no 

Rio viajando nos rápidos e confortáveis aviões

L o d s t a r ”  d a  N A B
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAÍDAS PARA O RIO : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrolina. Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 
horas, e nas terças ás 17 horas.

16

PASSAGEM : J. PESSOA - R IO  : CR$ 1.821.00

CORREIO
PASSAGEIROS ENCOMENDAS

Informações: NA AGENCIA

Rua Gama e Melo, 54 —  Telefone, 1878
VIAJE COM SEGURANÇA NUM AMBIENTE DE S IM PATIA

Õ JJÃ SÃ LM A S TRISTES
José TINEl

Ru , ,  qui», m<- qulHMte. nos quisemos 
Tão rhelos ile llusóes, e Unlo » lard,j  
E tanto anseio oKorn o que nos arde,
R' a dSr ile amar — amamos e sofremos

Se fôsse nutrira, entSo. eu le diria:
— Busca oulro amór, que e cedo. e en. pleno dia.
Outro amór buscarei, sem tantas queixa»

Ma», hoje, que esta noite desabou.
Cara onde vás, nem «abes, se me deixas:
Se te deixo, nem sei paro onde vou

24 DE AGOSTO
Cecilio Vieira e SILVA

Humilde homenagem póstuma, tributada a 
AUGUSTO SIMÕES.

Finou-se a Luz que então iluminava.
Com o mesmo esplendor do sol nascente,
A “ BRANCA DIAS” , qoe Simões zelava.
Com fefchlsmo, carinhosamente

Quando o malhête. enérgico, vibrava.
Hirto, de pé, á ordem, reverente.
Parecia outro sol que despontav-a,
Controlando os trabalhos, no Oriente!

Em toda parte, existem múus e bons...
Ele prezava t.odo9 os maçons!
Os Augustos Mistérios, conhecia.

Profundamente. Mas, da luta, exausto...
Tomba o Mestre, sem vida — em holocausto.
Pela vitória da Maçonaria!

S Ú P L í C A
Ofélia Lucena OSIAS

Astros! Volvei-me a vassa face bela 
Nuvens, vagai nas amplidões sem fírn 
Musa, partí, voai pela janela 
Lua do céu, tem compaixão cie mim.

Noite, fechai as grandes azas trêdas 
Brisa, soltai vossa canção tão leve. 
Visões do etéreo azul, dôces e quêdas 
Descei, visões do céu. da côr da neve.

Parto sozinha. Tenho medo. Sinto 
Bem dentro da alma travos de absinto 
Aqui no peito um mar de solidão.

Eu vou chorando para o meu calvário! 
Ilumina por Deus o meu fadário 
Anjo da noite do meu coração!

C O M P R O M I S S O
Cassiano RICARDO

EU SEREI TUMULO 
PARA O TEU SEGREDO. 
QUE GUARDADO ESTA'.

A NO ITE M AIS NEGRA 
BATERA ’ O MARTELO 
DO VENTO M AIS RIJO 
NESTA PEDRA MUDA: 
QUEM SERA ’ QUE MORA 
NESTA PEDRA MUDA.
QUE TAO  MUDA ESTA ’?

MAS O MEU SILÊNCIO 
NADA LHE D IR A ’ .

E JA ’ AS FORM IGAS 
COBRIRÃO MEUS OLHOS 
E ESTES MUSGOS VERDES 
ESTARAO CRESCENDO 
FORA DAS PAREDES.

MAS O MEU SILÊNCIO 
NADA LHES D IR A ’

EIM RECIFE -  Ha um (raço de união entre 
o meu destino e a cidade de Recife. Porque foi 
nesta cs pita) de Pernambuco que recebi a unção 
.■acerdoial, a 24 de fevereiro de 1905 O Bom 
Deus assim o quiz Mas, porque nâo fui um 
soldado, um bacharel, um médico, um plácido 
agricultor, um simples poéta...? São interrogações 
que me ocorrem, quando me encontro melhor 
comigo mesmo, nas minhas horas mais 
importantes. E, néste instante, me chegam à 
lembrança uns tópicos filosóficos de um escritor 
paraibano, quando comparava êle o seu destino 
de mero burocrata provinciano com o destino de 
outros seus companheiros de estudo, que estão 
em altas posições, na capital cio pais. Nos 
escritos désse intelectual ha sempre uns
pensamentos doirados de risonha ironia Sem 
ter o ceticismo de Machado de Assis, o académico 
paraibano possui do autor dc Braz Cubas aquela 
finura de deixar o leitor em suspenso, no sentido 
de uma frase sem a menor reticência.

E porque, em vez de estar na Academia 
Brasileira, êsse conterrâneo está apenas na 
Academia Paraibana? Será uma ironia da sorte, 
ou será um alto mistério cie seu destino? Em 
qualquer parte, o homeih de talento pode 
conquistar um grande nome na ciência, nas artes 
e nas letras. Parece-me que êsse amigo esta 
■xtelhõr trabalhando em sua própria terra, que no 
rclo de Janeiro. Está mais imortalizaéfc na Casa 
de Corloli.ro de Medeiros, que na Casa do 
Machado de Assis. Quanta gente emigra para a 
Cidade Maravilhosa, em busca de renome, de 
altas posições, e lá se amofina, fracassa, rai 
venciOo, no • trabalhão dos anónimos e 
incompreendidos. . Em Joüo Pessoa, tamben. 
se' pqije ser gente "‘ tmrie.-QUem-tem asas para 
v ip ""?  ansias íe 'siijflr ascenderá âs mais’ belas 
cnmlBdBs, partindo ye qualquer planície, onde

VIRA- A ALVA LOUCA: „
QUEM SERA ’ QUE MORA 
NESTA PEDRA TOSCA .
QUE TAO  MUDA ESTA ?

MAS O MEU SILÊNCIO  
NADA LHE D IRA '

BOCA COSTURADA 
PELO MEU SILÊNCIO,
PODE A M ADRUGADA 
ME TR AZE R  6EUB PÁSSAROS. 
SUAS ROSAS RUBRAS,
QUE SERÃO PERGU NTAS 
SEM REPERCUSSÃO.

MESMO ALGUM  C IPRESTE 
CRESCERA' A LTO  E F INO  
COMO LONGA ESPADA 
POR ALGUÉM CRAVADA 
NO MEU CORAÇAO.
MAS O MEU SILÊNCIO  
NADA LHE D IR A ’

ALFA-BETA-GAMA
reine um clima de idealismo, de saúde 
intelectual, de amor aos livros e a todas ar 
cousas salutares cio espirito. Porque não nasceu 
Veiga um simples vagalume? Porque náo nasei 
eu um simples sacristão?

e * *

LUAR NO CONVENTO — Ha vários navios 
de guerra ancorados no porto. As ruas de Recife 
regorgítani de marinheiros dos Estados Unidos, 
todos bem postos cm seus uniformes muito alvos. 
\TeJo-os aos grupos, cá de minha cela do 
convento de Santo Antonio. Lá fóra, há o 
lrémito da vida mundana, a pressa dos que váo 
em várias direções, o rumor áspero dos bondes 
pesados de passageiros, o pregão dos vendeaores 
ambulantes. Cá em cima, nêstes claustros três 
vezes seculares, rodeados de azulejos ilustrando 
passagens do Génesis, o mundo tem aspectos 
bem diferentes, que revelam uma presença de 
Espiritualidade só perceptível ás almas religiosas. 
Pessoa estranha a ambientes, como êste, sentiría 
aqui um .choque desconcertante. Êste silêncio, 
esta quietude, este rumor de preces, êste 
alheiamento dos negócios exteriores, esta mística 
dos livros, estas vigílias de meditação espiritu- 
tudo isto forma um conjunto de cousas cujo 
sentido só se encontra na religião do Deus- 
Grucificado,

São oito horas du nóitê. Os lYades 
•descansam dos trabalhos de seu mlfiisTévió, junto' 
aos leprosos de Miruelra, nos hospftáis da cidade. ' 
nos muçambos de Campb Grande, onde* se 
1 mort frttzou* êsse génio da' Caridade, que Tò? fre;' 
Casslmiro Brochtrup, cie quem o interventor

ágamenon Magalhães escreveu dois perfis 
emocionantes. A iluminação mortiça do convento 
mal deixa que se divulguem os vultos dos frades, 
que passeiam, dois a dois, ao longo dos claustros, 
palestrando em surdina. Mas, lá do infinito céu, 
a lua vem jorrando os seus poemas de luz através 
das arcadas, das árvores circundantes, das largas 
vidraças, numa invasão de claridade e poesia, 
de misticismo e doçura, que transfigura tudo em 
estrofes luminosas, em silhuetfs espirituais, em 
estilizações mágicas de sombras, que lembram 
almas de outro mundo vistas através do 
plenilúnio. Parece que a lua quer recitar alguma 
canção de adormecer. Os frades vão rezar a 
última oração em comum pelo descanso eterno 
dos fieis defuntos. E as celas do convento <e 
fecham, até que os sineiros da casa anunciem 
quatro horas da madrugada.

* * *

ANTENOR NAVARRO — Acabo de lêr um 
artigo de José Leal, no suplemento literário da 
A UNIÃO de 13 déste mês, sob a epígrafe “ O 
esboço de um livro” , no qual o escritor 
conterrâneo lança a idéia dc serem publicadas 
em livro as NOTAS PARA A H ISTO R IA  DA 
REVOLUÇÃO, da autoria de Antenor Navarro. 
Não éoíiheço nenhuma dessas notas, senão 
mediante referências cie terceiras pessoas. Mas 
dou meu aplauso ò mais franco á sugestão', de 
JoSé Leal'. Porque a Pàfaibà deve manter viva 
a memória de Antenor Navarro, simbolizando rto- 
ilirétre iribço pãràlbano a bravura e .0 tdêalismo 
d e ‘bodoá aqueleá 'espíritos fortes* que*, ao lado do 
presidente João Pessoa, imortalizaram a Paraíba,

na revolução de 1930. Antenor e José Américo 
toram os dois maiores auxiliares do govêrno João 
Pessoa, conforme proclamava o mesmo heróico 
presidente. E. deflagrada a luta pela autonomia 
de nosso Estado, ambos estiveram nas linhas 
mais avançadas cio movimento cívico nacional, 
dando os mais belos exemplos de intrepidez, 
de desprendimento pessoal, de conciência 
revolucionária. Nas horas difíceis, que foram 
muitas,_ nunca se vislumbrou nêles a menor 
indecisão para combater, nunca uma infwmação 
inverídica dos acontecimentos, nunca um gesto á 
esquerda das diretivas superiores.

A ação do tempo gasta a configuração 
hisfàrica dos fatos mais importantes e dos 
pró-homens mais valorosos, se não soubermos 
manter env tôrno tíêles o fogo sagrado de nosso 
culto, a emoção de nossos sentimentos de 
solidariedade ao heroísmo dos que lutaram e 
morreram a serviço do bem comum. Antenor 
Navarro tem direito inviolável á continuação de 
sua presença na vida paraibana. Porque, tal 
como João Pessoa, ton-ou sôbre seus ombros o 
péso dos sofrimentos de sua terra martirizada 
pela ferocidade da prepotência enfurecida, numa 
quadra da existência em que poucos ousam 
trocar as esperanças risonhas do futuro pelos . 
sacrifícios e incertezas de uma luta cruel e 
desigual. A nós outros, que sobrevivemos aos 
perigos da refrega e ás crueldades do destino, 
cumpre não esquecer o companheira desapareçiôo 
nos dias mais ptfópícios da vitória. O mopumento 
a João Pessoa exige o monumento a Ántènòr 
NaVarro'. A  memória de ambos é sagrada pára 
a familta revolucionária • de Trinta, que iinda . 
náo se fragmentou*** nèm apagou a ehtfvrca do- 
idealismo das primeiras campanhas — MARIO  
DALVA.
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S e s s ã o c s  p i r i t a
tObítaluaâo da I » na® ■ «

dît mdifm  iiva rengiosu. n.» mma |Ki^ro ,par0U 14 lMoktlar 0 huum , beldade ac*t completa, quero que
lervoroso espiritismo

Queria talar com suu Ko»l- 
nha. Vo-la, tocft-ln. Ke osse 
poRsIye. (taxo. e.stô claro, imo 
con.^guiu nunca).

Vivia em scafiôos espiritas, on­
de costumava conversai com a 
inesquecível finada, que o con­
solava com um iliri angelical, c. 
sobretudo. Insistia para que vol- 
tause sempre

Caiu nas gorros de uma es­
perta Ihono, Mme. Lola. que u 
t xplorava com todas as lorçu* 
de sua lábia espirita Dcra-lhc, 
cm troca de 20S0D0. uma caixi 
nha de metal prateado onde 
dizia estar guardada a ••ema­
nação”  da Roslnha.

E ele todas as noites antes 
di dormir conversava com a tal 
caixa, que linha seu lugar de 
honra na mesa de cabeceira, en­
tre vasos de flores o uma vela

D Leocádla. confidente do 
rapaz, conhecia essas partícula- 
riciactes.

Teve então a luminosa ideia, 
procurar Mme Lola. e com- 
prA-la. nem que para isso ti­
vesse que se endivldnv até o 
pescoço, pois valia a pena

Pediria á mulher para inven­
tar que a Rosmha ordenava ao 
marido, que se casasse com a 
Nicia.

Sabia que a paixáo do rapa/, 
pela defunta era tão grande, 
que náo hesitaria em lhe obe­
decei' a uma ordem, por mais 
absurda que fosse.

Nicia achou a idéia da mãe 
assombrosa Foram procurar a 
espirita.

Mme. Lola morava nmr.a casa 
de vila, pequena, repleta de bi­
chos empalhados, cortinas co­
loridas, bolas d? vidro e outras 
charlatanicps costumeiras.

Seu tipo ainda conseguia abrir 
alguns apetites masculinos

Era enxudiusa, baixa, com uns 
seios volumosos, olhos pretos, 
mãos govdítas cheias de falsos 
anels, cabelos muito lisos pinta­
das de vermelho, esticados, for­
mando um enorme coque no 
pescoço. Seus dentes lupinos. 
que. quando ela ria. dava a im­
pressão de que ia devorar al­
guém . o

D. Leocádla expôs o seu pla­
no. diplomaticamente.

Não queria ferir a fuvelib ' - 
lldade da mulher.

Mas esta. já devia estar acos­
tumada com propostas seme­
lhantes. Concordou pronta e 
amavelmente

Só queria saber direito quem 
era o rapaz; n clientela era tão 
grande! Ela tinha mêdo de er­
rar!

D. Leocádla descreveu o Teo- 
tônio com a sua cara de Luciier 
aposentado.

A outra admirou-se:
— Mas por que a senhora faz 

tanta questão assim? Não acho 
nada de extraordinário naquele 
moço! Parece até um p°u'‘0 lj° ’ 
bo!

D Leocádla já se sen ia so­
gra: defendeu o rapaz-

— PoLs então a -"nhora não 
sabe, Mme. Lola? Ele é “mul­
to" rico! Tem uma porção c!e 
casa! 'Como se vê. a digna viu­
va. quando contava um conto, 
aumentava uma porção de pon- 
J.OS)

A mulher ficou atônita:
— Não diga! Pois nem pare­

ce! Anda sempre com umas rou­
pas tão esquisitas! E pensava: 
“ E eu que só cobro 5$000 por 
sessão, de pena! Mas agora vou 
me desforrar!"

D Leocádia respondeu: — E 
porque ele é muito modesto 
não é esbanjador, e a senlioni 
não imagina que bonsinho! Que 
delicado!... ________________

ã b e e e z a  é
OBRICAÇAO

A mulher tem obnsaçüe de ter 
bonita Hoje rm dia. ad M J '  
ouem que. E*a «  •
Oa cremea protetorea para a pelr 
„  apürMçoam dia «  dia-

Agora Ji temo. o Creme de
• A l í í í  ultra-concentrado. que «e 

«ra rte rta  por sua r‘ pld!
para embranquecer n»n»r e

‘  d™’ Ünr.r « t e  rreme.Depois clI P cutis ganha
r ^ d n : i u r . h d ‘.d ,  

d A A legu e nio respira ressem
e coma-se horrivelmente mrura
O Creme de Allace permite • 
pele respirar, ao m rm o  
que evita oa panos, as nanou* 
aa aapereaas e »  t.ndeucla P> «

* o T Í « » '  de um. Pele 
,,v . tsadla votta .  Imperar com 
o uap do Creme de Alface Br 
lhaute”

R*Drriro«nte-o _

A outra escutava, inteimxnda

Aciibun.m fechando negócio, 
mas (untou

Mme Lola cxigin um conto cie 
rcl.s r>00*000 nelmmaelofl, m.tcs 
da sessão, o- os outros, depol,

D Ix-ooáclin achou muito1 Fi­
cou di • esperada

-  A senhora não pode. fazer 
um abatimento?

- Ah! minha senhora; eu náo 
costumo baixar o preço, nunca; 
ê uma coisa que desmoraliza a 
pvoí tosão.

- Mas eu não tenho esse dl 
nheiro! Vai ser dificílimo de ar­
ranjai'!

Pun.sci. qu<* tosse multo me- 
nas. assim uns duzentos .

A mulher encorajou-a.
- Mas ta.ubêm, depois qm a 

sua filhlnha ho casar... Olhe 
que vale a pena

As r licencia,«; e os olhares 
de Mme. Lola foram tão expres­
sivos, que D. Leocádla v  de­
cidiu .suspirando.

- Lá isso ê verdade! Está 
combinado Mas eu só po3so pa­
gar daqui a uma semana.

— Não tem importância. Eu 
faço a coisa no mesmo dia tm 
que n senhora entregar o di­
nheiro

— Então, quarta-feira que 
vem: estou aflita para resolver 
a situação Despediram-se. D ■ 
Leocádia e Nicia. que durante 
o tempo todo. náo fizera outra 
coisa senão sorrir com um ar 
de parva beatitude. foram em­
bora .

Mme Lola já recebera os 
500S000 de D Leocádia. que 
para arranjá-los empenhára a 
geladeira.

Estava esperando o Teotônio: 
avisára-o de que tinha uma 
imr.orlante comunicação a lhe 
lazer

Afinal, o rapaz chegou.
E«tnva nervoso Queria saber 

o que havia
Ela respondeu ler sonhado que 

a Roslnha faria um pedido ao 
seu querido viuvo, naquela noi­
te Ele ficou emocionado.

— Então vamos conqeçar logo. 
Mme Lola.

— Vamos, seu Teotônio
Fcntarnm-se os dois ã volt:»

da mezinha invoeadorn. A mu­
lher apagou a luz

Invocou o espirito da Rosinha 
Depois, caiu em transe

Teotônio. aflito, esperava
Afinal, viu no fundo da sala. 

na parede aparecer uma som­
bra!

A sombra respondeu com voz 
grave e arrastada:

— Que é Teôtônio?
— Que saudades eu tenho ti­

do de você. meu amór!
— Eu tambsm. Teotônio! Mas 

náo fique triste, porque eu es­
tou muito bem aqui. Todo$ são 
bens para mim.

— Onde é que você está. Rc- 
sinha?

— Não posso dizer, meu amór! 
Você não deve me perguntar 
mais isso!

--- Eslá bem. Rosinha.
— Teotônio, para minha fe-

voeê faça tuna coiba
- Tudo o que você quizcr, 

meu ftiijol
Mi-srno que pareça absur­

do, voeê tem que fazer, Teotô- 
niol E' para o meu descanso 
eterno I

— Pode pedir meu amor!
Ç..ero que você se case de

novol ia  voz. como por encan­
to, ficou firme, terrena;

— O que?!II O Teotônio es- 
i ava assombradol

— Não é possível, Rasinhal 
Roslnha! Você não está falando 
uériol

— At1 Ai! g:-meu a sombra 
Como estou sol rendo! Ele náo 
quei; me obedecer!

— Não! gritou o Teotônio. 
não quero que meu bem sofra 
Eu caso!

— Ah! Já estou melhor,-meu 
amor! «Pela voz, parecia mes­
mo» — Você precisa compreen­
der que é para o seu bem; você 
náo pode continuar sozinho, sem 
ter quem cuide de você, que pre­
gue botão na sua roupa, e pre­
pare as comidínhas de que meu 
bem gosta!

— Ah! Rosinha. Disso eu te­
nho a certeza: náo há outra 
igual a você!

— Há sim, há uma só, meu 
amor! E é com essa. que eu 
quero que você se case.

— E quem é Rosinha?
• — E' Mme Lola. Teotônio!

— Hein?!!!
— E' isso mesmo que você ou­

viu: Mme. Lola. Se você não 
se casar com ela. eu vou so­
frer para toda a eternidade! Ai, 
ai' — A sombra gemia, de cor­
tar coração.

— Não chore. Rosinha! gritou 
Teotônio Eu orometo que caso 
com Mme Lola!

— Obrigado, meu amor! Ago­
ra já vou. sim'' Até a próxima 
• e/ Adeus. Teotônio adorado

A sombra desapareceu. Já era 
tempo!!!

A Esmeralda, mulatinha es­
pevitada, ajudante de Mme 
l oi a. suando em bicas debaixo 
do lençol. esta” .i prestes a des- 
meiar!

A mulher saiu do trer«c.
Parecia confusa.
— Imagine, seu Teotônio! A 

Rosinha querer uma coisa des- 
sus!

Ora vejam só!
Mas o ’leílonio estava com­

penetrado!
Falou: — Mme. Lola, peço- 

lhe o grande favor de se casar 
comigo.

— Ora. o senhor náo é obri­
gado!

-- Não. Mme. Lola, fiz uma 
sagrada promessa. Sc a senho­
ra não me ajudar, eu rne mato 
E' a unica solução, para n mi­
nha Rosinha não sofrer mais.

A mulher i«sustou-se
— Não faça isso! Eu caio. seu 

Teotônio I
Ficaram .conversando ate tar­

de sobre as bôdas em perspecti­
vas. e sobre as virtudes da fi­
nada

Depois. Teotônio voltou para 
a pensão

As meninos e n mãe, espera-

NAOÍCOM
PURGATIVOS.
mas tom um 
TRATAMENTO,
que se acaba 

tom a 

PRISÃO DE VENTRE
Nio * com droga* d* afeito paeMgolro 
e purgativos d « açAo Wolenta «ua m  deve 
(ratar a prlaão da vsotr». Oa purgativo* 
repelidos acabam por nio prodazir mali 
etello a »d sorvem para Irritar oa deli­
cados taoldoa do labo lnlesttnaL Duaa 
dose* diária» da VENTRE-SAN baalain 
para wtabeleeer a allfldad* da • « «*  te- 
(eetlnoa. VENTRfVSAN á um tralaiDonta 
gnranttdo. VENTKE-8AN oáo daixa «a 
luioatlDoa (albaram, por mala rabeida 
e «uUga qua «a]a «oa priako 4a raatra.

Yentre

Viajantes E “  
Representantesno In term« *

nas Capitula

Í O « S  C O M I S S Õ E S  «
MOflTRTfARlO A CRUDIT«» -  MEOÔCIO ê.Kir» /. 
LUCRATIVO '•'Rl-RTAf» DlRETAMUNfE A FÀtsKK.A 
«SERENO — Caixa 330T, fí. PACT

vam fazendo trl>pt. pela volta 
do rapaz. Justnmente D Leo­
cádia felicitava Nicia pelo pro- 
ximo noivado, quando ele en­
trou.

— Então, dlsue a viuva, con­
versou hoje com D. Roslnha?

— Conversei, disso o rapaz.
E mais nada!
Nicia ficou aflita. Entre ri­

sadinhas tolas, como sempre, 
perguntou:

— E ela disse alguma novida­
de? i Quanto mais a pobrezi­
nha envelhecia, mais aumentava 
a sua debilidade mental!)

Ele respondeu: — Não, só me 
fez um pedido.

— Ah! exclamaram as três, 
alvoroçadas.

— E qual foi? perguntou D. 
Leocádia.

— Pediu para eu me casar de 
novo!

— E com quem, não disse? 
perguntou a Nicia toda sorri­
dente.

— Disse: Com Mme. Lola!
— O que?!!! berraram elas, 

com quem?
— Com Mme. Lola, repetiu 

ele.
— Não é possivel. «seu Teotô­

nio! O senhor deve* estar enga­
nado! disse a viuva, aterrada!

— Não estou não, D. Leocá­
dia! Ouvi muito bem

Nicia começou a choramingar.
— Ah! Mas que senvergonha! 

gritou a mãe furiosa.
— Como? fez o rapaz, espan­

tado.
— Nada não. seu Teotônio. 

E' uma coisa aqui que estava 
pensando

Bóa noite, sim? Venham, mi- 
nhfli, rilhas! E retlrou-se. a- 
companhada pelas meninas. In­
consoláveis. deixando o rapaz 
sozinho, e multo intrigado com 
a estranha atitude da família.

L U B R I F I C A N T E

GARGOYLE MOBILOIL”
J MESQUITA P1I HO. concewtonàrJO exclu*!vo para 

o Estado da Paraíba, da BOCONY-VACUUM CO INC 
de New York fabricante do» afamado*, lubrificam*? 
■BARBOYLE MOBTLOTL". avisa ao; seus distintos cíl 
entes e amigos que não assume responabilldade alguma pola 
pureza dos óleos provenientes de salvador; marítimos porque 
o estrago do vasilhame em geral não permit* a Identificação 
segura da marca e conteúdo e em amostras que lhe têm rido 
apresentadas fôram constatadas containlnaçõe. préjudicié'.«; 
e perigosas para os automóveis e rnaquinlsmos que porventura 
os usarem.

Todos os produtos “Gargoyle Mobiloil” são expostos ã 
venda em vasilhames fechados e corn o respectivo -élo d* ga­
rantia. pois a Companhia fabricante, na defera do interes. •• 
dos seus clientes jámais permitiu ou permirirá j  venda de 
tais produtos a granel” .

PRISÃO DE VENTRE
Figado—Máu hálito—Digestões difíceis—Péso no rsrônn?'» 

— Palpitações — Gazes — Gênio irrasclvo 
Celoma cabeça.

PÍLULAS 00 ABBADE M S S
Todo este cortejo de sofrimentos re­
sume num mal único — DESORDENS 
DO APARELHO G ASTRO- FNTESTI 
NAL, desorienta o doente, atormenta-o 
nas oras de prazer, ou durante o só- 
no. quando consegue dormir. A ação 
direta e ehcaz sôbre o ESTOMAGO. 
FIGADO E INTESTINOS que exercem 
'as pilulas do Abbade Mos.; se traduz no 
desaparecimento dêsses sofrimentos.

Chegou a sua vea de comprar 
muito cora pouco dinheiro na 
campanha de bonificação da 
“ CASA AZUL", sómente até o 
dia 31 deste méa...

Seu Teotônio casou-se com 
Mme Lola. que ainda tev? 
topete de ficar com os SOOSOOO 
de D. Leocádia.

Esta, fechou a pensão, e trans­
formou-se na “ formidável vi­
dente Mme Astralial” . que. até 
hoje. depena sem dó nem pie-1 
dade, todos cr Teotõnios que lhe j 
caem nas mãos. auxiliada pelas [ 
sombras". Nicia e Nilcêa

IX/âSXS 1 BRANQUITMB tVINHO CRE0S0TAD0

DR. A R N A LD O  GOM ES

destrói sua Beleza!
A maquilagc Indesejável é composu dc secreções que o organismo expeliu porque lhe são nocivas — e da poeira suspeirj das ruas. l-ssa camada, cheia gennens ameaçadores, embaraça a respiração natural da pele. sufocando ai O  S boncte GesSV, leito de preciosos

óleos da exuberante flora brasileira, crcado especiilmente para a mulher que vive no Brasil, e o umeo sabonete que, rcalmente, combate com eficiência a Maquilagc Indesejável. É a sua espuma viva e acetinada que limpa c protege a pele. devolvendo lhe o  vivificante >.«n- tacto com o oxigênio do ar O  períu nc magico e carivanre do Sabonete tíewx completará a sua beleza, envolvendo-a dc um halo de sedução...

Curso de especialidade com 
o Prop. Cijruentino Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S Sebastião no Rio de Ja­
neiro. Diagnostico precoce 
da tuberculose e tratamento 

por processos modernos.

Rua Barão do Triunfo. 420 
1° andar — Tel 1 600 

J O A O P E S S O A

Q U ER  V . S. F O R T I­
FIC A R -S E ?

Use Vigonol que e o me­
lhor fortifica me para as 
pexsóas anémicas, nervosas 
ou eníraqufcctdús 

O VtgoDal íoruííca o san­
gue. alimenta o cerebxo, to­
nifica os nervos, abr«* o ape- 
Ute, robustece o orgatüscao 

Vigor.aI é 53E mais rteo 
em substancias nutritivas 
que qualquer outro fortifi­
cam«.



“Santa Clara’' -  um romance de conflitos
(Coàclusfiò da pag.V 

vida, a eterna dúvida. Ao dar 
o  primeiro passo o homem tem 
medo. O chôro do recem-nasci- 
do é a primeira manifestação de 
temor do indivíduo ante a vida 
Esse chôro, com os anos. se 
transmuta nesse receio que sc 
repete durante a existência 
toda vês que o homem inicia 
uma emprêsa, uma atitude, uma 
qpndúta.'Isto o sr. Nevclli Ju­
nior aprecia de modo exato ar 
descrever o estado de espirite 
do jovem médico quando pene­
tra o novo mundo para onde o 
ieva um destino imponderável. 
Com os dias, êsse temôr se trans­
forma em tragédia. A psicolo­
gia  do caso ressalta nas pala­
vras de Fernando, gravadas r 
página 72 do “ Santa Clara” 
“ A  luta dos primeiros dias dc 
um médico na roça é qualquer 
cousa de dramático. Para mim. 
além de tudo era excessivamen­
te enervante. Não tendo ainda 
adquirido confiança em mau 
próprio, rceeioso do fracasso que- 
tne cortaria a carreira, cien 
te das tremendas responsabili­
dades que me pesavam aos hom- 
bros e herdeiro de uma tradi­
ção de família, cada chama j » 
éra-me uma agonia". O drama 
íntimo do noviço está ai pintado 
com clareza meridiana e em tal 
molde que vai bem aqui e alhu 
res. no norte e no sul. onde que . 
que a sensibilidade humana pos­
sa apreender as oscilações da al­
ma que se lança, audaz, pela 
estrada da vida. Não é exagero 
divulgar-se Semelhanças sociais 
e  humanas em regiões oposta* 
do nosso território, talvez assi 
nalando recônditas identidades, 
tanto dc origem racial como 
moral. No livro do sr. Noveili 
Junior registramos na compa­
ração que fazemos de certos 
episódios por êle narrados, ou 
melhor, aproveitados de obser­
vações feitas, — porque não va­
mos acreditar que o fator ima­
ginação lhe haja fornecido todo 
o  material que encheu o seu ro­
mance —  uma similitude de si­
tuações e aspectos de tal ma­
neira compactos que nâo abu­
samos em dizer que, sôb muitas 
facétas, *é um livro compreensí­
vel pelo espírita .nortista, ou 
mais particularmente, pelo es­
pírito do nordestino brasileiro. 
A  còr nitidamente local do re- 
mance acha-se no têma xenó­
fobo que distila através da con­
duta e das palavras do velho 
Teles de Bueno, no seu des­
apreço inconfundível pelo alie­
nígena qtie" ele considera um 
aventureiro, mesmo depois de 
purificado em gerações sucessi­
vas de aclimatação e assimila­
ção. Também o bairrismo des­
se velho ressumbra numas re­
metidas maneiras de se declarar 
átoceadeate -de- baadei«itttea-—  
fêífÔíFféfíd êsEe que áqui damos 
um valor de antologia, e subs 
titúe com vantagem literária 
um certo me — ufanismo que 
fez época até ha pouco tempo 
nestes Brasis. Sôb éstes pris­
mas, prismas paulistas por ex­
celência. o autor refoge ao in­
teresse de enquadradar o seu 
livro num continente de mais 
vastidão apreciativa. Porque, 
entre outras cousas que nâo sá o 
tão decisivas á classificação do 
seu li\ro. o sr. Noveili Junior, 
deu a êsses dois aspectos o valo»* 
de sentimentos profundos a mo­
vimentaram figuras de alto es­
boço. num .panorama, de gran­
des horizontes. Entretanto, nâo

sc pS2e construir tem sensibnt- 
dade. O ftutdf sentiu, ou me­
lhor. sente essas coisas que ln- 
lam na boca do velho Bueno. c 
porisso construiu o persona­
gem dêsse velho com tais ma­
neiras de entender a intromis­
são e fixação do alienígena entre 
os nativos brasileiros. E nessa 
questão de sensibilidade temos 
que abrir a porta o mais larga- 
-mente possível, mesmo para «-> 
caso do bandeirantismo O dra­
ma político que esboça nas pa­
ginas do livro está delineado 
com segurança de observação 
c folgamos em constatar que. 
tempos atrás, era o mesmo em 
todas as latitudes do nosso pais 
Até reconhecemos que. mudados 
apenas os nomes, êle pode si­
tuar-se aqui entre nós. sem que 
tenhamos de modificar passos 
e palavras, feições e maneiras 
dos homens e do ambiente. 
Neste ponto o autor foi legíti­
mo. real. fotográfico. No que se 
refere ao conflito de idéias en­
tre pai e filho, as divergências 
lembram Turguencf ha sua ta- 
mosa novela. São dois mundos 
que se chocam, os dois eternos 
mundos do presente e passado, 
presente e futuro, choques pe­
renes que o romancista lez 
acentuar nas páginas do seu li­

vro como tüun "demonstração ao. 
vida constante, contínua, inter­
minável. Em face dc tudo isso 
c de mais outros aspectos do seu 
•romance, o que podemos alir- 
mar sem receio é que o sr. No- 
velll Junior possue insofismável 
poder descritivo. As cênas, rá­
pidas. sem rebuscos ém traços 
largos, nítidos mas profundos, 
revelam uma apreciável capa

Uma
nova pele branca fez 
voltar minha sorte em 

3 dias
“ Quando minha pele era 

cura, grosseira, flacida, tendo 
poros dilatados e cravos, cu não 
tinha admiradores nem convi­
tes... mas com o uso do Crême 
Rugol, obtive uma nova pele 
branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E cu que não tinha 
nenhum pretendente, recebi ago­
ra -3 pedidos de .casamento »...ao 
mesmo tempo” . M. Valery” .

Toda mulher pôde aclarar, 
suavisar e embelezar sua pele 
usando diariamente o ' Crême 
Rugol, cuja penetração instan 
tanea acalma a irritação das 
glandulas cutaneas, fecha 
póros dilatados e dissolve 
cravos completamente, não dei­
xando vesfcigio algum. O Crême 
Rugol 6 o alimento sem Igual 
para a pele, pois branqueia a 
mais escura e suavisa a mais 
irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, béla, fresca e nova, o 
que também lhe trará sorte. 
Experimente o Crême Rugol e 
ficará encantada. Além ’dé ,‘tor­
nar seu rosto formoso.

SÄO PEDRO "A  CASA DOS GRANDES RO-
-----  MANCES DA TÉ LA" -----

Hoje ás 19(4 hs. — Preços: CrS 2,00 e 1,50 
CLARK GABDE — CLAUDETTE COLBERT — HEDY 
LAM ARR — SPENCER TR AC Y c PRANK MORGAN no 

grande filme da "M elro"

F R U T O  P R O I B I D O
AMOR, AVENTURAS E EMOÇÕES 

Comps. — NACIONAL, NOTICIAS DA GUERRA, ETC .

Matinée ás 214 hs. — Préço: Crí 1,00 — Bing Boyd no 
colossal filme -  FUZILEIROS e niais a 7.“ série d»

A SOMBRA DO TERROR

Sábado — A GRANDE MENTIRA

Em 7 de setembro — ESQUADRILHA INTERNACIONAL

Aguardem — SARGENTO YORK

METRÓPOLE O CINfc M AIS ARLJADO DA 
----------  C I D A D E ----------

Hoje ás 19,30 — Hoje — Preço único: CrS 2.00 
A “ Warner'’ apresenta:

M A R E S  . S E M  D O N O
No programa, o filme que vem alcançando ruidoso sucesso 

e que nos toca direta mente ao coração !

- T R Ê S  H O R A S  Q i  A M O R
Comps. — NACIO NAL E SHORT

Matinée ás 15 horas — W illíam Boyd lutando a valer em 
“PIRATAS A CAVALO*’ e a última série de A  SOMBRA 

DO «TERROR — Preço unico: Cr$ 1,00

2?  fe ira —  Jantem, pouco e venham rir com o gordo e o 
l e-%,— "“ CEIA  DOS VETERANOS"

mum encontrar-se num roman­
cista novo. mesmb quando poí- 
sue. como no caso do sr. No­
vell! Junior, talento vocacionai 
para transmitir ao leitor im­
pressões descritivas de fatos 
possiveis na existência huma­
na. As págnias sôbre a vida de 
pensão, daquelas pensões típi­
cas de Botafogo e da zona do 
Catéte, são páginas de profun­
do sabôr realístico. Há alí (Pgs. 
76 a 85) uma tonalidade de vida 
tão justa que não sei de estu­
dante. do norte ou do sul, que 
não se sinta identificadò, pela 
exatidão, àquelas páginas. A f i ­
gura de Leonor, irmã do médi­
co. ainda que figura secunda­
ria. quasi apagada, combina) 
bem com êle, com o irmão F e r -1 
nando. Eram irmãos, mas Leo­
nor alcançava e se emparelha-- 
va com Fernando, não pela in­
teligência, mas pelo coração.

"ÈVoluia pela bbndatKT^R^õ' 
lho Teles de Bueno evoluin peio 
cansaço. Não assimilou; deixou- 
se assimilar, c só assim foi ven­
cido. O traço amoroso o autor 
deixou perceber num -episódio 
de Fernando com a prima, epi­
sódio fracassado como sócm sei 
os episódios românticos dc pri 
mos c primas. Ou então, o ro ­
mance do amigo com Leoncv

cidade dq siutetisgr-quodrq$se mie fjnda,cinepiatograficainente
episódios, o que é muito Ínrc--f1rc7n'f-btftrã3r facétas do roman­

ce do sr. Noveili Junior estão, 
em resumo, bem delineadas, e 
podemos dizer que maneja bem 
a técnica do romance, apresen-

p a TR IM O N IO  d o  ESTADO
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T R A B A L H O  E PREVIDÊNCIA SOCIAL

f u n ç ã o  n o b r e
De Segadas VIANNA

(Especial para A U NIÃO )

tando-nos um livro bem esbo­
çado. bem feito mesmo, mau 
grado notar-se em certos me­
mentos. aliás raros, um apego 
a purismos de linguagem — o 
que não fica bem no gênero de 
romance a que se filia o “ San­
ta Clara” . Mesmo assim, o *t- 
vro do sr. Noveili Junior está 
bem situado entre os* novos ro­
mances brasileiros pela fôrma- 
pelò têma e pelo estilo.

ÜM diagnóstico precoce, seguro 
e completo da tuberculose pulmo­
nar c muito possivcl com o exa­
me radiológico. Com os raios X 
o médico atualmente es-tá armado 
dc um auxiliar inestimável para a 
descoberta da doença. S. N. E. S.

/#FOGÃO "LUNA
0 M E L H O R  F O G Ã O  D O  B R A S I L
ECONOMICO E EFICIENTE NO SEU FTINCIONAMENTO

Exclusivos distribuidores para os Estados 
de Pernambuco e Paraíba :

F .  C .  G U E R R A  & C I A .
Cambôa do Carmo, 119 —  RECIFE

r i o  -  Não póde haver fun­
ção mais nobilltante do que a 
de fiscal de trabalho, pois so o 
seu “ exercício deve servir como 
um diploma de honestidade c do 
firmeza de carater de um mdi-

VlGuardião das leis sociais, o 
fiscal do trabalho é o meio pelo 
qual o Estado verifica ae as 
sábias medidas de amparo ao 
empregado estão sendo cumpri­
das. Ao mesmo tempo que tem 
a função punitiva, o fiscal do 
trabalho exerce a cie orienta­
dor. d? esclarecedor dos textos 
legais, a-fim-de evitar que. por 
ignorância e bõa fé. o empre­
gador pratique infrações não 
desejadas por êle próprio.

Um bom fiscal do trabalho 
assim exercita suas funções, se­
guindo aliás, a orientação fix a ­
da em magistral palestia do 
ministro Marcondes Filho. Um 
bom fiscal não tem o interesse 
em aplicar multas; o ideal para 
cie será que, na zona a seu car­
go. nenhum empregador prati­
que infrações.

Tempo houve cm que a fun­
ção íiscalizadora não era assim 
compreendida em outros orgãos 
da -administração, principal- 
mente no interior do país. Era 
comum os fiscais dc rendas a- 
parecerem nas municípios, re­
quisitarem o apoio do destaca­
mento policial e. como uma 
verdadeira brigada dc “ coman­

do''. implantai* o pânico en­
tre os comerciantes, tornando- 
os. além do mais. inimigos vis­
cerais do poder público, ele­
mentos de dasharmonia politica 
e social. , . .

A função de fiscal do traba­
lho é nobilitante para quem a 
pxerce O fiscal do trabalho 
deve ser sereno, sem perder a 
energia, honesto sem ser agres­
sivo.

O Estado não t2m interesse 
em fazer da fiscalização um or- 
gão que lhe assegure rendas; o 
que o Estado quer é que as leis 
sejam aplicadas.

Em São Paulo, o Departa­
mento Estadual do Trabalho 
adotou um interessante crité­
rio que tem dado bons resul­
tados: — o fiscal visita o esta­
belecimento e anota as faltas 
encontrada»;, sendo o emprega­
dor notificado para saná-las e 
importando essa notificação em 
uma verdadeira advertência; se 
na segunda visita verificar-se 
que a falta não mereceu a a- 
tenção devida e não foi corri­
gida. então sim, aplica-se a 
multa necessária.

O número de infrações com 
Isso tem diminuído; os empre­
gados teem menos motive»; pa­
ra reclamar contra os empre­
gadores; a finalidade da lei está 
sendo objetivada: amparo ao 
trabalhador. dignificação do 
trabalho, harmonia social.

A T É H O JE !  ^ á  cm 1-° lugar no concurso de palpites para n escolha do filme de aniversário do 
PLAZA. no dia 7 de setembro, “ M INH A SECRETARIA B R A S ILE IR A ” , o deslumbrante 

filme colorido, com B ETTY GRABLE, CESAR ROMERO, CARMEN M IRAND A e JOHN PA YN E . Em 2 o 
lugar, está colocado “ESTA TERRA É M IN H A ” . O concurso se encerrará no dia 30 do corrente. •Mande 
seu palpite para Orlando Vasconcelos, P. R. I. -4, e habilite-se a ganhar um permanente por 6 meses no Plaza!

f  ♦ ♦ + +  + - + + - M - ♦ - +++>♦4P L A Z A  H O J E »  Matinée ás 15 c 30 -  CrS 4,09 c 4,00 « i l  7  #  ___  H O J E
* Soirée ás 18 e 30 c 20 e 15 — CrS 4,00 i *. m  « . m  n  w  w k

EIS AQUI A MELHOR COMÉDIA DO ANO !! !  Cirande matinal ás 9Va - Crs 1,50

A b b o t t  & C o s t e l l o
Os comicos de maior .popularidade nos Estados Unidos estão 

conta”

“ C A V A L E I R O S
do mundo !

D A  G A L H O F A ! ”
-  - S i- VOCÉ QUER R IR  A VALER VEJA ÉSTE-FILM E !

Comicidade absoluta ! Muita música ! Muito swing !
Muita canção ! Uni filme de agrado geral !

Complementos: NACIONAL D. I. F., FO X NEWS c “ Ao Redor do Mundo**

44444-444-4444444 44444 44 44 4 .4 4 44  4 4 » » > 4 + 4 4 44 444 44 -44 444  4 4<B R A S I L !  H O J E »  m a t in é e  á s  is  e  30 -  c r s  i.sn
w  - *■ ’  SOIRÉE AS 18 E 30 E 20 E 30 -  CRS 2.00

“ 0 E S P I Ã O  I N V I S Í V E L ! ”
Complementos: — NACIONAL D. I. P. e R. K . O. PATHE

LEO C AR RILO  — cm

INIMIGO S EC R ETO
e mais a 3.“ série de

Perturbadores do Prado
Complementos: — NAC IO NAL 

e AO REDOR DO MUNDO

A S T 0 R I A  —  H O J E
Matinée ás 15V4 _  Cr$ 0.80 

Soirée ás 19 hs 
PRÉÇO ÜNICO: CRS 1.00 

OS IRM ÃOS R ITZ

Três Capacetes de Aço
e N O TIC IÁ R IO  

Complementos: — NACIONAL

R T T  Y  HOJE -  M ATINÉE AS 15 HS. -  CR$ 4 00 E 2 00 
J l í  A  SOIRÉE ÁS 1814 E 2014 HS. -  CRS 4,00 ’

CLARK GABLE — como um aventureiro audaz, que com a pis­
tola dominava os homens e com beijos conquistava as mulheres »QUERo-TE c o mo  é s :

(l-IONKY TONK)
Salientando a irresistível LANA TURNER !

Um filme Metro Goldwyn Mayer —  Complementos
NACIONAL -  NO TIC IAS DO D IA -  JORNAL -  ULTIM AS NOVIDADES. INCLUSIVE - A Q ^ T jT c H é RBU RO O " 

4-44-4-44-4-4444-44-4-44444444-<4444444

Matinal ás 9i/2 hs. —  CrS 1,50

7 DE SETEMBRO !

W a r n e r  B r o s

E M  C A D A  
C O R A Ç Ã O  

U M  P E C A D O !

sqric
H U n t n i M I U R R  44-44 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

—  0S V A L E N T E S  DA GUARDA. » ,  ^  ■ * * • . * .  n  i U H  u u n r t u u  —

Grandes aventuras. No programa, o super far-west da Warner - 0S TR ÊS  HOM ENS MAUS
» 4 4 4 4 4 4 4  4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

F  E  L  1 P É  1 A ___ H°Je na matinée com a 1.“ série
"OS VALENTES DA GU ARDA" 

Na soirée ás 19,15 hs. — Cr$ 2,00 
UM SUPER F ILM E  INÉDITO

C O R S Á R I O  F A N T A S M A
Coin Carole Landis —  Henry Wilcoxon

FILM E PARAM OU NT

C O M P L E M E N T O S

J A G U A R I B E  —  Hoje —  Cr$ 2,00
LANA TURNER  — COM ROBERT YOUNG  NA ADORA- 

VEL COMÉDIA DA "M E T R O ”

S E N H O R I T A  V E N T A N I A
C  0  M P  L  E  M E  N T  O S

Matinée as 15 lis. — 1.» série OS VALENTES DA OUARDA 
e 0 8  TRÈS HOMENS MAUS

4.a feira —  R E X

Pal O ’Brien —  Brian Donlevy —  Janet Blair 
0 S R I V A I S  D Ä  T  R 0  p A !

6. a feira —  R E X
M ERLE OBERON — DENNIS MORGAN 

R IT A  H AYW O RTH

V 0 L T Ä  P A R A  M  1 M

»
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, — AteiUjû-flr, à Visio
mo parecer

S E C R E T A R IA  DO IN TER IO R  E  SEGU RANÇ A 
PÚ B LIC A

DEPARTAMENTO DE SAtiDE.Moura. n.° 200. Lindolío Nunes 
EXPEDIENTE DO D IRETOn/da Costa, residente á rua São 

QERAL DO DIA 24: *««— ’  - “ — ~
Petições.
N.° 2540|44 — De João Moacir 

Amorim. desejando estabelecer- 
se com uma Secção de Drogas, 
na cidade de Bonito d<> Santa 
Fé. reauer a respectiva licença.
—- Despacho: Deferido, A vista 
do parecer do Inspetor do 
Exercício Profissional.

. N .° 2069,44 — De Joaquim
Limeira de Queiroz, comercian­
te estabelecido em São José da 
Maia. desejando Incluir no mes­
mo estabelecimento uma Secção 
de Drogas c especialidades far­
macêuticas, requer a necessá­
ria licença.' — Despacho: De­
firo o pedido, ficando o reque­
ri nte sujeito As exigências do 
art 65 do decreto federal n.°
20.377, de 8-9-31.
INSTITUTO MÉDICO LEGAL 

Picam covldadas a compare-' 
cer na Portaria dêste Instituto, 
a-fim-de tratar de assuntos de 
seus interesses, as seguintes 
pessoas: Otávio Francisco Ro- 
zendo, resident*» & rua Ciccio

Miguel. n.° 80, Scverlno Ben­
to da Silva, residente A rua São 
Luiz. n.° 197. Severlno Dutra 
Freire, resident*» A rua Santo 
Elias. n,° 134. Cleraldlno Fer.- 
relra de Carvalho, residente a 
rua Coronel Luiz Inácio, n.° 
134, Genesio Alves Nunes, resi­
dente A ma Genesio Gambar- 
ra, n.° 336, Nelson Fenizola, 
residente A rua da República. 
n.° 408. João Bento Machado, 
residente em Mandacaru, Dar­
ci Queiroz de Carvalho, residen­
te A rua Artur Aquiles, n.° 111,' 
Claudio do Nascimento, residen­
te A av. Redenção, n.° 489, 
Elias Ferreira da Costa, resi­
dente á rua J<5ão Tavares, n.° 

José Felix Damasceno, re­
sidente em Utinga. do municí­
pio da Capita], e José Severlno 
da Silva, pedreiro, residente A 
ma da Borboleta. n.° 81. em 
Cabedélo.

João Pessoa, 24 de agosto de 
1944.

Visto: Dr. Osvaldo Brayner.

S E C R E T A R I A
CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES

No concurso dc infraçOe.s, 
impõe-se uma só penalida­
de: a maior das que forem 
cabíveis,. — Dá-se provi­
mento em ja r te  ao recurso.

Vistos, relatados e discutidos 
os presentes autos de recurso, 
em que é recorrente André Be­
zerra do Rêgo Barros e recor­
rida a Coletoría Estadual de 
Caroá, deles se verifica que a 
firma André Bezerra do Rego 
Barro?, estabelecido em Caroá, 
deste Estado, foi autuada, em 

.8 de dezembro do ano findo, 
por haver exportado para o Es­
tado de Pernambuco uma pai- 
tida de fibra de caioá, adqui­
rida a Feltosa &  Lafalete e C1-. 
ocro de Souza Lima, não ano­
tando na sua escrita fiscal nem 
a compra, nem a exportação, do 
que resultou a falta de pagu- 
mento dos Impostos devido.» 
Fazenda Estadual.

Comendo o processo se 1-5 tra­
mites legais, apresentando 0 au­
tuado deíésa, foi o auto julga­
do procedente pelo coletor es- 
ladual de Caroá. que impôs as 
tfiuitas de Cr$ 600.00 e Cr$ .. 
500.00 (art. 198 do Codigo Fis-

D A S  F I N A N Ç A S
j cal. e 5i, do decreto n.° 95, de 
1 31 de dezembro de 1940). alem 
do pagamento dos Impostos de­
vido.,« ? multa moratória. Des­
sa decisão houve recurso para 
o C. C. que. por acord&o cie 
27 d 15 abril p. lindo, converteu 
0 julgamento çm diligência, pa­
ra que fôsse feita uma verifi­
cação 110: livros da firma re­
corrente ........
tuadu.

Isto posto, e,
considerando que ostfio devi­

damente provadas as Iníraçées 
verificadas no amo de íl» : 

considerando que. apurando 
se 110 mesmo processo InfraçA" 
de mais um dispositivo legal 
pela mesma pessoa ou firma, 
sómente se aplica- uma penali­
dade: a maior das que fôrem 
cabíveis tCod. Fiscal, art. 204): 

— Acordam cs membros do 
Conselho de Contribuintes, por 
unanimidade» de votos, em dar 
provimento em parte ao recur­
so, para o ílm cie Impór a mul- 
m de CrS 600,00, sem prejuízo 
do pagamento dos impostos, dt- 
vtdos.

Conselho de Contribuintes, 
em 15 de junho de 1944.

Severlno Cândido Marinho, 
presidente: Lourlval dc Miran­
da Freire, relator.

Domingo, HJ üo agonio de l ‘JU

A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO EXMO. SR. INTERVENTOR RUY C A R N E I R O
N T E R V E N T O R I A  F E D E R A L  I «» Hança-crlme »».«> *>mx>, n C D A D T H U E H T n  n ie)IENTE DO lNTER.VTr.w-. A •

Saldo balanceado ...

Total ................

Tesouraria Geral do Departumento da Fazenda, cm 25 de 
agonto cie 1944

Antonio D loa Néto. Tesoureiro geral interino.
Visto: J. Florcnllno Junior, Diretor Geral.

C O N SELH O  ADM INISTRATIVO DO ESTAD O
SESSÃO fcXTRAO K PINA IMA »O 

DIA 26—8—1914:

Sob convocação do Pre*ld«n- 
tc. conselheiro Severlno Lucena, 
secretariado polo dr Diirwai Al­
buquerque, reuniu-se, ontem, 
truordinariomente 0 Conselho 
Administrativo do Estado, ás 9 
horas, no edificio <ln Serrotaria 
da Agricultura.

Procedida á chamada regímen 
1, foi verificada n presenç.i. 

ainda, dos dr». Osias Comes. 
José Gomes e Horácio de Al­
meida.

Lida a áta da sessão anterior. 
é aprovada, som impugnação 

Expediente: — E’ lido 0 bc- 
guinte: — Oficio do exmo se­
nhor Interventor Federal, comu­
nicando, para os fins competen­
tes, que vem de sancionar 0 He- 
creto n.4 475, transferindo, nes­
te Conselho, dotações orçamen­
tárias na importância dc Crí 
1. -110.00, nos termos do art 21. 
$ 2.4 do decreto-lei federal n.* 
1.202, de 8 do abril dc 1939. O 
senhor Presidente declara achar, 

ciente 0 Casa.
Pareceres á Publicação: — Os 

de numeros 288, 284. 285 c ?8H, 
.... projétos <ie decrctos-lels: «ia 
Prefeitura de João Pessoa, abrin­
do um crédito suplementar dc! 
Cr? 78.000,00; idem de Catolé| 
lo Roeha, abrindo um crédiio 
especial de Cr? 1.200,00, desti­
nado ao pagamento de débito do" 
exercício de 1943; idem de Sa-

----  — -....... _ pe. abrindo um crédito supit* J
diligência foi efe- mentor de Cr? 58 500.00 n «ii, 

versus verbas do orçamento 01« 
execução — Relator dr. Ohí-ís 
Gomes: idem de Areia, abrindo 
um crédito suplementar nn im­
portância de Cr? 13.500,00 a di 
versai verbas do orçamento rt 
despesa — Relator dr llorácio 
de Almeida.

Ordem do Dia: — Entra en 
discussão o parecer numero 267 
ao projéto de decreto-lei. da ln- 
terventoria Federal, regularj/.nn- I 
do o imposto de transmissão 
de propriedade causa-mortlh, 
rolatado pelo conselheiro Horú- 
oio de Almeida. Com a palavra
0 conselheiro Osias Gomes, upr 
senta as seguintes emendas 1 
mesmo projéto: — Suprimam-se
1 * _  o 5 4.° do art. 2.°; 2.* 
— o § 5 • do art. 11; 3 *

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO UIA 

25 DO CORRENTE MES

Pc. dBSaldo anterior ...................
Recebedoria de Jcão Pessoa

arr. do dia 24 ..............................
Adm. do Porto de Cabedélo — Renda

do dia 24 ........................................
Rep. de Saneamento de João Pessoa —

•Renda do dia 17 .........................
Adm. do Porto de Cabedélo — Renda

do dia 24 ........................................
Jmperiano Fereira de Souza — Taxa de

Serviço de Transito ....................
Cap. Herialdo Silveira Vasconcélog — 

Idem
Ovidio Tavares oe Souza — Renda indus-

•  trial ...................................  .............
Noemio InAcio de Lima — Idem 
Maximiano da Franca Néto

1% s,íiança-crime ......
Cícero Pereira — Depósito ............. •

T o ta l......... ..........
DESPESA

4671 — José dos Prazeres Coélho — Pa­
gamento ..........................................

4739 — Imprensa Oficial — iMardokeo 
Nacre) — Fólha de pagamento 

4741 — Departamento de Educação —
Idem ............ .................. • •■ Leal — iDlr

Cr|

82.685,90

Resolução.
Aprova o Conselho Administra­

tivo do Estado o projéto dc <1. 
creto-lel <ln Prefeilurn dc João 
Pcssou abrindo o crédito supl- 
mentnr do Cr? 78 000,00 a di- 
versas dotações deficientes lo 
orçamento dn despesa em exe 
ctiçâo 110 corrente exercício 

R das S do C.A E . cm 2b 
de agosto de 1014

Osias Gomes, Relator

PARECER N . 584; — pre
leitura de Catolé do Rocha: — 
Bem acertado mo parece o sr 
Prefeito do Catolé do Rocha, to. 
mando u iniciativa do projéto de 
decreto-lei constante do proces­
sado, em virtude do qual pre­
tende a abertura do crédito es- 
peeial de Cr? 1.200,00, destinado 
ao pagamento de débito dn c»i:- 
lidade referente ainda ao cxei. 
cicio de 1943. O compromisso 
assumido pela Prefeitura, e que 
ec visiona saldar, é para com o 
, oatabilisui encarregado da c.s 
eríttt da Prefeitura, que traba­
lhou no referido exercício 

E havendo, como há, saldo di • 
ponivei em cofre, claro é o a.- 
péeio de legalidade du inversão 
pretendida.

Isto posto, merece aprovuda u 
seguinte

Resolução:
Ü Conselho Adm do Estado 

decide aprovar o projéto de de- 
reto-lci dn Prefeitura de Cato­

lé do Rocha ubrindo n crédito 
esnecinl de Cr? 1..200,00 desli­
ndo no pagamento de débito d« 
xorcicio passado 
S. das S. do C.A E , em 20 

de agosto dc 1941

0 EP A R T A M EH T 0  DAS M UNICIPALIDADES
EXPEDIENTE DO DIRETOR COTT^pODdfakRâ *V|>edjda

GERAL DO DIA 25 • Oficio n 0 1 150 — Ao sr.
Correspondência recebida João Lcomax Falcão, resp. pe-
OfJcio n " M  — Da Pr*feitu-'ia IMi 

ra Municipal de Monteiro, re­
metendo proposta orçamentária, 
pnra o exercício de 1945 — A'
T . de O. C

Oficio n.° 99 — Do Prefeito 
Munleipal de Caiçára reme­
tendo decreto-lei, para efeito dc 
publlcacão — A Imprensa 
Oficial

Telegrama n.° 290 -  Da Pre­
feitura Municipal de Misericór­
dia. fazendo comunicação —
A' T. de O. C.

Circular n .0 30 — Do sr. João 
Leomax Falcão, comunicando 
estar respondendo pelo exp do 
Dep. d? Estatística. — Agra­
deça-se

Processo a.° 796 — Do Pre­
feito Municipal de Souza, re- 
rr.i tendo várias projétos de de-1 
cretos-lciA. --  A' T  de O O

Diretoria Gera) de Evnti.- 
Uca. acusando a recepçào úa 
circular n • 30 

Ofícios a v  1.161 e 1.163 — 
Ao sr Secretário do Interior 
e Segurança Pública remetendo 
d-eretos executivos, para a de- 
v d • aprovação 

Gíicio n '' 1 153 — Ao sr. Pre- 
f- ilo Municipal de Bananeiras. 
Umbru.Mo a obs.*rvancia do n* 
14. da circular n 0 15, de 17 de 
niar.-.o de 1941

Ot2'io n ' 1 154 - Ao sr D:-
retor da Imprensa Oficial, re- 
nieu-nc o decrep> lei da Prefei- 
' ur.i Municipal o- Caiçára, pa- 
r. publicação.

Oficio n 0 1 155 — Ao sr. Pre­
feito Municipal de Caiçára. 
Dmbrando a observância do n * 
14, da Circular n 0 15. de 17 oe 
março de 1941

D EP A R TA M EN T O  00 SERVIÇO POBLIDO
DIVISÃO DE PESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 26 
Petição
De Ageu Cavalcanti de Al-.

I-uqíierque, Almoxarife classe F 
.equerendo licença para traia- 
rner.to de saude — Submeta- 
e á inspeção médica no Cen- 
ro de Saude

C ONSELH O PENITENC IÁR IO  00 ES TA D O

art. 31 e 4.* o art
Continuando a dlscussfto. 
-olheiro José Gomes rejeito o 
primeira daquelas em ene 
também a terceira, discutindo 
em apoio ao mesmo conselheir • 

seu coléga dr. Horacio de Al­
meida, sendo, na votação que - 
seguir se processou, aprovadas 
unnnimemente, apenas as emen­
das numeros 2 e 4.

Ainda sfio dlscutido9 e npro

Imp de

20.800,00

228,90

16.005.30

272.00

10.110

20.00

10.0010.00
6.00

93.00

vados os pareceres ns. 271. 275

T. •’Æ u ^ ^ - 'A d ia m â n u -n .o

«m2 _  Clell» A p í»> a ) -Saneamento de Joao
Adiantamento^ ^

4729 — Maxlmlano Franca N eto________

37.457,20

dr? 120.143.10

260,00

300.00

600.00

C ON TR IB U IÇ Õ ES  DOS MUNICÍPIOS
b u n  I l l lD U i y v  h  d<1 CrS 11M,,0. r e f írm »

á- taxas de EatatfaUca, In stru ­ção e D epartam ento das Mu- 
nlclpalldudes, relatlVâmente ao m ês de julho Saudações. -  
MÏqurburto Cirnílro, prvttlto.

o ar Interventor Federal re . 
rebeu o telegrama ubaixo.

Araruna 23 — comunico a v 
recolhi »  Colewn. 

Esuduai desta cidade a Impor -

c 276, aos projétos de decretos- 
leis: da Intcrventoriu Federal, 
concodondo Isenção de imposto de 
Industria e profissão ãs firmas I 
que montarem fábricas de quin-i 
quilharia no território do Es-1 
tndo — Rclutor dr. Osias Go- 
m«H: idem du Prefeitura de Pa­
tos, dando novn redação ao art 
2.". do docreto-lei municipal n 4 
4b. de 12--7—1941: Idem de 
Campina Grnnde, autorizando o 
Prefeito a permutar um tcnc- 
i.o alto á Run Maciel Pinheiro, 
naquela Cidado —■ Relator »h. 
Horácio do Almcidn

PARECER N.* 283: — Prefei 
tura de João Pessoa: — A fi­
nalidade du projéto de decreto, 
lui remetido a este Conselho pel 
nr. Prefeito do Jouo Pessoa t ui 
mesmo tempo justificado no ofi­
cio n.° 252, de 22 do cadente, « 
a abertura de um crédito suple 
montar de Cr? 7R 000,00 n di­
versos títulos e dotações do or 
Çumento cm execução no corren­
te exercido, permitindo, assim, 
á nossa edilidade, empenhar dos. 
pesas indispensáveis á hôa mar- 
chu do serviço público. No pro 
jcto são discriminados os titu­
lo« merecedores do reforço — . 
qual, tendo em vista a exlsté . 
cin de recursos disponíveis «m 
cofres, resultantes de oxcedên- 
cia verificada na receita do cor­
rente exercício, assume feição 
perfeitamente legal 

Isto posto, dou parecer favo- 
ravel ao projéto e no aentido d<> 
sua aprovsrflo. eabo-me termi- 
«nroiuntando ao plenário • ■< 
guinto

Osias Gomes, Relator

PARECER N • 285: — Pre­
feitura de Sapé: — Du presente 
prore-so vc.se: pretensão do sr 
Prefeito do Sapé. quanto á aber­
tura. determinada no projéto 
dccreto-loi remetido a este C 
selho, dc um crédito suplementar 
de Cr? úã.500.00 a diversas ver­
bas em declínio do orçamento da 
despesa em execução no corren­
te exercício .Existência de 
dos liberados no montante 
^Ci? 64.596.60, conforme o ba­
lanço do mês dc julho p findo. 
Lceulidade. assim, da operaça 
olenajndu. normal nos periouo 
terminais do exercício, nelo me. 
nos enquunto não se conseg- 
uma - —visão absoiutamenfe exú 
ta das despesas públicas.

Dai tornar-se necessária a se­
guinte

Resolução.
O C.A.E resolve aprovar o 

projéto de decreto-lei du Pre­
feitura de Sapé, mediante o qun 

aberto o credito suplementar 
dc Cr? 58.500.00 a diversas ver- 
bas «xgotadas do orçamento I 
iiesuosa no corrente exercício 

8 das S. do C A F . em 24 
de agosto de 1944

Osias Gomes, Rclutor

PARECER N.” 286: — Pro- 
jéto dc dccTelo-lei da Prefei­
tura Municipal de Areia: — 
Cogita o Prefeitura de Areia 
nbrir um crédito suplementar de 
Cr? 13 500,00 a diversa* verba 
do orçamento, .»esse sentido é c 
• ntç-projéto que vem de 
submetido ao exame deste Con­
selho por intermédio do Depar­
tamento du.s Municipalidades 

Pouco adiantou o Prefeit 
quanto á necessidade da medida 
pleiteada Compreende-se entre­
tanto tenha sido no interesse -li 
administração. A Prefeitura e 
tA perfoitamonte em condiçoe 
do suportar o onus dn operaçà- 
pois dispõe do um saldo em cu»
\n na importância <1* Cr?
215 264.10, apurado no baiano, 
da receita e despesa do nu-» >h 
julho findo.

Nestas condições, »ou pçla « 
provação do ante-projeto e pa 
•iue ele seja de foto apiotado 
prononho a deliberação da < »■>. 
a seguinte

ResoluçãoO C A.E resolve aprovar >
projéto de decreto-lei da Prefet 
lura de Areia que abre um cré­
dito suplementar de Cr? 1? 506.00 
a diversâa verbas d»» orçament» 
da despesa.

Sala das Sessòea, 
agosto de 19U

em 26 le

P ESSA O EXTRAORD1NARIA
Presidência eventual do dr 

Ana valdo Espinolo. secretaria­
do pelo dr. Gilberto Leite. Com­
pareceram os conselheiros drs. 
Luiz Rodrigues Viana, Jos. 
Mário Porto, Severino Guima- 
-Aes r Pereira Dlniz

Instalados os trabalhos. As 15 
hores. foi lida e aprovada sem 
impugnação a á.u da reumao 
ant"iior.

Em seguida declarou o dr. 
P. ( sldente, que o fim da reu­
nião era dar cumprimento a 
oito ientenças hberaJoras, pro­
feridas nos autos dos processos 
de livramento condicional dos 
seguintes sentenciados:

881 — José Tavaies dá Silva, 
condenado na comarca de Sa­
pé. pena de 4 ar.es. 9 mèses 
c õ cüico duos d prisão snn- 
pleí, gràu médio do art. 269. 
cunib. com o art 372 e 273. 5 
2.° oa ConsoUclitçãj das- Leis 
Penais, de acôrdo ainda com o 
art. 409 e diminuída com a de- 
sincorporação da sexta parte 
para 4 anos e 1 mês. Ooceve 
permisõio oe fixar residência 
nesta capinai, até o fim da pe­
na, o que sç- dará em 10 de ja 
neiro de 1945.

904 — Manuel Alves da su- 
va. vulgo -Manuel cl̂ s Rédes 
condenado na comaica de Ma 
manguapç. v pena d.* 2 anps c 
4 mésea de prisão sut.plCí». grau 
médio do art. 330 < 1 - do Co-J 
Penal. o.c-Vi do disposto do art.

do d*’c 121. de 11 uc novem- 
oro de 1892. pcster;c*-,nente con­
vertida em 2 anes cc reclusa >. 
Mais a pona de 4 unos e 1 ires 
de prisão simples, gráu máxi­
mo do art. 330 ü 5.° comb. com 
o art. 18 1.°. 2.° e 4.° em
harmonia com o art 66 1 2.° 
f  409 da C. L P , igualinente 
convertidas em reclusão para 3 
anos e 6 méses. ficou a soma de

anos e 6 méses de reclusão 
Obitve permissão dc fixai re- 
sidéneia na comarca de Tim- 
baúba. Estado de Pernambuco.

o fim aa pena. o que se aara 
em 18 dc setembro de 1945

S06 — Manuel Gomos de Me­
nezes, vulgo “Manuel Alexan­
dre“ . tone., na com de Inga. 
A pena dc 10 anos. 10 méses e 
20 dias de prisão simples, grau 
máximo do art 356. comb. com 
o art 66 » 2 * e 409 d.\ C L P . 
retormado pelo E Tribunal de 
Aptlaçáo para 6 anos. 9 méses 
de prisão simples, giàu medio 
dos uris. 356. 66 5 2 ", converti­
da em nrlusAo per-a > anos e 
10 mêse* Obteve permissão de 
fixar residência em Bayeux 
até o fim d* pena, o que se da-

cá cm 25 de dezembro >te 1946.
914 — Felícla da Silva, con- 

lenaoa na com de C. .jr»nde, 
.V pona de 7 a nas de prisão tím~ 
píer, gráu mínimo do art. 294. 
• 2.° da C. L P . imposta pe­
lo Jun Ir. comarca de C. Gran­
de diminuída para 6 anos de 
recltntão Obteve permissão de 
fixai- residência nesta capital, 
até o fim da pena. o que se da­
rá cm >0 de janeiro de 1947.

920 — Teofilo Leite Nogueira, 
condenado na com. de Campi­
na Grande. A pena de 9 anos e 
4 méses de prisão simples, gràu 
máximo do art. 356 5 1 °  comb 
com or urtó. 357. primeira par­
te <» 303. de acôrdo com os arts. 
60 > 3.* e 409. posterlormento 
convertida em 8 anos de re- 
c’usâo Obteve permissão de fi­
xar riíldéncia nestjv capital, ate 
o fim .la pena. o que se dara 
pm 1/ dc abnl de 1947 

José Pereira dos Anjos, con­
denado na comarca desta capi­
tal. ú pena de 7 ano» de pri­
são simples, gráu mínimo do 
an. 291. ? 2.° da extlnra Coas 
cias Leis Penais, convertida em 
reclusão para 6 anos Obteve 
pern íssáo de fixar residência 
n?sta até o fim da pe­
na. o que se dará em 17 de le- 
vereiro de 1947 

Américo Gomes da Silva, 
cond na com. de Cajazetras. 
á pena de 4 anos de reclusão 
Obteve permissão de iixar rcsi- 
oêncía nesta capital, até o íi.n 
tía pena. o que sc dará em 4 de 
fevereiro de 1947 

José Lira Guedes ou José Li­
ra de Melo. cond na com de 
São João do CarirI, á pena de 
2 anos : 6 méses de prisão sim­
ples. gráu máximo do art 331 
n 0 4 ex-vi do art. 409 da. C 
L. P . dirmnuida para 3 anos. 
Obteve psrmisáo de íixax resi­
dência nesta capital ate o um 
da pena o que se dará em 18 
de setembro de 1944 

Passou a 1er integralmente 3» 
mencionadas sentenças e per­
guntar aos liberandos se acei­
tavam a liberdade vigiada, obn- 
gando-sc ao cumprimento das 
exigências nelas Impostas, en- 

gando áto continuo as res­
pectivas cadernetas depois de 
obter de todos respostas aíirma- 
uvar

Por lhn. exortou os liberados 
a lá fora fugirem as más com- 
vi vê nelas, da frequência em 
casas d<* .avolagem e de Jogo. 
no senticu de náo reingressa- 
rem na Cadeia pela pratica de 
novos <r unes

Nad.- mais havendo a tratar 
fot ei cerrar a u reuniáo As 18

GO VERNO DA REPÚB LICA 
M INISTÉRIO DA A G R IC U LTU R AInstituto Nacional do Sal 

D E C R ET O -LE I N .°  6.801, de 17 de agoslo 
de 1944

\u ton /A  o liK litu to  N acJm jJ de ï»al a distribuir IwniflcaçAo aos pr tor«»s do m L
0  Prc-sider.:e da Re oublies voando da atrlbuiçio que lhe 

confere o ar-.igo USO da Cor.sutuicAo. decreta
Ari 1 »  O  Instituto Nacional do Sal <1 N S > poderá 

cone th»r. em cada xno sallnelro se o Julgar conveniente, uma 
bonificação aos produtores de sal. que não houverem podido en- 
trtgar ao consumo, total ou parcial mente, as cotas do anq an­
terior * . - . *

1 1 “ — A bonificação, que será cu* .eadn peia Uxa orçada 
no art 5- do Decreto-lei n.° 2.300 de J-6-40. terá .por base o

Doraclo dc Almeida. Relator - ssldo de cota existent* na salina, exc’ ado o produto que n i o
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Dispõe sobre os concursos de ha 
biIiUiçâo, para malricula nos cvrsos 
do '‘nsino superior, no ano escolar de 
1945.

A Sufocação da Asm a, 
Bronquite e Tosse Alivia­
da em Poucos Minutos

Sohv v uo ataque* ao asma ou d •> 
bronquite lAo violento* que o sufoov" 
luzem-no perder a rospiraçfto e o im­
pedem dc dormir" Tosse ci»o> tnius 
fôrçn que m* <emc débil. ineapn/ cie 
trabalha'*" Vem que viver sob dieta e 
cuidar-se evupM adíunonle 

Não Imports por quanto tempo j » ;  
tenha sotndo devo sentir-se cheio de 
noves esperanças coin a receita médi­
ca chamado. Mandoeo. Tudo o que tem 
a fazer è tomar 2 pitótUUns its refeições, 
e cous ataque* desaparecerão com > por 
eneerto. Em poucos minutos Mandoco 
começa o oirouter no sangue ajudan­
do a promover uma respiração tAcit o 1 
livre, souo reparador c tranquil», do , 
tnoòe que desde a primeira noite se 
«sentir* mais jovem e mn--- toriv A nos som A toqu es de Asm o 

Mandato nc.O «o ira,: ulivio imediato 
ao pactent» e uma respiração nmie fá- 
cil. max também «um sobre .» orçniiis-

nto prepnràndo-o narn resistir n qual 
quer futuro «iaque Multas possóna que 
haviam perdido poso. que passar«m as 
noite* som dormir c que se sentiam 
sufocadas com o® xuneMivos ataques 
tie acuta ou bronquite, descobriram que 
Mendcco acabava com »s aeéssos des­
de« primeira noite e mimos. ,i* há anos 
imo voltaram mais a sofrer de asma Sinta A lívio Im ediato

\ primeira doce ile Mondaco come­
ça a trabalhar uo sangue e ajuda a 
natureza a livrar-se dos efeitos da asma 
ou brouqulte Km mui pouco tempo fa/

1 com que se simo ones mais forte e 
mms Jovem Adquira Mandato, hoje 

' mesmo em «mu farmácia. expeviruen- 
to-o c veja como dormirá hem esta 
noite o como se sentirá melhor ama­
nhã \»ssn cnranlin e a sua maior pro-
100*0

M e n d a c o 4 m b a  com

reuna as condições exigidas pelo I. N S para poder éer vendido.
í 2.° — Nenhuma bonificação excederá de 3C'< sobre o 

preço máximo fixado peio I N . S. para a venda do sal no cen­
tro de prcciueão

§ 3.° — Essa percentagem variará, devendo ser tanto 
maior quanto menor houver sido. em relação á cota da salina, 
a quantidade cie sal por ela entregue ao consumo

Art. 2 ° — Revogam-sc as disposições em contrário.
Rio Janeiro. 17 de njosto de 1344. 123.° da Indepqnaen- 

cUi e 56 ° da Proclamação da República.
GETXLIO VARGAS 
Apolonio Salles

M I N I S T É R I O  D A  E D U C A Ç Ã O
Gabinete do Ministro

O  Ministro de Estado da Educação e Saude, no ubo da 
atribuição que lhe confere c artigo 2 do Decreto-lei n.° 6.679. 
de 13 de julho de 1944. resolve:

A r .  l . r — Cs concursos dt habilitação, no ano escolar dc 
1945. versarão sôbre as disciplinas de português, latim, inglês 
o\. francês, para matricula inicial nos ueguintes cursos: a) curso 
de bacharelado em direito; b) curso de filosofia; cl curso de 
letras clássicas; d» curso de letras neo-latinas; e) curso de le­
tras anglo-germanicas: D curso de pedagogia.

Art. 2.° — Os concursos de habilitação, no ano escolar 
de 1945. versarão sôbre as disciplinas de português, inglês ou 
francês, história do Brasil e geografia dc Brasil, para matricu­
la inicial nos seguintes cursos: a) curso de geografia e histó­
ria: hi curso de ciências sociais: c) curso superior de adminis­
tração o finanças

Art. 3’.° — Os concursos de habilitação, no ano oscolar de 
1945. versarão sôbre as disciplinas de fisica, quimica e biologia, 
para matricula inicial nos seguintes cursos: a) curso médico, 
bl curso de odontologia; c) curso de farmácia; d) curso de 
agronomia: c) curso de veterinária; f) curso de história natural.

Art. 4 ° — Os concursos de habilitação, no ano escolar de 
1945. versarão sôbre as disciplinas de matemática, fisica e Quí­
mica para matricula inicial nes seguintes cursos; a) curso de 
engenheiros civis; b) £urso de engenheiros eletricistas; c) curso 
de engenheiros industriais; d) curso de geógraios; e) curso dc 
engenheiros de minas c civil; f) curso -de arquitetura; g) curso 
oe quimica industrial; h) curso de matemática; i) curso de f í ­
sica; j) curso de quimica

Art. 5 ° — Além dos casos especiais admitidos pela lei. po­
derão inscrever-se em concurso de habilitação, para matricula 
cm qualquer modalidade de curso do ensino superior, os candi­
datos q ie  satisfizeram unia das seguintes oondiçóes:

a) ser portador do certificado de liceifça clássica;
b) ser portador do certificado de licença cientifica.
c) ter concluído qualquer das modalidades do antigo cur­

so complementar nos termos do parágrafo único do art, l.° e da 
primeira parte do art. 2 do Decreto-lei n.° 6.247. de 5 de feve­
reiro de 1944.

A lt. 6.° — Os programas e respectiva« instruções para os 
concursos dc habilitação de que tratam os artigos anteriores -se­
rão expedidos por portaria do Ministro da Educação.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1944. — Gustavo Capa
nema.

PORTARIA M INISTERIAL N .° 38, DE 16 DE AGOSTO DE 1944

"Dispõe sôbre os exames dc licen­
ça ginasial no corrente aro escolar.

O Ministro de Estado da Educação e Saúde resolve:
Art. 1 — Conceder-se-á o certiticado de licença ginasial, 

findo o correm e ano escolar, aos alunos matriculados na quar­
ta série do curso ginasial, uma vez que a concluam com fre­
quência. reiaUva ás três primeiras séries.

Art. 2.° — Os alunos que nao conseguirem habiliiaçao, 
no6 termos do artigo anterior, serão considerados repetentes da 
última série do curso ginasial.

ne ma
Rio de Janeiro, 16 de agosto dc 1944. — Gustavo Capa.

DIÁRIO DA ÏUSTIÇA
T R I B U N A L  O E  A P E L A Ç A O

DESPACHO DA PRESIDÊN­
CIA IX» DIA 25

Petição de Manuel Pereira dos 
oanUtó. solicitando cópia ,1c seu 
processo crunc.

“ Requeira ao Jute de Direi­
to. Os autos foram devolvidos" 

Petição de Inácio Ferreira do 
Nascimento, solicitando cópia 
de seu processo crime.

“Requeiram ao Jute, dc Direi­
to. Os autos baixaram"

Petição de Antonio Vitoriano

ua Silva, solicitando cópia dc 
acórdo — “ Atenda-se” .

----------------1--------------------------------

,1/XILÍB A COMBATM A 
«n o u s  ■ «DAS COMB- 
UtltNCIAS C O » O 0 *0  DO

• UBANDES FKtMlOB
• MBPALHA« OB 0I1B0

D IPLOM E-SE GUARDA LIVROS EM SUA CASA
(12 mêses por correspondência)

Em qualquer parle em que V t i  resida poderá dlplo 
mar-se guarrltf lirros em 12 inér.es. sem deixar seus afa/.crei. 
Mensalidade 2q cruzeiros Escreva olnda lioje á Caix» Ptu- 
tal 37H _  S Paulo

Precisamos fie agentes. Inspetores e representantes 
Bóa "comissão.-Antsirtar alunos e colocar livros11 ar_ I

Standard PropagandaDE flôr em flòr, vai a abelha sugando o 
mel... e todo o enxame, que forma 

uma grande familia, dá a sua eonl r i b u i ç â o  

para a formação da colmeia
É pela reunião de pequenas quantias 

improdutivas que a Capitalização contribuo 
para a formação de vultosos capitais, que 
são retornados à circulação vivificadora e 
produtiva, contribuindo assim para o de­
senvolvimento da indústria e do comércio 
e o bem estar das populações.

Constitua, também, por èsse sistema, cin 
prazo relativamente curto e sem o menor 
sacrifício, um pecúlio apreciável paia ga­
rantia do seu futuro c maior confórlo

da sua familia, subscrevendo titulos de 
KOSMOS CAP1TALIZÇÃ0 S A.

Os titulos de KOSMOS, além de garantir 
uma segura aplicação de suas economias, 
facilitam a constituição de um capital, den­
tro de um prazo máximo certo anteci- 
pavel por sorteios mensais, assegurando 
ainda o direito à coparticipação de lucros, 
empréstimos e resgates garantidos.

Ksl ude os detalhes dos titulos de KOSMOS 
CAPITALIZAÇÃO S/A. e comece a contri­
buir para a garantia doseu futuro e o dos seus.

K o s m o s  s i p w M JZ Wo

Sede: O uvidor, 87 —  Rio de Janeiro 
Em João Pessoa: W a sh in g ton  C ah ino  Rua da  República 44iA L : Cr $ 2.000.000,00 - REttLIZflOQ: Cr $ 800.000.00 - flESERVBS DE Gnflü?3I!fl: Mais de Cr $ 15.00ii.000.06

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
P R EFEIT U R A  DE J0 Ã 0  PESSOA

EXPEDIENTE DU PUIri-MiU
DO DIA 26:

Petições;
N.° 433, de- Francisco José du 

Nascimento. N .° 1371, de Ma­
ria Gaidino Gomes. N.° 3341. de 
Enedina Cesar da Costa. N " 
3322, de Luiz de Gonzaga Re­
gis. N ." 3377, de João Joaquim 
do O* N ." 3342, de Francise- 
Rodrigues da Silva. N.° 3381, dc 
Rafael da Silveira N 0 3386, tie 
Amélia Tavares da Costa Lope« 
N .u 3383, dc Maria de Lourdes 
Abreu. — Deferido.

N " 3224, de Manuel Tavart-

Primo -- Deferido, mantendo- 
se o débito do prédio 521, paia 
posterior recebimento o cobran­
do-se o terreno cedido na fo r­
ma rio parecer da Diretoria do 
Trabalhos Públicos.

N w 2394, de Ti to Silva & Cia. 
N " 2952, de Juvina Alves d». 
Costa. — Deferido sem prejui 
zo de posterior regularização de 
seus débitos.

A Prefeitura multou o sr. Se 
verino Lourenço, por ter m 
dado reconstruir totalmente a 
casa de taipa c telha na A» 
Genésio Gambarra s|n., sem a 

, respectiva licença.

P O N T O  C I I I C
B A R  E R E S T A U R A N T E

AV. B. ROM AN, 2(17

Remodelado ultima mente, acha-se apto a 
servir ao distinto público, Cozinha de 1." or­
dem. Pratos selecionados. Especiarias. Be 
bidas Nacionais e Estrangeiras. Diariamente 

peixe e camarão.

Aceita assinaturas para entrega a domicilio
PREÇOS MÓDICOS.

E D I T A I S
RECEBEDORIA DE JOÀO PES­

SOA — ED ITAL N .°  7 — “ Imposto 
territorial" —  Dc ordem do Sr. Di­
retor, fuço público, para conhecimen­
to doa interessados, que nlé o ultimo 
dia util deste mfls. se receberá, acm 
multa, a 1 *  prestação do “ Imposto 
territorial" dc importância at/> Cr? 
ROO.00. de acórdo com o disposto no 
art. 2 u do Deorclo-lci n.o G7Ü, de 9 
«lo Junho ultimo.

S P A. d «  Recebedoria de Joa* 
Peasou, R dc acosto de 1944.

Alipio Machado —  Chefe.

RECEBEDORIA DE JOAO PES­
SOA _  EDITAI. N . “ 8 De ordem 
do Sr. Diretor, faço público, paru 
conhecimento dos lutereusudoa, que 

| até o ultimo »J|a util deaft mêo, «é 
receberá, nem multa» n presinç&o 
Union do “ Imposto torrilnuinl”  <h* lm_ 
portunciu ntó Or$ 100,00 .* bem as­
ai m a 1 • prestação du mesmo Im- 
noalo de quuntla superior n CrÇ . . . .

500,00. que deveríam ser pagos no 
mês de julho ultimo, mas, de ordem 
ouporior, tiveram prorrogado o prazo 
para o pagamento.

S .P .A . da Recebedoria de JoSo 
Pessoa, 8 de agosto dc 1944.

Alipio Machado — Chefe.

ADM INISTRAÇÃO DO POKTO DE 
CABEDELO —  E D ITAL N. 5 DE 
PRÉVIO  AV ISO  — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo,

O PO R TU NID AD E PARA 
V IA JA N TES
A G EN TES  N0 INTERIOR
R EP R ES EN TA N T ES
ORGANIZAD ORES

Grande Industria quç opera uo Brasil há longos anos,' 
••on» gnm de progresso priryordinãno, tem algumas vagas em 
várias <‘idad.es dêsto tSshidn Deseje. Iambém, entrar em cun- 
lartn t-ont pessoas que. possuindo ralações e bastante ativas, 
possam organizar uni 'corpo de colaboradores Mostruário a 
crédito e dá adiantamentos. Escrever para FABRICA DE 
FOLHINHAS — EDISON -  Caixa Postal, 3299 — S. Paylo.

‘
r r r
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"  « " « «  -II, U» CâMîH l INHRIOR, PUNI » yfNDI

. C a l x a  P o s ta l, 2 2 8 6  ■ Sáo Paulo

Novo 
Tratamento 

Para Eczema -

In, Ignorado pé. 40 •iullun 
A S itiorcaili» la 
coiiiiuiiatdrlu, (g-

n dono ,,u cunalgimtii 
11 • )>''«* 39 quilcM 
« 'm  S Joío-H Holmia

I '  — m.....
lornnii'ld áspera
hlHIljiuii’Uliüa, V. r-. piiav (i,.r de

al .ï a ut o
«plicadt»
«arnem,». itoantl.. uctlT’, ' 1
„ 7 ,  >,?£ nt,' !! •' »m i«  I

ca !!» l'n: ‘Ù ” *?  V,M' 1’ 1 Ml|nndi> »tili ,

1 BEI XI •' \ li.,,o .. venir;, nlivl».
Inrnar sa ” ZEMA il If SUil JKîIt- .Inroar-so macia •* lnn|ia.

"Ku marra Fî.l 
Vidrpi . «lon.i u

V A PO It IN CO N Kl U BNTK ”  .
«la cU-cnru.-t • 12-10-13 ; 

nuiivu A M S i’ nimvudorta

du denen rga : 
mnrçu J C ; i

GRIPPEA grippe Mguc (rcqumuincnw o*'i rcífriados. Corte este» promptt- incnte, friccionando ò peito e o pescoço, ao deitar-«, cora Vick VapoRiib. Oscongatkma o peito, facilita a respiraçfio, acalma a toaae,1 ttH2 prompto allivio.

<|Ull »i-rfio

adlçóc-i dc rénlIznçAo do
HO o« que eon>-tiim dn» vedo,
K<rali (porlnrln n "  21, nr«1n
c das Inntniçik-H i-qu-cinl leira.

«in rtunamonle baixadn« tal. T
1 — - A tnm-riçàu HOrú íeiln me.
nute iireencl'linenlo d.' fórmula 
prensa fomeridu no próprio local 
devidamente amlnadu polo candi­

dato, ou *cq procurador latia lincntr 
iluido' com iioderct inpuciols * 
-o s  paru tnl fim 
-  O concurso constará de pro 
de seleção, eliminatória» <• uc 

dl- hnhilitaçAo, nmlm» obriga-

G R H D n r i m r
—  P a t o s  —

O uielhoi prédio, mais bem 
Bltimclo com dormitório» c 
rrfelçfiCA de primeira ordem. 
As famllllaa de tratamento 
que se destinam a Urejo dos 
Freiras ou ao alto sertão «e 
rfio bem servidas no OílAN- 
DE HOTEL - Cldado de 
Fatos — P. E.

-----Proprietário: ------
RAYMUNDO COSTA

olho dor
udo imlo

I G -  A h 
BCguintcs:

i di- »oloção serão o

BEI/gEMA
nu vArmt • janciadkiro"
Unta da descarga: 2."í-l l —l .1. I

dznatãrlo, igno-
;llo»

INCONFIDENTE" 
iC ; mercadoria, 
con.slcimtíirlo i.----------------------------------------- .  .  Kcehnduni: Uonn nu

convido Sra. donon ou comignatá- j Ardem: peso IS" <1 
rios dos volumes abaixo relacionados I Secção de Expedi 
parn dcsçmbnrnçarcm o retirarem do ”
nrntaeiu ,< 3 . deste Porto, dentro
d.« prazo «le •>(> (vinte) dia» n partir 
di> l * publicação do premente edital, 
os citados volume», sob pena de -se­
rem os nu-mó» vendidos cm hasta 
publica, dcpopi de jniblleados editais 
de 1 .*, 2 .* e J.* praças 

Do vapor "M aceió”
2 caixas, marca M. *  I , de chá.

Dono ou consignatário4 Monte & Ir ­
mão. Peso: S9 kg. Data drf descar­
ga* 2-2-944.

Do vapor "Jangaaciro“
1  saco. marca D. K ., do fariubn 

d«* trigo. Dono ou consignatário: Loi- 
de Brasileiro. Peso: 40 kg. Dntn da 
di-ieargn: 13-3-44.

Secção de Expediente dn A -P .C  , 
em 9 do agosl«, de 1941 

0(íentil da S.llva Melo Chofe da 
Sceçftu.

a d m im s t k a ç á o  d o  p o r t o  d e  
CABEDk LO —  Kditol dc 1. Praça 
— De ordem do *r Administrador do 
Porto de Cabedelo fuço publico, pu­
ra conhecimeniu do- m s . donos, cou- 
»igutilárin < dc «piem interessar pos­
sa, que serão vendidos em biióta pu­
blica, As 12,30 horas do dia 20 du cor- 
reuU’, no ai-mnn-ni n '* 15. não alfun- 
ilcgado. desii: Porto, -em ipie lho 
fiqilt* direi lo de ri-clamiu contra i>'
efeitos i|c-..,;i vcudn. o volumes n-
bnixo diíriimin.n 
jelKçáo publicada com

da
:3 <lc

Gentil da Silva Melo — Chefe da 
Sccçfio.

V ISTO :
Flavio Poinpcu de Souza Orosil —  

Administrador do Porto.

EDITAI. — DEPARTAMENTO Dl» 
SERVIÇO POBDICO — Divisão de 
Pessoal. Seteção e Aperfeiçoamento 
—  Concurso de provas pura provi­
mento cm carso dn classe inicial da 
carreira de Agente Fiscal, do Quadro 
Pniro do Estado

) — Fuço públiei. a nberluru ia-lii 
Divisão de Pc-sonl, Seleção « Aper­
feiçoamento. dn inscrição no con­
curso de prova» para provimento d«- 
cargo dn eln- e inicia) da carreira 
dc Agenle Fiscal, do Quadro único .1«: 
Estado

-  — A inscrição que firma nbortn

, a) sanidade c i-npacidndc ftsica I
b) prova eicrila de porluguc* * I

aritmética. j
7 -  A prova dc hnbilituçüo consta- 1 

fú do questões objetivas sobre os mn- 
térlns do programa. iNoçõc- de Di­
reito Fiscal, Corografia c EslalisU- I

lt — As instruções rclntivu» no pre-[ 
»ente concurso scrüo fornecidas no. 
locai da inscrição

9 —  O presente cdilnl será pu- j 
blirado 3 vezes no Órgão Oficial.

Divisão de Ptssoul. Seleção v A- ; 
pcrfeiçonVcnto. 2« dc agosto de 1941. 
(nsi Mário Roméro.

COPIA —  EDITAL de citação, 
com o prazo dc 30 dias O Bn-
cbnrelando Alberto Ferreira Diniz. 
Juiz. Suplente, no exercício du 3.* 
vara da comuren dc João Pesson. 
cnpitnl do Estado dn Pnrnibn, cm vir­
tude dn lei, etc

Fnz -aber a quantos o presente 
edital virem ou dele- noticia tiverem 
e Interessar possa, que por parle 
da Ura. Neuza de Andrade, brasi­
leira. solteira, m/-dicn, residente nes- 
ln cidade. i««r seu advogado Icgul- 
nienle constUuidu. dr. Mnuro Coelho, 
foi dlrighla u Kegiiiiile petição: Exnio. 
Sr. Dr Juiz dc Direito. Drn 
Neuza Andrade, bénsileirn, médien, 
Miltolra. residente ncKtn capital, vem 
requerrer s«> digne V . Kxcla mnndar 

José dn Silvn Cou- 
tinho. brasileiro, -acerdoté, solteiro, 
residente nc-.lj» cupitnl. nu quaii«ln- 
de de testamenteiro e invcrilnrinnte 
oe d Mnrin Augusta Pnlvn, cujo 
inventário no proeede no juir.o dc 
direito du 2.* vnra dr*tn ciipilnl, 

herdeiro» c legatário» 1 
dos Luiz Evangelista de Aze- ,

brasileiro, rasado, residente
capital; Carolina Paiva, b«-n»l- 
•-olteirn, re«ldente iic-ita cupl-

»rezn de Je»ur Azevedo, brn»l- 
leirn, soltelrn, residente nesta capi­
tal, Maria l.urlmla, bra«ileira, ol- 
telra, residente nesta capitai. Ins­
tituto Sáo Jo*é, a.--oclaçáo de assis­
tência social, com -i.-ilc ne»ln capita,. 
Ollndlnii Pu iva. brasileira, oftei- 
ia. professorn. r<-idetiL- em H«s-if.-,
Estado «Je Pernambuco. Carolina Au­
gusta de Souza Psiva. viuva de V...- 
nuel Rodrigue» de Paiva Sobrinho, 
brasileira, vluvn. residente em ' R» 
life. Estado de Pernamliuco e «► Sr.
I nino de Carvallo Pniv^. l-rasEoiço. 
roendo coni Lilia Alb q-j.s-«:*ie «I*
Onrvnlho Paiva, rcsiden». no I). »- 
Irlto Federal, parn o fim dc -e v«i 
processar c acompanhar final
»cntl-nça urnn nçio or«lin:iri.: i,;i co- 
brnnç-i de honorário« inê'1-t-o», erri 
que .e provará; I.4) Que a A -  m 
dedicação, zelo profivsional c com- 
pctencin prestou á falccidn d. Mai n 
Augu.-ita Paiva serviços médicos j>elo 
espaço de três anos e doi» m«‘ <e-. oi« 
seja de 30 de março de 1937 a 1 do 
junho de 1910; 2.«l Que não rara 
vezes, nas momentos de crbe. visita . 
domiciliares diurnas e noturna» fo­
ram flitas repelidas vezes durunte o 
mesmo d ia : 3.o) Que o* »ervlços r.«é- 
dteo» prestados durante »5o longo 
espaço de tempo u deMilhn-lo* no 
Incluso memorial -endo avaliado.1 i i -  
1h A cm dez conto? de rei--, não 
cxcoile. estando pelo contrárh 
do limite Inferior do comum do» ho­
norários médicos do nosso meie; 
4.") Que a herança resnond4 pelo 
pagamento das divida« do fal-rcia 
(Cod. Civil art. 1.196), reípon+a- 
bllixundo-se os herdeiro, por e- <• pa- 
gnmento (Cod. Civil , art 1.5S7); 
finnlmente. G.*) Que uos me'hore- 
dc direito, deve a presente iiçã > i or 
julgiidn procedente para o fim dc 
considerar o espolio de d Marin 
Augusta Pnlvn devedor do» hunonir- 
médico» podido», revpundendo os se 
herdeiros por esse pagamento. Pede- 
n citnção dus RR. reiidentes nesiii c 
pitai por mandado e dos r-ixldeni 
no Recife c no Rio de Jnuciro. pur 
carta preentórin, ciuindo--e, «juti 
sim. o» conjuge# dos RR casado», i 
rendo o prazo parn contestação 
forma do nrt 292, pnrágrufo único 
do Cod. do Prooiv > R«-'iu':i«m-
deiwinientiis pessoal, inqu •»içé j  <

Õ n d e  &Uà e  m eu  KoUf*io&?
A »  rrian acham <Jclici«z*«/ »  *:ib«x 

d r KolyiMzt, O f .fêmc Denial de 'I rij»|e 
Açilo, que Imqia. refresca e embeleza, 
lo-tubre-se que «uni» lilb»z* » leiem  
nroíUiniur-se ao turn lïiiru i »le . 
Kolyiioiu |»ara terem »Jrnte* linijio« 
r  -aijíii».

Uso-o <om Confiança

urn memorial, ir.-trnm -ni.. , 
tório c doi-« rcila, de p«:«i.menw 
d<- nni-. to dr m.lu-lrin <• pr.>f)v'.i<>, 
I' deferimento /João Ps«w «, dc 
rnaio de 1944 i Sobre o »élo. Mauro 
Coãlho. Na quai foi ,ir>f<rii*/ e 
seguinte despacho. A ».'cmo »«-. 
qu.-r João Pessoa, 2 » de rnaio de 
194! Rivaldo Pereira" Expedido 
mandado de citação e ..n'n ur«cn- 

I tórias para u . cidade» ve P. • iC-f e 
S Antonio de Pádua. «lo J:.-.

I Janeiro, foi do Kc dvi.ilvid» 
I com u citaçáo do? réu« all r« . i. n’ c.. 
j cm i»<o uconteccr com h de S. An­

tonio de Pndus que por - r> \ 
j foram expeilldns com a denn-acão d- 
I dcpó ico exigida pelo Cödieo <’ •> P^.. 
j ces,o Civil Em vi-»o .iú .. . foi , elo 
j referido advogado douto. M..n , i 
j lho, dirigida a eeguinl.- p.-il-ã-i 

"Exmn. Sr Dr. Juiz. dc Direito ó.i 
3.* vara. Dra Neuza Andraú- 1 rr- 
»ileira. módica, soltei-,i resident«» 
ne«ta capital, no ação dc cobrança 
que, mrsse juiz», cartório »'o c-c-í 
vão Eunápio To.-rt . move c-'u t l  o - 
herdeiros dc d. Maria A n- ’ . Pai 
vu, já havendo decorrido mai» «■■

precatórias «olicitnndo a . - • « m » do 
dr. Ce«inu de Carvalho P-»i.i ■■ «na 
mulher d. Lilia Albuquerqii.- oe 
Cnrvaiho Paiva (auto# fl- Li. 1 > • 
27) e ajicsnr de terem sido dep,- 
tnilas cm cartório a» cn.-ta« do 
deprci-udo (autos fl»  27) nao foi 
devolvida nenl uma dessa- pre­
catória«. o que demur. *.ra en­
contrarem o« citando» cm Mg ; ir 
certo ou inneo» liv.-t is providencia 
judicial« e. como a oomcnki rão 
pode ficar idcfiuidurn.-iiiv paralizs 
da. por essa falta, vem req ic—r 
digne V Excia deierrnli.ar a pu­
blicação do edital de eilnçé i>clo 
priizo da lei.

R E P R E S E N T A N T E
Fabricante atacadista dc São Paulo, de ioda espccle 

dc tinias par« pintura, cm pó. minerais c químicas, prepara­
das a óleo, esmaltes c vernizes etc., etc., procura represen­
tante idoneo e ativo, com ótimas relações no ramo. Ofertas 
detalhadas, com referencias comerciais e bancárias, por via 
aérea, a "E. P. E ." - Caixa Postal, 539 — SAO PAULO.

lai dc .-haçáo do# «u-cot*- com o pr*- 
ro d«- 30 dia, N'otificai.d« - ^, a* /no— 
mo tempo, o advogado do* herdeiros 
•  te.tatncnteiro J P l-á-44 AL 
bcrlo F Dini* K para que cbw >- 
no conhecimento do uilcres«»doa. 
rnan»Jou <• Joi* 'lu<- 'C <xpc/lr. «  o 
presente edital com o prato d* *4 
dfa» im Io qual chama c cita raf«n -’o- 
réu» «Jr C e a i d c  f.arvalao Pai/a 
«• «ua mulher d Lilia AJbuqucrq 
de Carvalho que «e acham lugar 
incerto c  não wibi-ío para dentro do 
prazo <b k i. conii^tarcm u u..j»o  ̂
acompanharem em todoi o« e i -  ter- 
nv>« ate instancia final Dudo c 
l>a ado. nc?ta cidade dc Joiio Pcv/«. 
ao« 4 lie ago-to dc 1944 Eu. Miit-vn 
qa Silva Torre«, « -crevante autoriza­
do, o datnografoi e aubsereví A l­
berto F Diniz, Jua Suplente no 
cxcrcieio da 3.* va rs, Conforme com 
o origina!: dou fé O e»*:reve nte:
Milton da Silva Torre»

EDITAL de eilaeão com v p n ;«
de GO dias — O Bacharel «odo Al­
berto Diniz, Suplente em «xerc.cio 
r.o cargo dc Juiz ,1c Dirci'o «ri 2 * 

-marca da capita), par »ir-
tudi da lei. 

lui c m  o pra
que .

VO*

te­
ller dei i-«)-

deferin
t«-«uim

K-nto jobre

P deferimen». iSoliri
o »éloi Joio Pct—JM, 22 qc julho d- 
1044 Mauro Coéllo'* i0«-4prch>> 
N A Tfimo—c por termo o afirma-

mnu HRLIT0
^  ma T00Me

P é ^ nD e W it t

que i-stanqo inioado oa (ernx 
i»rrolam.*<> do« benz deixado- 
falti-imcnto dc Joio Paul i de . 
e pelo invcniarisntc Sc-erirj.. Paulo 
da Silva, foi «k-clnra-k, acFarcro-«e 
rc-iidindo no E-tado lo Piran'-. « »  
herdeiro« Antonki Pa>:'- • dn Silva.

| Jom- Pau ki da Silva, Joa-> P.uPo Fill.o 
i- Valfredo Paulo da Stlvi. pvl . qre 
chamo c cito o- referido herdeito 
para detxitó d, decorrido o pr«zo 
dc 60 dias. comparecerem err car­
tório a-fim-dc dizerem « jb rc a» iic 
caraç.je« do inventariam«-, no prazo 
dc '• dias. mie correrão cm cartorio, 
ficando ilc-ilc logo citado» para to­
do» os termos do nrrolamento, ate 
final, -ob pena de rc-rcLa. V. para 
que • chegue ao conbccimenuj dc to­
dos mandei expedir o preaento ed>- 
tal que M.-rj afixado a port3 do "F ó ­
rum" -li-tu Capital, c pu publicado 
no Ursú<> Oficial do E»ta4o A 
União'1 Dado c pn» ado r.e»*a cida­
de dc J .«o  l’e»*oa, 22 dc ag-rsVci 4e 
1911. Eu, Milton Peixoto dc Vas- 
concclo». escrevente autorizado, a ««• 
crevi. Alberto K Diniz

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DR 
CABEDELO — ED ITAL N • $ DE 
PRKVIO AVISO — De ordem do Sr 
Administrador do Porto ue Cabedelo, 
convido os Sr» donos ou oonMgra» 
tarioa do» volume« abaixo relacroea- 
do« paro dc:;cmbaiaçar«n c rotú» • 
rc.-n do arcuixpin o 4 3, deste Fort«., 
uentro do crazo d« |u (trinta) dias 
»  partir da 1 . puMxaçio do prr- 
«onte euital, os ciUdoe svlunic» sob 

| pena dc serem v»  m ira».« s ea d ü i 
cm hasta publica, depois do rubdtca- 
do- editai» de 1 », 2 »  e 3 * praças 

!>• vapor "Itscaasa«" 
l  caixa, marca letreiro, de roupa* 

Dono ou cotuigoatario: Ig lcm -u . 
Peso 6 kg Data da óercargs: *-i-

iça ii'!x* ou «»ra.-.ig^a 
du Pe»> s l kg Data 
3-Î-944
ire» M B . de 
nkigaalanc bano» .Vi 

8za«il Cfau. I 9,i> kg Data d » de«. 
r«rga ?-î-*44
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DIÁRIO OFICIAI
JOÃO FESSQa  — Domingo.. 57 J? sgosto áe 1944

N O  T A S  D G F O R O
PROCLAM AS DF. f*ASA’ 

MENTO
Cartório do Registro Civil no 

Palácio da Justiça
No cartório do escrivão Se­

bastião Bastos, desta capital 
correm proclamas dos contra­
entes seguintes:

Amadeu Fernandes de Mace­
do, artista e Eunice Rosa de 
Oliveira, solteiros, domiciliados 
e  residentes na Uha Murques. 
subnrbio desta capital c tombem 
á  rua Maciel Plnlieiro, naturais 
dêstc Estado, cie maior e ela 
menor.

Com proclamas já  publica­
dos: Miguel Pessoa de Vascon- 
célos e Maria cie Lourdctí Espí­
nola de Melo, Manuel Marceii- 
no Bernardo c Amelia Tenorio 
de Miranda, Edval Tavares de 
Melo c Joana Maria cie Souza. 
João Vaz da Silva e Umbelma 
Figueiredo da Silva. José da 
Casta Gomes e Maria Hosana 
Borges de Souza.

CARTORIO DO BFX. .IOAO
MONTEIRO DA FRANCA 

Escrivão de Órfãos e da Fazen­
da Estadual

Movimento de autos do dia 
26 de agasto:

Ao dr. Juiz de Direito da l.’ 
vara:

Ação ordinária — JDr. Joa­
quim Ferreira Costa e 'a  Preíei- 
lura da Capital. Ação de sone­
gação — Eulina Ferreira de 
Oliveira e Severino Paulo de 
Cliveira Acidente no trabalho 
— Adolfo Marinho dos Anjos e 
o Estado da Paraíba.

Ao clr. Durval de Albuquer­
que: Inventário — D Otavia- 
na Coutínho Ribeiro.

Ao dr. Juiz de Direito da 2 a 
vara: Acidente no trabalho — 
Luiz Silveira e a Prefeitura da 
Capital.

Ao dr. Juiz de Direito da 3.* 
vara: Ações fiscais ns. 763. 708. 
37.

Ao Contador do Juízo: Acao 
fiscal n .° 772.

AOS DEVEDORES EXECUTA­
DOS:
O abaixo assinado solicita a 

fineza do comparecimènto ao 
seu Cartório nas horas de ex­
pediente normal, dè todos quan­
tos efetuaram o pagamento de 
seas oébitos á Fazenda Esta­
dual, »sem ter recebido até hoje 
os comprovantes dêstes paga­
mentos.

João Pessoa, 26 de agosto ae 
1944 — Damasio Franca.

4.° CARTORIO
Faço constar aos interessados 

que por sentença proferida peio 
dr. Juiz de Direito da primeira 
vara da comarca desta Capitai 
datada do dia 25 do fluente, foi 
julgada procedente a ação com>- 
natória movida pelo dr. Isaac

mencionada sentença o nr Re- 
i» it-> Teixeira Bastas, advogado 
do requei-entc c a mencionada 
canfèromliente dona Corima 
Rosas Monteiio.

João Pessoa. 26 de agasto de 
1344.

O escrivão do 4 ° oficio. João 
Nunes Travassos.

JUÍZO DE DIREITO E DE CA­
SAMENTOS DA COMARCA 

DE SAPE*
O Oficial do Registro Civil 

desta comarca, faz saber que 
pretendem casar: Júlio Cesar 
clr Medeiros o dona Omar Re- 
gis de Albuquerque, ambos mai­
ores. solteiros perante a lei po­
rém já casados religiosamen- 
tc . o contraente é natural ae 
Belém, capital do Estado tio 
Pará. viajante, residente á rua 
Augusto dos Anjos. n.° 56, des­
ta cidade, filho legitimo de Bal- 
bino Benjamin Medeiros e de 
ciona Maria de Araújo Medeiros, 
domiciliados á rqa Ronald Col- 
mnn. n 0 7C, da capital do Ria 
de Janeirc: a contraente é na­
tural co dis-irito de Gurinhem. 
da comarca dc Pilar, dêste Es­
tado, de profissão domestica 
residente em companhia do con­
traente, fiiha legitima de Fran­
cisco Regls de Albuquerque e de 
sua mulher dona Ana Regis de 
Albuquerque naturais déste Es­
tado, domiciliados nesta cida­
de Apresentaram os documen­
tos exigidos pelo art. 180, ns. 
I, I I  e IV, òo Código Civil Bra­
sileiro e se alguém souber de al­
gum unpedhnento, oponha-o na 
forma da lei. Do que para cons­
tar. lacrei c presente para ser 
publicado i:o órgão oficial do 
Estado e afixado em lugar pú­
blico dêste Cartório. Sapé, 14 
de agosto de 1944. Eu, Alfredo 
Ccutinho de Morais, oficial.do 
Registro Civil, o datilografei e 
assino. Está conforme com o o- 
riginal, dou fe. Sapé, 14 de a- 
gosto de 1944. O escrivão, A l­
fredo Cominho de Morais.

Î Â & & Â  àa pr*?©* à» g ir a r «* id p.imsifa ntctssiáaã^ para o
âe üâi^ÁRÂ; aprsvaas íiã sêssãe áe íu de sgesie ae i _

PKEÇCS NO VAREJO
PRODUTOS PREÇOS EM GROSSO

A n o ; ccmum Importado d? í * 
Idem japonEs brilhado de 1 -
Açorar refinado 
Idem triturado 
Álcool
Azeita nacional 
Banha do Sul 
Idem <lo Estado 
Cebolas importadas 
Café em grão, tipo mole 
Carne de bovino, verde 
Café moido cj açúcar 
Cócos sêcos
Carne de xarque especial 
Farinha de trigo 
Fubá especial 
Fosíoro
Leite condensado 
Idem. idem 
Manteiga de mesa 
Idem. idem a granel 
Idem de tempeiro 
Macarrão
Pâo francês de 60 gr».
Idem sem mistério 
Idem dôce comum 
Pão dôce especial 
Peixe sêco salgado 
Querozene 
Toucinho
Vinagre com casco________ _

.‘d ac o 
Saco 
Saco 
Saco 

Duzla

Quilo
Quilo

Saco
Arroba
Arroba

Cento
Aroba

Saco
Arroba

Maço

Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Uni d 

Unld. 50 grs. 
Unid. 50 grs. 

Quilo 
Quilo 
Lata

Duzia

125.60
içC 00
125.00
110.00
30.00

10.50
7.00

205.00 .
75.00
80.00

65.00
145.00

30.00
2,50

24.00 
24.01)

11.00 
3.60 
0,17 
0.17 
0,17 *
4.50
6.50

50.00

18.00

QUilo-
Q u ilo
QUÜO
Qülio
Garrafa
Litro
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo

Unidade
Quilo
Quilo
Quilo
Cxs. pequena 
Ira ta 400 gr. 
Lata 930 gr. 
Quilo 
Quilo 

Quilo 
Quilo
Unid. 60 grs. 
Unid. 50 grs. 
Unid. 50 grs. 
Quilo 
Quilo 
(.tar ala 
Quilo 
Garrafa

2 30 
2.ô0 
2.30 
2 GÖ
3.00
7.50 

11.50
8.00
4.50
3.80
5.00

* 6,00
0.80

1U.50
2.50 
2.20 
0.30
4.00 
9.20

2G;00
26,00
13.00

4.00 0.20 0,20 0.20
5.00
7.00 
1.70
7.00
1.80

Bastam algumas destas 
gotas em cada narina I 

'C  Acalmam a irritação, des- 
prendem a mucosidade, 

W |  a  reduzem a inflamação. 
^  ^  deixam V.S. respirar! -

V a -t r o -n o v

NOTA: _  Todos os estabelecimentos comerciais e retalhistas, d evem ,m m er a tabela. 
local bem visível, assim como, apensos a cada mercadoria, cm oartao indicando de m '
a qualidade e o preço da mesma. A' Executoria se reserva o direito de fiscalizar, q 
sário. o preço de gêneros não tabelados. , . . . , . P .p PR _

As sugestões que forem enviadas por escrito á Executoria, serão apreciadas ptla C -< 
quem serão encaminhadas para este fim. , , _  . . .

As informações de carater urgente, poderão ser pedidas á Executoria pelo '•
Os infratores dó presente tabelamento, sem prejuízo do processo penal em que P°* . “

correr, ficam sujeites ãs-muitos d e -C r* .10,00 a Cr$ 2.000.00, elevadas ao dobro no caso de rein­
cidência. (Art. 6.° do decréfco-lei estadual n.° 330, de 18|9|942). . . 1Q .

Quando a infração se enquadrar nos dispositivos do decreto-lei Federal n. 869, de lo de 
novembro de 1938, que define os crimes contra a economia popular, a Superintendência ou a ex 
cutoria denunciará o infrator ao Tribunal de Segu^nça Nacional, na conformidade da legislação em 

João Pessoa, em l.° de agosto de 1944.
(Ass.) EVTLACIO FEITOSA 

EDUARDO COSTA.
FRANCISCO CICERO DE M. FILHO 

JOAO FERNANDES DE LIM A.

S E C Ç A 0
f l B B B

L I V R E

t
B R A Z ti R I S I

l . °  aniversário
EL VIR A DE BELLI G RISI E FILHOS convidam os paren­

tes e amigos para assistirem á missa- que mandam celebrar em 
sülragto da alma de seu inesquecível esposo e tio-padrasto BRAZ 
GRISI, no'dia 29 do corrente, ás 6,30 horas, na Matriz de n . b. 
de Lourdes.

Agradecem aos que comparecerem 
caridade cristã.

a êste piedoso âto de

PEQUENOS ANÚNCIOS
A TENÇÃO — Para compra e 

venda de casas, propriedades 
e todo o qualquer negócio, nas 

^  praças de João Pessoa e Recife, 
Leito ‘ p in to ' contraio “dr. "jose j P1'°cur1e Vicente Costa em sua re- 
Alustáu, tendo éste sido conde-! f dencla' f  ™a “ f3'
nado a pagar àquele a impor- i ta. capíta ' telefone 1945 • Pala‘ 
tancla de CrS 2.400,00 e juros j cête da A“ 001“ «®» Comercial, 
de mora á razão de 6% ao ano . „ .  77“ “  “ 7
e os honorários do advogado i A  TENÇÃO. Mana Augusta
do autor na base de 20% só- de Carvalho, prepara alunos 
bre o valor da causa, custas ao exame  ̂ Admissão. Av
processo e mais a multa de CrS 
200,00 prevista no art. 817 do 
C. p c. Nob termos do que 
íacuita o § l . °  cio art. 168 do 
Cóciigc do Processo, ficam des­
de logo intihiados dos Lermos da 
referida sentença, os drs. José 
Mano Porto e Francisco Julião 
Arruda de Paula, advogados do 
autor e réu respecti va mente.

João Pessoa, 26 de agosto de 
1944.

O escrivão do 4.° oficio, João 
Nunes 'I ravassox.

Minas Gerais, 359. ou Escola Pa­
roquial “ N. S. de Lourdes” .

D Ô A  OPORTUNIDADE — Ven- 
®  de-se o estabelecimento co­
mercial do Mercado Publico sito 
á Praça 15 de Novembro nesta 
Capital, livre e desembaraçado de 
qualquer compromisso.

Os interessados poderão falar 
com o proprietário Zacarias Vi­
cente Pessoa no endereço acima.

Zacarias Vicente Pessoa

Faço constar aos interessados 
que no pedido feito por Mala- 
quiàs Feitosa Névés, ao dr. 
Juiz de Direito da l . a vara, da 
comarca desta Capital, de inti­
mação a dona Corinta Rosas 
Monteiro, para que esta outor­
gasse a o requerente a escritu­
ra definitiva da venda que lhe 
íez de um lote de terras a pres­
tação. foi proferida pelo dito 
juiz em data de ontem, a sen­
tença que adjudicou ao dito 
requerente o referido lote de 
terras, lavrando-se o competen­
te auto de adjudicação, após ter 
passado cm julgado dita sen­
tença. Nos termos cio que ia-

Q O M A  LACA nacional tipe
garantido quilo Cr$ 50.00. 

Para maior quantidade preço ex­
tra, encontra-se na Casa dáj3 
Louças. Praça Alvaro Macha­
do. 81.

Ho s p e d a g e m  para moças 
em casa de familía. Bons 

cómodos, preços módicos. Av. 
Conceição, 248. Bairro de Ja- 
guaribe.

OPORTUNIDADE UNICA: — 
Vendem-se: — Um motor

“ Siemens”  para fornecimento de 
luz elétrica, podendo-se empregar 
qualquer combustível — gasolina,

1 álcool ou benzina — com capaci­
dade para uma iluminação de 
1.500 velas-

Acompanha um “ quadro de

THE GREAT WESTERN OF 
BRAZ1L RATLWAY COMPANY 

LIMITED
A V I S O  A 0  P Ú B L I C O

Preços de passagens —  Trens regionais
Esta Companhia, usando da faculdade que lhe é concedida 

pela cláusula 41 do seu contrato de arrendamento e de acordo 
com o artigo 13 do Regulamento Gorai de Transportes, resolve 
adotar, a partir de 17 de setembro de 1944, a título de experiên­
cia e em caráter provisório, prêços especiais de primeira e se­
gunda classes, de conformidade com as tabelas que serão a fi­
xadas nas estações.

Estes bilhetes, em cujos prêços estão incluídos todas as ta­
xas, serão de ID A  sómente e terão validade nos trens indicados 
nas referidas tabélas.

Ficam cancelados os bilhetes regionais atualmente em vi­
gor, os quais .serão substituídos pelos adotados agora.

Recife, 25 de agosto de 1944.
A  ADM IN ISTRAÇÃO

comando”  em mármore com os 
necessários instrumentos.

— Um “ Granulador”  novo com 
24 martelos de aço. próprio para 
pulverisar qualquer tipo de pedra, 
grafite, osso, ostra, gesso etc. 
Capacidade horária de 700 kilos. 
Muito empregado pelos garimpei­
ros na extração do ouro.

— Um “ Pulverisador”  novo 
apropriado para sal. açúcar, os­
tra, saponaceo. terra -de Fuller 
etc.

— Uma caldeira á vapor acom­
panhando uma máquina inglêsa 
semi-nova com força de 40 H .P . 
Tubos novos, monometro, apito, 
etc. Preços módicos.

— Informações com Daniel 
Cunha. Rua Duque de Caxias.

3 558» João Pessoa.

Carneiro da Cunha. n.° 285. en­
dereço telegr. “ Lustosa". João 
Pessoa. ,

PULSEIRA PERDIDA — No
trajéto entre a avenida 

Guedes Pereira e o edifício dos 
Correias e Telégrafos foi per­
dida uma pulseira com “ Padre 
Nosso” e ama medalhinha com a 
efigie de N. S. da Conceição, gra 
vada em baixo relevo. Gratifica- 
ee a pessoa que a encontrou, com 
a importância correspondente ao 
valor material, qe vez aue se tra­
ta de um objéto de uma lem­
brança de família, devendo ser 
entregue á rua Amaro Couti- 
nho. 175.

PARTEIRA — Luiza Pinheiro.
ex-partéira da Maternidade 

deste Estado, com mais de quin­
ze anos de tirocínio profissional. 
aceita chamadas a qualquer hora. 
Av. Cap. José Pessoa, n.° 9.36. 
Telefone, 1783.

VENDE-SE a ‘'Mercearia No­
va". á rua Visconde de Pe­

lotas. n.° 147. trator na mesma.

Sapataria São José
D E

José Lopes da Silva
Nesta sapataria, V. S. en­
contra o mais variado e me­
lhor sortimento de calçados 
para homens, senhoras e cri­

anças e pelos melhores 
prêços da praça 

Não façam suas compras, 
sem fazer uma visita a 
SA PA TA R IA  SÃO JOSE\ 
Av Cruz das Armas, 785 — 

Fone 1954

ii i$ 7 i7 ii7 S  S I S  'j « $ |

A v i s o
DicC-e em publicação anterior * 

que um íina ou um n&o vaiem pa 
ra mim quari a mesma cousa 
quando ando. cie porta em porta, 
acertando novas mensalidade^ 
para o Instituto S. José. Hoje 
acrescento prefiro até um “ não 
sincero" que represente pontos 
cie vista razoáveis (só devem con­
tribuir as que puderem e quize- 
rem) a um “ sim semi-eonstrangj- 
clo" que provoque posteriormente 
queixas, lamentações, até máus 
comentários. Saibam quantos mo 
lèem que pessoa« generosa; dis­
postas a me atender, neste parti­
cular, há de sobra, graças a 
Deus. O “ difícil" é anotar endere­
ças e acertar o quantum mensal, 
porque as cobradores devem levar 
os recibos, não em branco, mas 
corn a contribuição combinada. 
Em compensação alguns peque­
nos favores, que o “S. José" 
proporciona a muitas centenas de 
conterrâneos por ano. são fáceis 
e não requerem maior trabalho; 
outras, porém difíceis, raros è 
até “ raríssimos", a serem arran­
jados temix). 'esforço ou djes- 
pesa. Os primeiro« pertencem 
a todos que os desejarem: os 
6egundos. apenas, aos nossos ge­
nerosos contribuintes, embora em 
beneficio dos pobres por eles a- 
presentados. Por isto não se ad­
mirem os que só me procuram 
para pedir favores, alguns até 
grandes e que. apesar de possuí­
rem “ recursos", só vivem lisos 
e de bôea, já comprometidos, ás 
vezes até “ ficticialmente” . com 
outras instituições de caridade, se 
quasi sempre recebem um “ não” , 
muito embora disfarçado ás ve­
zes em desculpa tão bem arran­
jada que nem eles próprios en­
tendem. quando, porém, o “ não" 
dado for a um “ contribuinte" 
ou “ amigo de todas as horas” , 
só o foi. porque a “ obrigação”  
lembrada (muda de nome. não é 
mais favor) era inteiramente im- 
posslvel no momento.

João Pessoa. 27-8-944.

Cónego José da Silva Coutinho

Campina Grande, 18 de 
agosto de 1944

o

lim o. S r.

Alcides Marques do O’ .
NESTA.

Tendo V. S. abandonado, sem 
dar nenhuma satisfação, o em­
prego que vinha desde 1-12-942 
exercendo em minha alfaiataria 
e como a sua atitude está me 
causando prejuízo, venho* pelo 
presente, pedir-lhe a fineza de 
voltar ao seu cargo.

L «u.0 o amigo não queira vol­
tar a exercer a sua profissão em 
minha firma, peço-lhe ainda a 
fineza de me comunicar ĉ -rn bre­
vidade. a-fim-de que possa*tomar 
as providencias necessárias.

Comunico-lhe ainda que o seu 
não pronunciamento, satisfatório, 
dentro do prazo de 8 dias (oito), 
e considero dispensado de minha 
firma de acordo com o que deter­
mina o art. 482. letra I. do de- 
creto-iel n.° 5.452, de 1.* de maio 
de 1943.

Sem mais. atenclosamente me 
subscrevo com estima e -.cnslde- 
vação.

De V. S. Amigo Ato. e Obgdo.
Lourival Marques

A firma está devidamente re­
conhecida .

OPORTUNIDADE — Vendem-se 
60 hectares de ótimas ter­

ras, jJiçtfinJe 2 quilômetros de 
Campina Grande, zona brejeira. 
Tratar com “ Otoni &  C ia .”

|^|NIBUS PARA RECIFE — A 
”  Empresa Agenor Galvão fará 
trafegar ônibus para Recife, a 
partir de segunda-feira, 28{8{44. 
Horário: 7 horas da manhã. 
Agente — João F. de Souza. Du­
que de Caxias. 470.

"PROPRIEDADES E MAQUI- 
NISMO — Os interessados a 

compra e venda de usinas de açu. 
car, grandes e médias proprieda­
des no Estado de Alagóas; fazen­
das para agricultura e criação de 
gados neste Estado; casas e ter­
reno nesta capital; ferragens de 
usinas deaçucar, caldeiras, moen­
das locomoveis, motores de di­
versos fabricantes, fineza procu­
rarem Francisco Lustosa» á Av.

.companhando com atenção orgulhosa o progresso do 
Brasil, os químicos que trabalham nos laboratórios SH E LL 
procuram ininterruptamente produzir melhores gozolinas, 
óleos lubrificantes, bem como asfaltos para rodovias e pro­
dutos domésticos para o conforto das donas de casa do 
Brasil. Êsse contínuo aperfeiçoamento dos produtos SH E LL 
garante a sua inegualável qualidade e confirma a confiança 
neles depositada.

J U N G L O  M EXICAN PETROLEUM CO. LTDA
I  A £


